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AÑO XMX Jueves S 6 el© «Fali© de 1888.—Santa A n a , madre de K t r a . Sra., y san Pas tar , pbro» y cfr. m i M E B o me» 
ADMINISTRACION 
DBA 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Ramón Robert, 
con esta fecha han sido nombrados agentes 
del DIARIO DE LA MARINA en Rancho-
Veloz loa Sres. Martínez, Rebollar y Cp", 
con quienes ee entenderán en lo BUCCBÍVO 
los señores suacritores á este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 17 de Julio de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Con esta fecha ha sido nombrado agente 
del DIARIO DE¡ LA MARINA el Sr. D . Felipe 
en San Criatóbal, y con él se entenderán 
los señores suscritores á este periódico en 
dicha localidad, cesando en el refe^ ido car-
go el Sr. D. Vicente Llera. 
Habana, 10 de julio de 1888.—El Admi-
nistrador, Ftcíoriawo Otero. 
TJEMÍtf RAMAS POB JKL C A B L E 
• Nominal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZVOABBB. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Killienz, bajo á regular.. . . 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem. Idem, Idem, id. , florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem. 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idom Serete n? 19 á 20 i d . . . . 
M e r c a d o e x t n r a l e r o . 
CENTRIFUGAS DB GUABAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos, de 6* á 7 l l l 6 realei 
oro arroba.—Bocoyes- sin operaciones. 
AZUCAR DB MIEL. 
SEBTICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A * 
AIJ DIARIO OK LA ¡TARIMA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 
Berlín, 2 i de julio, d í a s } 
U y 30 ms. ds la noche. S 
E l Novdeustche Z e i t u n g d i ce qne 
l o s r u m o r e a de que s e h a h e c h o e c o 
l a p r e n s a f r a n c e s a respec to de l de-
s a r m e , no p a s a n de s e r u n a b s u r d o 
t r i v i a l , propio p a r a e n t r e t e n i m i e n -
to de n i ñ o s . 
Londres, 24 de julio, á l a s i 
9 y 35 ms. de la noche. \ 
The C h r o n i c l e p u b l i c a u n t e l e g r a -
m a de R o m a e n e l que s e d i c e q u e 
•1 gobierno i t a l i a n o h a s i d o of ic ia l -
m e n t e not i f icado de q u e e l E m p e r a -
dor a u i l l e r m o v i s i t a r á a l R e y H u m -
berto e n a q u e l l a c a p i t a l . 
T E L B O H A M A B D B 2 0 7 . 
Nueva York, 25 de julio, á las } 
7 y 40 ms de la mañana. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de B e r l í n e n e l q u e s e d i c e q u e e l 
p r i n c i p e de B i s m a r c k s e h a l l a e n -
fermo. 
Londres, 25 de julio, á las ) 
7 y 45 ms. de ta mañana. 5 
H a pasado e n s e g u n d a l e c t u r a e l 
proyecto a c e r c a d e l n o m b r a m i e n t o 
de u n a c o m i s i ó n p a r a i n v e s t i g a r l o s 
actos de los p a r n e l l i s t a s e n e l pro-
ceso de O'Donnel l . 
San Petenhurgo, 25 de julio, á las i 
0 de la mañana . S 
E l C z a r y l a C z a r i n a t o m a r o n u n 
l u n c h á borde de l y a t c h Hohenzo* 
l l e r n , d e s p i d i é n d o s e de l E m p e r a d o r 
de A l e m a n i a c o n l a s m á s c o r d i a l e s 
d e m o s t r a c i o n e s de afecto, e n m e d i o 
de lo s v í t o r e s de l a t z i p u l a c i ó n . 
E l D i a r i o de San Petershuryo d i ce 
que lo prolongado de l a v i s i t a de 
a u i l l e r m o I I tes t i f ica que l a s m á s 
e s t r e c h a s r e l a c i o n e s s e h a n es ta -
blec ido en tre l a f a m i l i a i m p e r i a l y 
s u augus to h u é s p e d ; y que de e s a 
i n t i m i d a d s ó l o h a de r e s u l t a r lo 
m á s favorable p a r a a m b a s n a c i ó -
Polarización 87 & 89.—De 41 & 5 reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUOAB MABOABADO. 
Común íl regular refino.—Polarización 87 á 89.—Da 
4} á 5 reales oro arroba. 
CONOENTKADO. 
¡Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Jo té Treto Nates, auxiliar de 
Corredor. 
D B FRUTOS.—D. Félix Arandi», y D . Juan C. 
Herrera. 
Bs copia.—Habana, 21 de Julio de 1888.—Bl Sin-
dico Presidenta interino. José M* Ae Montalván. 
A instancia del Colegial D . Eduardo Fontecha, ba 
cesado como dependiente auxiliar suyo D . Ubaldo F . 
Villamll.—Y aprobada dicha cesación por la Junta 
Sindical de este Colegio, de orden de la Presidencia 
se bace público para general conocimiento.—Haba-
na, 17 de julio de 1888.—P. Q. López, Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el (lia 23 de julio de 1888. 
O R O 1 Abrid á 236*4 por 100 y 
DBI. > cierra de 236^. ft 236^ 
CUÑO E S P A Ñ O L . S por 100 A las dos. 
Tipo de 
70 pS D . oro. 
nos . 
Berlín, 2b de julio, á las i 
dy'iO ms. de la mañana. S 
L a A l l egeme ine Z e i t u n g d i ce q u e s e 
h a descubierto u n a c o n s p i r a c i ó n e n 
H u s t c h u k y que dos i n d i v i d u o s h a n 
s i d o arres tados . 
iStaw Fetersburgo, 25 de julio, á las i 
10 de la mañana, s 
E n e l m o m e n t o de d e s p e d i r s e l o s 
E m p e r a d o r e s , s e a b r a z a r o n y b e s a -
r o n t r e s v e c e s . E l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o b e s ó l a s m a n e s de l a C z a r i -
n a . D e s p u é s a b r a z ó á todos l o s g r a n -
d e s d u q u e s . 
Madrid, 25 de julio, á las \ 
11 déla mañana. S 
S e h a r e u n i d o l a J u n t a de reorga-
n i z a c i ó n do l a a r m a d a p a r a t r a t a r 
de l a c o n s t r u c c i ó n de 2 4 torpede-
ros . N o s o n de f in i t ivos l o s a c u e r d o s 
tomados por d i c h a j u n t * . 
S e h a de tan ido á d e s c á r t e r e s 
que s u s t r a í a n c o r r e s p o n d e n c i a , h a -
b i é n d o s e l e s e n c o n t r a d o c e r c a de 
m i l c a r t a s . 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 8 por 10f> interés y 
uno de amortización 
anual. . . . .••••••<>••>•• 
Idem, id. y 2 id • 
Idem de anualidades 
Bil.etes hipotecarlos del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2i á 5 p 8 I*. O»-
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Hico 
Bonos del Ayuntamiento. 64 ft 62 p g D . oro 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de CBba 5 ú 6 p g P . oro 
Banco Industrial • •• 
Banco y Compañía da A l -
macenes de Regla y del 
Comercio W i * 9 p g D.or© 
Banco Agrícola 
Comuañía de Almacenoa 
de 'Depósi to de Santa 
Catalina.. . . 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecarlo do la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía da 
Vapores de la Bahía. 
Compañía de Almacenos 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana • 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 49 á 50 p g D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compafiía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 86 & 25 p g D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana . • • • » • > • • • • • • • • • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana- 54 á 53i p g D oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 5 á 4^ p g D oro 
Compañía da Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 18i & 13i p g P oro 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Cienfuegos & 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande • • • • • • • • « • • • • • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Calbarién á 
Sancti-Spíritus 1 á 8 p g D oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste • • • • • • ••••>»>'!•••< 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. >«• 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . 10 á 8 p g D . oro 
Ingenio "Centtal Reden-
ción." 
P g D 
ox-d« 
10 á 9 p g D ore 
11 á 10 p g D ore 
N u e v a Y o r k , j u l i o 24:, d l a 
Onzas cspa&oloS) u $16-66t 
Centenes, ft $1-85. 
ilwoaeuto p*j)o' 'rtrafliryUi, 80 dif- í 4 ü 
Cambios sobre Lándreü, 60 (í¡¥. (banqtt&r^s) 
idem sobre París , «O dív, (banoeerds) ft 5 
francos 19% cta» 
Idem sobre Humburffo, «0 íbangiaem 
ftWt. 
Bonos registrados de los Kstados-Unt<l«^ 4 
por 100, A 12716 ex-Inferís 
Centrífagas m 10, pol. SKI, a (ílá. 
Centrlfa^as, costo y flete, ñ 3 13il6. 
Reiarnlar ft bnen refino, de 534 ^ 6%« 
Azdcar de miel, de 4 7(16 ft 4 15(16. 
W Tendidos: 300 bocoyes de a/ñcar. 
E l mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
Mieles, a 21^. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ft 8.40. 
Harina, $4-75. 
L ó n d r e S f j u l i o 2 4 , 
Azdcar de remolacha, ft 14i3. 
Azúcar centrífuga, pol. {)(!, ft I C j . 
Idem regalar refino, A 14i 
Consolidados, a 99% ex-interés. 
Cnntro por ciento español, 72% ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2.% por 
100. 
P a r í s , j u l i o 2 4 , 
a 88 fr. 75 cta. 
Renta, 3 por 100, 
dividendo. 
ex« 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo (ti 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectuaí ) 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o a . 
KSPASA 
5 á 7 p g P. oro es-
panol, según plaza, 
focha y cantidad. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. • • • • • • 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antulía, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D . Francisco—Barina-
ga, don Juan Antonio—Bermúdez, don Antonio I I . — 
l í tndi , don Pedro.—Bohigas, don Felipe.—Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Fontanills, don José—Fernández Fontecha, don 
Eduardo—Flores Estrada, D . Antonio—González del 
Valle, D. Darlo—Gumá y Ferran, D . Joaquín—Gar-
cía Ruiz, D Ensebio—Herrera, don Juan C.—Jimé-
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montemar y Larra, D . Julio—Madan, D. Cristóbal P. 
de—Molina, D . José Manuel de—Manteca y García, 
¡). Andrés—Marill y Bou, D. Francisco—Montalvan, 
D José María—Malilla, U . Pedro—Pérez, D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D Jacobo—Prado, D. Federi-
co del—Ruíz y Gómez, P. José—Reinlein, D. Ro-
berto-Roca, D Miguel—Roqué y Aguilar, D Pablo 
—Sentenat, D . Manuel—Soto Navarro, D. José— 
Santacanay Blay, D Jaime—Saavedra, D Juan— 
Toscano y Blain, D Joaquín—Vázquez de las lleras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
JOHÓ María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Andrés Zayasy Ayestarán.—D. José Infante— 
D. Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y Gr i fo l—D. José Treto y Nates—D. Balta-
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—Don 
Pedro Mier y Ruiz.—D. Jorge Díaz Albertini y Mar-
tínez.—D. Estanislao Blsbal y Font.—D. Guillermo 
Boiinet. 
I N G L A T E R R A i 2 1 ^ ? ^ 
6i á 62 p g P . , oro es-
n o A XTÍIT A J pafiol, á 60 dív. 
FRANGIA i 7 á 7 i p 8 P . , oro es-
pañol, á S d[v. 
5 á 5 | p S P . » oro es-
pañol, á 60 djv. 
91 á 10 pS P , oro 
espafiol, a 60 d[v 
10i á lOJ p § F . , ore 
español, á 3 d[V 
A L E M A N I A . 
i 
B B T A 0 0 8 - U N I D O S 
PBSOUBNTO MERCAN 
TIL. •»•••«••••<•••<•• •«< 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA, 
INSCRIPCION MARITIMA. 
ANUNCIO. 
Por el liltimo correo de la Península se ha recibido 
en osta Comandancia General, una Real orden expe-
dida en 21 del mes próx mo pasado por la que fe or-
dena la circulación del siguiente Decreto del Go-
bierno Italiano, dictando realas sobre el arribo y per-
manencia do loa buques extranjeros en las costas de 
Italia, en • aso de gaerra: 
" M m i S T U B I O D E L A MAJUNA.—Seal de-
creto nwm. 5 <i99 fserie S"), gue regula en. tiempo 
de,;/tierra tn arribada y permanencia de los bu -
giívs&los puertos y testas defendidos por obras 
ds fortifieactón m a r í t i m a . 
Hanibert.o I por la graci» de Dios y por la volun-
tad de la Nación, Roy de Italia 
Oído el parecer del Conseja Superior de Marina, 
á propuesta de nuestro Miuiutro de la Marina, de 
acuerdo con el de la Gnerrs, hemos decretado y de-
oretamos: 
Artículo 1? Cua'quler buque nacional ó extran-
jer;', de guerra ó mercante, queen tiempo de guerra 
fe aproxime do día á ebras militares de la costa, de -
berá mivntener izada la bandera y no pol rá entrar en 
la zona batida por la artiüeiía sin especial permiso 
del Comandante de la plaza 
En caeo de contravención, el faerte más próximo 
deberá intimarle que se aloje 6 se detenga mediante 
un caSonazo disparado con pólvora sola; cuandoette 
avieo no baste, dicho fuerte: después de dos minutos, 
disparara un cañonazo con bala, en la dirección de 
proa sin h íce r Illanco y en caso de que el buque no 
se alVje ó se det-jnga se romperé el fafgo contra él. 
C aandolaa comticiones de urgencia lo requieran, 
podrá hrcerse la intimación tirando con bala en la d i -
rección de la proa sin }iacer blanco, prescindiendo 
del aviso preventivo del cañonazo disparando con 
pólvora. 
A r t . 2? Cualquier buque ó t-mbarcación que en 
tiempo de guerra quiera apreximarre de día á una 
rada ó puerto defendido, al recibir desde el fuerte la 
antedicha int 'mación, deberá detenerte é izar su nu-
meral para indicar al semáforo d t l lugar su intención 
de fondear. Dicho buque permanf?eerá allí esperando 
á la persona que la Comandancia de la plaza haya de 
enviar á bordo para conocerlo, visitarlo y autorizarlo 
eu su caso para la entrada y para guiarlo al fondea-
dero que ee haya establecido. 
Art , 3? E l Comandaate d^ la plaza, en cualquier 
ocasión que no crea oportuno condescender á la pe-
tición de anibada, ó bien cuando el estado del tiempo 
impida que se envíe á retoñecer el buque, mandará 
al ««-m'-f/ro î uo contato con la señal no al numeral 
izado por PI buque, p¿ia indicarle que le está prohi -
bida la arribada, y siempre que esta no se -ueH, se 
- C 8 á 10 p g anual oro y f procederá á las intimaciones, «egán queda dicho en el 
Art . 4? Corresponderá al Comandante de la plaza 
apreciar en cada caso la oportunidad de conceder á 
loa buques el permiso de arribar y anclar dentro del 
alcance de tiro de las obras militares. Dicho Coman-
dante podrá, en circunstancias ecpaoiales, pedir ins-
trucciones al Ministerio En ningúa caso será permi-
tido á los buques neutrales, bien sean de guerra, bien 
mercantes, permancer anclados ó entrar dentro de las 
lineas divisorias establecidas. 
Art . 5? En tiempo de guerra estará ab:olutamente 
Srchibldo, tanto de dí i como de noche, á cualquier arco de propiedad privada y á las embarcaciones de 
los buques de guerra neutrales circular por los puertos 
y radas defendidos, á no ser dentro dé la eefera de ac-
ción de las baterías. 
Los buques del comercio y los de gaerra neutrales, 
que se hallen anclados en la localidad, podrán comu-
nicar con tierra solamente durante el día, ateniéndose 
á las reglas que «ti efecto se precisen por la Coman-
dancia de la plaza. 
Art . 6? Estará absolutamente prohibido á cual-
quier buqua en general, el arribar de noche ájlas radrs 
o puertos defendidos, como también aproximarse al 
alcance de tiro de las obras de defensa de la costa. 
A l reci1 ir la intimación prescrita en el art. 1? de-
berá dicho buque alrjarse inmidiataments. 
Art . 7? Las disposiciones contenidas en todos loa 
artículos precedentes no cerán aplicables á les barcos 
que en general estén asignados al seivicio local mi l i -
tar ó al servicio de los baques de guerra ó auxiliares, 
nacionales ó aliados, fondeados en la localidad; tam-
poco serán aplicables talee disposiciones á los buques 
de guerra auxiliaras, nacionales ó aliados que tengan 
necesidad absoluta de arribar ir mediatamente á u n a 
localidad defendida. 
Las instrucciones espaciales á los Comandantes de 
las plazas marítimas, de las fuerzas navalet y de bu-
ques en particular, establecerán las reglas que hayan 
de seguirse en los casos que arriba se indican. 
Art . 8? Los puertos y las radas defendidas á q u e 
alcanzarán las disposiciones contenidas en los prece-
dentes artículos son: Spezla, Ñápeles, Venecia, Vado 
Savi ns, Génova, Liorna, Portoferraio, Porto Louga-
n*», San Stefano di Arg^ntaro, Civitaviech», Gaeta, 
Magdalena, Messina, Augusta, Siracusa, Tárente , 
Brindis. Ancona y Palermo. 
Art. 99 S .empre que lae susodichas radas 6 puer-
tos militares deban ponerse en p 'é de guerra, los Co-
mandantes de las piezas, cuando las circunsUncias lo 
exijan, intimarán á los buques en general, de guerra ó 
de comercio que se hallen anclados en las zocas de-
fendidas, que dejen el actual fondeadero para salir á 
la mar ó para ir á aquellos otros puntes que les fueron 
designados, según las prescripciones contenidas en los 
precedentes ar ionios. 
Los buques que reciban la intimación de irse mar í 
faers, estarán obligados á alejarse fuera del alcance 
de tiro de las obras de de fansa, en el término de doce 
horas, á contar desde el momento en que la orden les 
sea notificada á bordo. 
A los buques que no puedan hallarse en disposición 
de salir á la mar en el término establecido, les serán 
concedidas todas las facilidades posibles dentro de las 
exigencias de la segurida l de la pieza. 
Parala ejecución de la orden dada los Comandan-
tes de las plazas podrán récuni r al empleo de todos 
aquellos medios que 1a urgencia del caso requiera. 
Mandamos que el presente decreto, autorizado con 
el sello del Estado, sea ins'rfcado en la Colección ofi-
cial de leyes y deerttos del R*>ino de Italia, mai d m -
do á todo aq iet á quien conesponda observarlo y ha-
cerlo otiseivar. 
Dado en Roma á 23 de noviembre de 1887.—Hum-
berto—B B ía.—E. Bertol« Víale." 
Lo que ^or disposición del Excmo Sr. G mandarte 
G stioiul del Apostadero se publica en el DIARIO DE 
LA MARINA para noticia de loa navegantes á quienes 
piie-ia u.ter sar la prei^se-'a disooMción, 
mbaca, 20 de julio de 1888. - i>ia í (f. Carhor.eU. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N U M . 174. 
DIRECCION D E HIDROGRAFIA. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
FRANCIA, COSTA O. 
852. VARIACIÓN DE LA BOTA DEL BANCO P E -
RRET (EMBOCADURA DEL LOIRA ) (A , a. N . , n ú -
wiero 1402812. P a r í s 1887J La boya NK. , pintada 
de tegro, del banco Perret, se ha trasladado al S de 
en fondeadero, quedando situad» en los 47° 17' 15" N . 
y 4o 8' 5K" E en las sigu'entes enfi'aciones: 
k9 E! cnmpanaTio de Pa mlofinf coa la chimenea 
de la fábrica de jarcia» de Paimbceuf. 
2? E l molino de Prieur con la primera casa de 
guardas del ferrocarril de Saint-Nazaire á Nantes, al 
K. de Donges. 
S? E l desembarcadero de Mindíu, vinto á la mitad 
de la distancia del faerte Mindín y de la isla Saint 
Nicolás. 
Carta nóm. 170 de la sección I I . 
ESTADOS-UNIDOS. 
853. NUEVA LUZ EN EL PUENTE DE FAIB-HAVEN, 
BAHÍA BUZZARD. ( A . a. N . , mtwieí'o 140/814. Pa-
r í s 1887J El 15 de octubre de 1887 so habrá encen-
dido una Inz fija roja en e! faro construido reciente-
mente en el puente ^u» une la ciudad de New -Bed-
ford con la de Fair-Haven. 
E- ta luz, denomioada del puente de Fair-Haven, 
formará con la de la isla Palmer una enfilacióu para 
zafarse de los B u t t c ' s Fl^ls 
Agréguese al cuaderno de faros número 85, pág. 9?, 
y carta número 5̂ 8 de la sección I X . 
GOLEO DE GUINEA, 
854. BAJO AL !?Q. DELCIBO SAN PABLO. ( A . 
a. N . , número '402815. P a r í s 1887.,; El comandante 
de la Mesange cemanica los sigaientes pormenores: 
EnconrrEndose el 13 de mayo de 1887 por los 5o 29' 
N. y 6o 48'33" B, , la sondaleza acneó 18 metros de 
agua en un lugar en que las cartas indican una pro-
fundidad de más de 300 metros 
Después continuó cou i timbo al ENE , y durante 
veinte minutos la sondaleza acusaba el mismo fondo y 
luego no encontró ya fondo con 140 metros de cordel. 
Carta número 183 de la sección I V . 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
FRANCIA. 
855. CAMBIO DE CARÁCTER DE LA LUZ DE LA 
PUNTA DENOMINADA "TETE DB MAURE" (PYEBTO 
VÍEJO DE MARSELLA.) ( A . a. N . , n ú m 140281S. P a -
rí» 1887J Desde el 20 de octubre de 1887 la luz fij% 
VTÍ ida con destellos de 3 en 3 minutos seguidoa de 
eclipses, que se halla sita&da en la punta llamada 
Téte de- tíaiíre á U entrada del pueiío viejo de Mar-
sellt, ee reemplazará por una luz fi ja blanca de 59 or-
den 
Véasa cuaderno de furos núm. 83, página 42, y car-
tas números 130, 237 y plano 874 de la sección I I I . 
ARCHIPIÉLAGO ASIÁTICO. 
JAVA, (!08TA N, 
856. ARRECIFE DELCABT BOEOEL AL E. DÉLA 
ISLA MANDELIKE. ( A . a. iV"., número 1402817. Pa-
rís 1887J El a reoif^ que rodea el Bo .gel ^ extiende 
á 2 milla* nitu t i E. do lo que indican las cartas ac-
tuales. 
Carta, número 488 de la sección V. 
M A R DE RAFURA. 
857. ARRECIFE AL E. DE LA ISLA VORDATB, AL 
NOBTB DB JAMDENA, ÍSLAS TUNIOR-LAUT Ó TA-
KIMBAR (TENIMBER.) {A. a. N . , número I4O28I8. 
P a r í s 1887.) El ct mandante del buquo ''e gueira 
holandés íStojHaranflf anuncia qua el arracife qua ro-
dea la (ala Sehildpad. aitusda al E. de la i«1a Vor-
date, se extiende (!• s milla» más hacia el NO. de lo 
que indican la? carta» aatualet. 
Carta número 53' de la sección V I . 
Madrid, 20 de octubre de 1887.—El Director, Lxtis 
Hartine.* de Area. 
AYUDANTIA DF M A R j N A Y CAPITANIA D E L 
PUERTO DE «UANTÁNAMO. w 
ANUNCIO. 
Atravesando el cable telegráfico de barlovento á 
sotavento el canal de entrada de este puerto, y con 
Objeto áe s» ñ a k r el punto por donde lo atraviesa, se 
h tn ooloc do en Cayo Toro tres postes de CÍTICO metros 
^e aUo. á unos siete metros de la orilla del mar que 
indiitan la direccióíi de dicho cable, 7 con otro poste 
de igual aitura que loa anteriores, situado en Cayo 
Flamenco á cuatro metr s de la orí 1», indican el 
panto fijo por donde onza el etnal el referido cab;e. 
Lo que se hece pób ijo por este medio para conoci-
miento d í los comandantes de baques de guerra y 
e pitanes meroaetts que frecuentan el mencionado 
puerto. 
Guantánamo, 18 de junio de ISSS.—JEduardo B o -
drfgue* Wuriel. 8-19 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
En 1? de noviembre del aSo próximo pasado se au-
torizó libreta de ríibujado por este Gobierno, á favor 
del soldado del Batallón Cazadores de Isabel I I , R i -
cardo López Plana, para que pudiera trabajar en esta 
ciudad. Obraría número 29, sa»tretía; y por haber 
sufrido ex ravío el referido documente, con esta fecha 
queda nulo y de ningún valor. 
Lo que ee hace público por es'e r nuncio para gene-
ral conocimiento. 
Habana. ^8 de julio de 18>,8.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mart í . 3-f0 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROViKCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En 9 de abril de 1Í87 se sulorizó libreta de rebaja-
do por este Gobierno, á favor del soldado del Batallón 
Cazadores de Isabel I I , para que pudiera trabajar en 
esta capital, eslie de Suár z con D Carlos Alonso, y 
por haber sufrido extravío, con ef ta fecha te le ha ex-
ped'do y autorizado otra por duplicado. 
Lo que ss hae« público por ette a» unció para gena-
ral coiiocimlt-nto, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda LUI I y ningún valor, de cuja c.rciutsn-
ola se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 18 de julio de 1888.—El Comandante Se-
cretario. Mariano Mart í . 3-20 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PRO VINICA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
E l soldado libenciado Manuel Fernández Penabad, 
veoine que fué de la calle de 8an Rafael n? 91, y cuyo 
domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Sacretaría del Gobierno Militar de la Plazs, de once 
á dnce, de la mafiana, de día hábil, con el ñn de en-
terarle de un asunto que le concierne. 
Habana. 17 de juljo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mart í . 3-19 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l pa'sino D . Ricardo Preemo y Carbsjal, vecino 
que fué de la callo de Stn Rafael n? 124, y cuyo do-
micilio s» ignora, se servirá pre-entsrse en la Secre-
tajía del Gobierno Militar de 1" Plaza, en cí i hhbil y 
de once á doce de la mañana, pura enterarle de un 
asunto que le concierne 
Habana. 17 dejuíio de 1888.—El ComaudaTite Se-
cretario, l íariam Marti» 5H9 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U B L I C A DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de réditos de Censos de Be-
guiares, vencidos en el mes de Junio próximo pasado, 
ce avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á satis-
facer su importe á la Seco ón de Recaudación de esta 
Principal sin recargo alguno hasta el dia diez de agosto 
próximo. Trascurrido dicho plazo incurrirán en el re-
cargo del primer grado y se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 
Habana, julio 9 de 1888.—Iniis Guarnerio. 
8-12 
COMANDANCIA D E M A R I N A DE T R I N I D A D . 
Vacante la Asesoría de esta provincia p-.i naoer 
sido nombrado para igual cargo en la de la Habana el 
letrado que la desempeñaba, el Excmo. Sr. Coman-
dante General de este Apostadero en virtud de R. O. 
de feoha 1? del mes próximo pasado, ha dispuesto se 
invite á los señores letrados que deseen ocuparla para 
que en el término de 80 días promuevan sus Instan-
cias documentadas á dicha Superior Autoridad,Taa 
que habrán de presentar en dicha Comandancia para 
darlas el curso que correspondan. 
Casilda, 5 de julio de 1888.—Fernando Luna . 
3-12 
Para CAYO-HUESO y T A M P A , en el yap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Juan P. Navarro—Alejandro R o d r í g u e z -
Luciano González—José Velazoo—Juan B . Herrera 
—León Agustín López—Manuel Miranda—Gumer-
sindo Jiménez—Emilia Varella—José A. Carmena— 
iAlbertine Wdhelmlra—Will lam Ellenger—Rafael 
Leal—Francisco M Aiosta. 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión Fiscal.— 
Edicto —Don Manuel de Bastillo y Pery, alférez 
de navio de 'a Armada, de la dotación del Cruce-
ro Sánchez Barcáiztegui , Fiscal nombrado para 
instruir sumaria contra el marinero de segunda, 
Marcial Alarcón, por el delito de primera deser-
ción. 
En virtud de las facultades que me conceden las 
Reales Ordenanzas, por este mi tercer edicto," cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de diez días, á contar desde la publloaoldn 
de este edicto, se presente en esta fiscalía para dar sus 
descargos; en la inteligencia de que de no verificarlo 
así, se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, sin 
más llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana 17 de jallo do 1888.—El Fiscal, 
Manuel de Busii l lo. 8-21 
Comandancia mi l i ta r de mar ina y Cap i t an ía del 
Puerto de la Habana —DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de ma-
rina y Fiscal en Comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo y emplazo á la 
persona que haya encontrado ó pueda dar razón de 
una cédula de inscripción expedida á favor del mari-
nero Marcelino Piñeiro y Vergel, cuyo documento, 
trascurrido dicho plaz?, quedará nulo y sin ningún 
valor. 
Habana, 17 de julio de 1888.—El Fiscal, Manuel 
González. 3 19 
DE I I (MPAIIA TRASATimiCA, 
Antes de Antonio López y Cp* 
S i •apor-oorreo 
M. L . V I L L A V E R D E , 
Capitán L O P E Z . 
Saldrá sara Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de julio á las 
5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de Julio 





Saldrá para PROGRESO y V E R A C B U Z el 30 da 
julio, á las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ee entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores Impondrán sus oonelgnatarios, 
M . C A L V O y CP., Ofioiae 28. 
124 S1S-B1 
£ . Z 2 ? B A D B C O Z i O H . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá 7 vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
dia 
Julio 9.« Ardangonar 
26 . í t i»gj Veracruz y escalas. 
26 Castilla: Barcelona y escalas, 
. . 26 t". u.va, Auvjr.> York. 
. . 27 ??utahius»a: Nueva Os-loans y escalas. 
V7 B iulca: Amberes y escalas. 
28 Navarro: Liverpool y escalas. 
,„ 28 Ciudad < v.nda Cádiz y escalas, 
29 Panamá: Nueva Yor^. 
30 í'V.-.. i*T««»« Y-'fK, 
30 Ardüiingh: Glasgow. 
80 S.«U'nin» Livox^oOl y '«calas. 
Agto. I Ültj r>t Waslilngtoc; véraérius 
2 España: Veracruz y escalas. 
2 Oitj of Colombia; Nueva York. 
M 4 Ptince de León: Barcelona y escalas. 
5 Mftíinela,-. St. Thonisí * ascmlíi;) 
5 Ciudad de Santander: Santander y escalaa. 
M 5 Clinton: Nueva Oríeans y osoaias. 
«, 6 rtmiliaito: Liverpool y escala*, 
. . 8 Enrique: Liverpool y escalas. 
„ 8 . -u- ,.; !••. Voracrus y e sca íM. 
8 Eeúskaro: Liverpool y escalas. 
9 México: Nueva Jf ork. 
9 Loenora: Liverpool y escalas. 
15 Ramón do Herrera: Santhómas y escalas. 
25 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
. . 25 Habana: Santander. 
Julio 26 City <?f Atlanta' Nueva York. 
28 Hutchinson: N . OrleaE» y ssoalas, 
28 Santiago: New-York, 
80 Ciudad Condal: Progreso y escalas. 
. . 80 M. L , Víllaverde: Puerto-látco ? escalas. 
. . 31 Si l ; avti; voracruz y escalas. 
Agto. 4 CHj'of Washisgtss.y &^»T¿ 'ffstk. 
7 Clinton: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 10 SSanusla: SI. Thomaa y etcalas. 
11 Baratoga: Nueva ífork-
, , 20 Ramón de Herrera: St. Thom&s y escalas. 
23 Ponce de León: Barnnlnn» y escalas 
S A L I D A . 
Do la H a b a n a . . . « dia 20 
Sao de Cuba.. .« 23 
«« Cartagena. 38 
. . Colon 28 
Pto, L i m ó n . . . . . 29 
C o l o n . . . . . . . . . 
Cartagena 
Sabanilla 




Mayíigüeí! . . . . 




Havre . . , . 
L L E G A D A , 
Sgo. de Cuba. 
Cartagena.... . 
Colon 
Pto. L i m ó n . . . 
Colon 
dia 23 
. . 26 
éi 27 
. . 29 
. . 30 
T llega á Carta-
gena.. . . di» S 
. . Sabanil la. . . . . . 4 
. . Santa M a r t a . . . 5 
. . Pto. Cabello... . . 7 
La Guayra. . . . «. 8 
. . Ponce . . 11 
Mayagüez . . . . . . . 12 
Pto. Rico , . , . , , . - 18 
. . V i g o . . . . . . . 29 
Coruña . 3 0 
. . Santander 81 
. . Havre . . 4 
. . Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana ee efectuará 
m Puerto Rico al vapor- correo que procede do la 
Península y al vapor « , í» Villaverde. 
Éffllfiis: 
Para üíueva Oríeaisa coa escala en Cay© 
línea© j CharMte Marbor. 
El vapor-correo americano 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D . F E R N A N D O A C A R R E G Ü I . 
VIAJES SEMANALES DS I -A H A B A N A A BA-
H I A HONDA, R I O Bl iANCO, SAK CAYETANO 
Y M A I i A S AGUAS Y V I C 3 - V S K 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios As la ñocha 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malas Aguas los lúnes al amanees?. 
Regresará á San Cayetano (donde parnooterá,) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles á las 5 de la rumana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán en dicho buque. 
C. 1102 J56 J l . 
Vapor 
Capitán DRRITIVSASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana & las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenai y Sagua 
los Jueves y á Caibarién los viernes por la mañana 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarién para Cárdenas los domingos 7 
de este último punto para la Sabana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril da Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grasdo 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despach» & bordo 6 infomarán O'Boilly 60. 
Cn 1005 1-Jl 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Vapor CRISTOBAL COLON. 
Saldrá de Batahanó para la la Coloma los lunes por 
la tarde después de la llegada del tren de pasajeros que 
sale de Vilfanueva á las 2 y 50 de la tarde. 
RETORNO.—Da la Coloma los miércoles á las 5 
de lu tarde amaneciendo los jueves en Batahanó, para 
que los señen s paeojaros puedan tomar el tren que 
sale á las 7 y 45, llegsndo á etta capital á las 9 y 50, 
Vapor GENERAL LERSUNDI. 
Sildrá de Batahanó para Punta de Cartas. B i llón 
y Cortéd los juevei por la tarde después de la llegada 
del tren de pasajeros que sale de Villanueva á las 2 
y 50. 
RETORNO —Saldrá de Cortés los domingos á las 
8 de la mañana, de Baiién á las 11 y de Punta de 
Cartas á las 3 de la tarde, amaneciendo en Batahanó 
los lunes, donde los señores pasajeros encontrarán el 
mismo servloio de trenes que para el vapor Cristóbal 
Colón. 
Nota.—Siempre que el vapor Lersundi dejo carga 
á la ida ó al regreso, e«ta será conducida por el vapor 
Cristóbal Colón, á fin de evitar que los señores car-
gadores reciban sus mercancías con atraso. 
Otra.— Como el vaper Colón atraca al muelle de la 
Coló na, queda puprimido el trasbordo que se hacía 
en el vaporcito Fomento. 
Habana, julio 20 de 1888.—El Administrador. 
(J 1106 8-21 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba. 
BM LA TARDB DEL SABADO 14 DB JULIO DB 1888. 





Hasta 3 m e s e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 $ 
A más tiempo . . . . . . . . . I 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento d é l a Habana 
S u c u r s a l e s . . . . . . . . . . , , , , , , , , , , 
Comisionados 




Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda do Cuba . , , 
Recibos de contribuciones. 
Recaudadores de contribuciones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudación de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Créditos con garantías . . . . . . . . . . i . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda: cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Propiedades , . . . . . 
Recaudación consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
































P A S I V O . 
Capital , 
Billetes en c i rcu lac ión . . . 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . • • . . • . . . . . . . . • . • • . • . . • . • • • > . . . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . . . . 
Dividendos . , 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por ouentá'de íá Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias , , 
Corresponsales.. . « • . . . . . . • • i . í ' . • ' • ( 
Sucursaks . . . . , . . . i . i ü . . a . , , » . . . . ! . . . , 
Hacienda pública, cuenta de recibos do cont r ibúcióni l . . 1 . . . I • . ¡ » . i 
Idem idem efectos timbrados 
Expendición de efectos timbrados 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdidas • • . ¡ • • . * » . . . . « . 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dichos puertos sobre el sábado 38 de 
Julio. 
E L V A P O R 
C L I N T O N , 
saldrá para dichos puerto.i sobro el martes 7 de agosto. 
Se aOruitíju pasajaros 3 aarga, alema» do lo» pun-
to? arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y m dan bqletas de vi%jo dlroctas para Kong-
Bi^ris, {Caina.) 
De raíi.poriaenores informarán ana oonalgnatMlos, 
««roaá&óa 86, L A W T O N HRRMANOS. 
OH 100 l - J l 
Julio 29 Jcsé García: (en Batabauá) do Túcaa, T r i -
nidad y Cíenfaegcs. 
Agto. 1? Argonauta: (en Biiabanft) ds Cubg, Manza-
nillo, Sauts Gns, J í ca ros , Túaas , T r i -
nidad y Cienfuegos. 
6 $ímusía: de Cuba, Baracoa, Gibara y K>;«-
yitas. 
. . 16 Ramón do Herrara: do Gah*, Barasna y 
Nuevitas. 
SÁLDEálS . 
Julio 26 Manueütay María: para Nuevitas, Puerto-
Padre, Gibara, W[ayaií, Baracoa, Guantá-
namo y Santiago de Cuba. 
. . 29 Joseflte: jhto . « ^ b a a d ) pa í s Cieníaogos, 
TT Kihladi Tén%g, ¿'¿caro, Santa OTOS, SsfcB-
Bahiíio r Onj^á. 
. . 30 M L . Villaverde para, Knovitas, Gibara y 
Santiago da Cuba. 
Agto. 5 Argonauta: (de Batahanó) para CtesfuAgos, 
Trinidad; Tfiagi», Júaaro, Craa Sf&a-
aroiílla y Cuba, 
10 Baanusila: para Muovitas, Gibara, EsraGoa, 
Gnanlánamo y Cuba. 
20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibarr, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
CLABA: para Cárdenas. Sagua y Calbarién, ios 
viernes, regresando los miércole. 
ADELA, da la Habana los sábados para Sagua y Cal-
barién, regresando tos miércoles. 
TRITOH, de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miéroolfis. 
ALAVA: de la Habana los miéra-Jles para Cárdenas, 
Sagua y Caibitíión. rogrusando loa lunes. 
GANIQUANIOO. Para los Arroyos, La Pe y Gua-
diana, los días 15 y último da cada mes y regresando 
os días 24 j 9. 
VAPOEES-CORREOS 
m LA COIPAÜA TRASATLANTICA, 
A r i a s tía Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORR 
e n c o m b i n a c i ó n con. l o s v i a j e s á E u -
ropa , V e r a c a r a s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporee 
de este puerto y del de New-YorK los días 4, 14 y 24 
¿o cada mos, 
NOTA.—Esta CompaSía tiane abierta una póliza 
flotante, así parae&U línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de julio 
Ift 1888.—M. CALVO T CP.—OFICIOS 28. 
qOBT BSCALA WSl OAYO-SOSSO. 
L$» V-rm-jn-̂  y rápidos vapores da sais U»« 
K ; F B T O I > B 3 b A e A B A B A -
ENTRADAS. 
Día 25: 
De Sagua, ra 15) horas, vapor amer. City of Atlanta, 
cap Burley, trlp. 40. tons. 1/54: con azúcar de 
tránsito, á Hidalgo y Comp. 
Tampa y Cay o- Hueso en 1} días, yap. americano 
Mascotte, cap. Haulon, trip. B&, toas. 520: en 
las- re, á Lawton y HnOB. 
SALIDAS. 
D i ; 24: 
Para Veracruz vap. in. Dee, cap. Buckler. 
Día 25: 
Para Caibarién y Delt.ware (B. W.) gol. amer. John 
R. Bergen, cap- Parsons. 
Cay o-Haeso j Tampa vap amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 










M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO HUESO, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . Juan B. Pigueroa—Juan Valdés—Pelipe 
Vaide t—Ma:ía de la Cruz Pino é hija—Julián Gon-
zá!ez Delgailo, señora é hijo—Antonio S Ruíz Valdós 
—Carmen Pereirn, Ruiz y 2 niños—Vicente Va'dés 
SalazDr—Santiago .Aguiar Férez—Inocencia Voliíés— 
Eduar.lo Hernández-^ R. Penichat y señora—Juan 
Pérez López—Vicet te Aguiar Bolegun—Ramón Fer-
nández & cabal—Petrona Gil Valdéa y 1 niño—Pran-
óisco R. Oitcnlde—Juan C. Simón—Narcisn Lofriu— 
María J Fernández Garcí» é hijo—María Upré Ba-
callao—José L . Herrera-P. C. Somelilar —José M . 
Valdéa Saárez y 1 hermano—Dolores A. Valdés—R. 
Bailean Hamel—Francisco A. Mue'ga— Rafael A. 
Beiií^z — JoMfa Pér tz de Menocal v 4 sobrinof— 
San iago Hidalgo—Benigno S Cruz—Caridad Valdés 
y 3 mñoa— Sra. C. Fors y 1 n iño— Nicasio Valdés— 
Miaría M . Camero y 5 riños—María P. Valdés—Die-
go Valdés—Angela Sánchez A gaiar—Saturniao Saa-
ved a 
Ü A L m S O Í L 
Para S A N T á N D E E , en el vapor-correo eep. H a -
b c n i : 
Fx mo. Sr. D . Miguel Maiyón—Joaquín Alberola, 
señora y 5 hijoí—LuU de la Fila—Ricardo Igletias— 
Sixto Muñí—Antonio Palacios— Manuel PradeÜo— 
M gael Blanco—Antonio Ponte—Marcos Guerrero— 
Concepción Hernández y 4 hijo:—Emilio Manjón— 
Pe lro Cardona—Carlos Boseh— José Fernándet— 
María Gorzáles—Ramón Sán< hp?. y 1 niña—María 
Josefa Muller y 2 hi jos—José Fernández—Jos é A. 
Arz^l úi—Domingo Zatneta—Juan CJave!—JOEÓ M . 
DÍÍZ—Juan B. Datrides—Francisco Mayol—Julián 
Ayjrdi—Mariano Fernández—Rmón d é l a Higuera 
—Ja n B Riera—Waldo JOPÓ Portilla—Ildefonso 
Rósales—Di ¡niaio Gallardo—Juan Saez—Jocé Osorio 
—Hsfaol Fe rnández - José Freiré—Domirgo Gutié-
rr-iz—Eugenia Méndez y 2 hermanos—Juan Gafas— 
Concepción Andreu y 1 i>iña—Jotó Alvarí z—Rafael 
Duy ós y 1 niñs—Angel Mij-ares—Ramón Landa y 1 
niño—Gabriel Gc'^srt—Alberto Rodríguez—Antonio 
Adelaida—Agustín Sisa—Rufino Gaminde—Juan 
Morjo—JOBÓ M. Cao—Alejandro García—María Se-
vane—Munuel Alonso—Jaima Coll—Jaan Martorell 
—Antonio López—Nicanor Mo? quera—Agustín Miño 
—Manuel Miquis—José Qaíntftna—Nico asa Deulo-
feu—Eliodoro Zaré—Constavitino Jusn—Juan JOBÓ 
Porcada—¿urelio Girand—ViCfinte Plá—Luis Cam-
pos—Aguslía Clotet y 1 hermana—-Nemesio Sánchez 
—Eugenio Filgueira—Manuel» Cano—Graciano Ca-
ballón—Jf-sá Domenech—Fernando Bamonde—Luis 
P é r e z — J u a n Alvarez— José M. Camaño—Antonio 
Porras—Bráulio Ig'eBias—Antonio Miranda—Teresa 
Pastor—Rafael Floret—Ramón D i tz de Rocha—En-
rique Nogueras—Torcuato Martínez—Melitón Villa— 
Juan B Blasqu», señora y 3 hiios—Antonio Lsge— 
Isabel Condado y 3 h j a— F i rlqne Alvaro—R^fdel 
Cibilan—Antonio Rodríguez—Jo^é Granado y señara 
—Aniceto Escaníón—Joté Paez - Isidro Puentes-
Segunda Saenz y 2 h'jos—Nicasio Condado v señora 
—Ganereso Ronco—Sebastián Ramírez—José Iglesia 
Oartíx—Antonio Vega—Mariano Várela—Joté Mar-
tí —Rimón Loridán—Manuel Monte ro—Eduüdo 
Obregóa— Leandro Goicrechea— José M . Sslies— 
Boaiftcio Barrera—Manuel gordo—Antonio Roca.—' 
Además, 10 do (rfinnUo y 87 soldado». 
Saldrán á la •cas de U tarde. 
HfiíSn losvlajos en el órden ciguiento: 
M/Lüü'CfTT'tt. O!,ÍJ, flaKloJi. Miércoles Julio 
HASiCOtTTjBt cap. Hanlon. Sábado „ 
KASOOTTBT. cap. Hanlon. Miércoles 
«lASCQTTB.. cap. Hanlon. Sábado 
MAHCOTTE. cap. Haulon. Miércoles „ 
SASOOTTB. cap. Hanlon. i&fode 
. « A S C O T T » . Cftp< Haalea. Miércoles . . 
á A S C O T T E . cap. ítíanlañ. Sábado 
En Tampa hsioen conexión oou *)1 South Flor'da 
Railvai (ferrocarril de la Floílda) cuyos trenos están 
fin combinaolón con loa de los otras empresaa Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desdo 
Í A S ^ A Á a i J r a O a » , J A K O S O i m L L B . 6AB 
á G ü S T i N . uAv&mAn, CHÁKLBSTON, W I L -
mm-mÑ, WASHÍKGTOK , BALTIMORJ*. 
m i h Á D m & m A S T S W - Y O R K , BOSTÓN. AT-
LANTA, HUKVA O B L B A K 8 . kOBILA, 'flAS 
p||S, CHICAGO, BETEC»TT 
y todpj Jaa c l a r t a^ Laporiantas ds los Ksíados-Dni-
dos, OÔ :,G tavabi^ú por el rio de San Juan de Saníord 
á Jacksonvinii y puntos intermedios. 
80 dan boletas do viaja por estos vapores en cone-
vión con las Uneaa Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norádeutacher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
American, Paket C", Monarch y State, desdo Nueva-
York para IGB principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 aro ameri-
cano, que sorás facilitadas en la casa consignataria, 
Los lía'i do Ealida d« vapor no se deapachao pasajos 
después de ¡aa once de la maSlaua. 
Es IndisncTiaable para la adquisición de pasaje la 
pr&üeoíacion d» on cartifleado ua aellmataolón expe-
dido por el Dr. D . BL Burgess, Obispo 23. 
La sorraapendenoia se recibirá únioamonte ¡«P la 
Administración Gsneral de Corroo», 
De más ponnonorea impondrán sus consisniíiíarlwí, 
L^íroadores S5, L A W T O N HERMANOS. 
J. D . ¥Ia«hagsn. áfissite del Este, 261 Biotdvzj , 
»í*ev*-York. 
• t*ft4 WÍ..11JJ, 
EM|íí'e§a de Vapores Sspalolf s 
D E L A S 
UNTILLÁS Y TRASPORTES MILITASE» 
DB 
1OBHINO8 D» H E R R E I S A. 
vapor MANÜELITA Y M i R I A , 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a , 
Esta rápido vapor saldrá do cate puerto el ¿UJI 26 
de julio, i las 5 de la tarde, para loa d* 
P u e r t o - P í i d r o , 
^ - w a r a . 
M a y a r ! , 
Baracoa , , 
«"S-nantónasa,*» y 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovltaa.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues, 
Mayarí.—Srsa. Grau y Sobrino. 
Barsco».—Sros. M o a é s y C ? 
Guantánamo.—Srss. J . isaon? y t íp. 
Cuba.~Sros. L . Ros y Cp. 
So despacha por SOBRINOS D E HERRARA, 
SAN PEDRO 28t P L A Z A D S LÜ2!. 
I 22 Sí2-1E 
VAPOR C L A R A , 
capitán D . M A N U E L GINESTA, 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e a s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
grua y C a l b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos losa ábados, & las seis de 
la tarde y llegará á CAKDENAB y SAOÜA los domin-
go*, y á CAIBABIBH los ¿une* al amaneoer. 
R e t o m e . 
Saldrá de CAIBABIBH los martes dirootamenta para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
Ítara pasaje y carga general, oe llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte do ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagua. á Calbarién 
Habana, 14 do julio de 1888.—El Contador, J. B. CARVALHO. 
RAMÓN DB HARO. C 1101 
OBO. 
BILLETES. 



















$ 24.669.800 97$ 43.738.86414 
-Vto. Bno., E l Sub-Oobemador, JOSB 
156—1 B 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
B a l a n c e de s i t u a c i ó n e n 3 0 de j u m o de 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Caja 
En el Banco Español 
Vice-Adminiatraciones...... 
Valores en cartera.. 
Varios deudores 
Cuentas de gas 
Municipios 
Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas , 
Fábrica de Cienfuegos , 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Trinidad. 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Regla y Guanabacoa. 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
































Fondo de reserva 
Depósitos de consumidores. 
Dividendos activos 
































oo.r.os $ 662.474 
Habana, 24 de julio de 1888.—El Contador, B . Cámara. 9335 3-25 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e g e n e r a l e n S O de j u n i o de 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, oto • 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 











$ 640.867 66 
BILLETES. 
$ 888 18 
17S 23 




Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar , 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes • 
Contribuciones , 
GANANCIAS T PERDIDAS.—Utilidades líquidas 
Saldo anterior 

















Víverss y ferretería. $ 0-20 
Mercancías $ 0-40 
$ 0-25 * 0 20 
$ 0-40 $ 1-85 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Calbarién: Sres, Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DH HERRERA, 
San Pedro 28. pía»» do Lu«. 
1 «f i m - i » 
tu i leom 
B . P I Ñ O N Y C O M P ? 
1 2 , A M A H G - U R A 1 2 . 
Giran leiras á corta y larga vií ta sobro Londres, 
París. Naeva-York, Hmbuigo, Madrid y demás ca 
Sítales y ciudades importantes de Alemania y Enta-os-Ucldos, así como sobre todos los pueblos de K«-
paña y sus pertenencias. 
C n 1120 D « TO-24 A6 
" H I D A L G O Y COMP. 
$ 610.867 65 $ 1.061 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 91,974 sacos, 1 505 bocoyes azúcar 
y 25,816 sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $51,895-07 cts. en oro.— 
Habana, junio 30 de 1888.—El Contador. Joaquín Arita.—Vto. Bno.: E l Presidente interino, Francisca 
Justiniani. I . 26 3-25 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de D e p ó -
s i t o de l a H a b a n a . 
Se cita por rste medio, á los señores accionistas da 
esta Empresa, para qus se sirvan concurrir á las ocho 
de la noche del día 26 del corriente, al Centro GüUa-
go, con el fía de tratar en dicho lugar, de asuntos re-
lativos á la misma. 
Habana, 21 de julio do 18'(8,—La Comisión. 
fl2SB 4-SÍ2 
C U B A NUM. 43 
JEJVTJtJE O B I S P O K O B M I J I P I A 
Giran letras á corta y larga viata sobro todas las ca-
pitales y pueblos más imponautes <1M la Penínrala, Is-
T». BulsHre* v C!Rt.o.i,. C n 7112 I M - U l 
D E 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudadet 
Importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todoo los puoblost «ta España y sus portenen-
olaa. C n . 1*99 1501.11. 
J 
B A N Q X T E K O 
OBISPO 21, H i B i K l 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las orincipaloB 
plazas y pueblos de asta ISLA y la áe PUER-
TO-RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
B s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las prlncipalea plazau da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o » B s t a d o s - X T n i d o a 
31. OBISPO 31 
CnllOO I B f t l J l 
C r i s t ó b a l C o l ó n , 2 , 7 0 0 tona , 
H e r n á n C o r t é s 3 , 2 0 0 
Ponce de L e ó n • • • 3 , 2 0 0 n 
E l m a g n i f i c o v a p o r 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá hacia el dia 23 de agosto á las 
cuatro de la tarde con escala en P Ü E E T O -
R I C O , para 
S a n t a n d e r , 
C o r n ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admito carga y pas&jcnuís en 1% 2' y 3* á 
precios módicos. 
Informarán, C. Bianoh y CB—OfloloB 20. 
9310 29-91 Jl 
E S Q U I N A A A M A M G U E A 
HACEIS PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s 4 c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orlean», Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puarto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápoles, M i -
lán, Genova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, St. 
Quintín, Dieppe^ Tolouso, Venecia, Plorencia, Pa-
lermo, Turín, Mesin^ & , así como sobr? toda» la« 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E í S U i S OAJSTARIAS 
cilio 158 1 J l 
8 tf"'1'' A 
o r j e s y u 
B A I í Q B B O S 
» , O B I S P O S 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n letr&s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE K E W - Y O l l K , BOSTON, CHICAGO, SAE» 
FRANCISCO. NUEVA OBOÍAWS, VERACRUZ, 
MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE, M A V A G U E Z . I.ONDBES, PARIS , BíJU 
DEOS, IÍYON, BAYONNE, DAMMÜRGO, B B Í Í -
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTEBDAN. B R U -
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
ETC.. B T C , A S I COMO SOBRE TODAS L A S 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS EM-
PANOLAS. FRANCESAS £ INGLESAS, BONOS 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLA«E DB VALORES PÜBLICOSi. 
o. %m IM-WÍ 
L . R U I Z & C • 
8, O ' R E I L I i Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobro Londres, Now-York, Now-Or-
loans, Milán, Turto, Boma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambur-
Ío, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Ll l le , «yon, MÓJloo, Veracrus, San Juan do Puerto-llloo, fc. 
Sobro tedas las capitales y pueblos: sobro ,Pa!ma ¿o 
Mallorca, Iblsa, Manon y Santa Cruz de Teuorifo. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Bemedios, San'.--. Claro, 
Calbarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
ManaanlUo, Pinar del Rio. Gibara» Puerr.o-P?í"c!po 
Nuevitas. etc. C n. 1098 150-1 J l . 
Gasino Español 
de Santiago de las Vegas. 
SECCION DB RKCBEO Y ADOBNO. 
Secretaría. 
Computentemento autorísada por la Directiva de 
este Instituto esta Sección ha organizado un gran bai-
le que tendrá lugar en los salones de este Instituto, 
adoroailos lujosamente al efecto, el 25 del oorrlente, 
día de Santiago Apóstol. Tccará la orquesta de Ale-
mán. 
A la entrada serán obsequiadas las señoritas con 
elegantes programas hecbos expresamente para este 
baile. 
Santiago de las Vegas julio 92 de 1888.—Kl Saoro-
tario. Jr sé L lana . 
C n l l ; f l » -«Sa 3-2 Id 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
T r e n de Grttgnajay. 
Desde el IV de agosto, el tren de regreso de Gna-
najay, por la tarde, saldrá de Guauajay á la 1 y 56 
minutos en lugar do las 3, y será mixto hasta la Ha-
bana con el siguiente itinerario: 
ESTACIONES. 
Gaausjay 
Ceiba del Agua. . . 










Llegada. Parada Kti.lida 
Este tren combina en Rincón con el tren de Villa-
nueva £ Matan / is, qua sale de Villanueva á las 2 y 50. 
Habana, 18 de jalio de 1888.—El Administrador 
General, A . de Ximeno 
C1085 10-20 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de D e p ó ' 
s i to de l a H a b a n a . 
D . Narciso Gelats, Presidente de la Cooipcr^a de 
Almacenes de Depósito de la Habana, por acuerdo de 
la Junta Directiva tomado en sesión del dia diez del 
actual, se ha servido disponer se convoque á los seño-
res accionistas á Junta general extraordinaria para el 
dia 30 del corriente, á las doce del dia, en el escritorio 
situado cn loa nuevos Almacenes, calle do lo» Desam-
parados entre Damas y San Ignacio, á los efectos del 
artículo 24 de los Estatutos y Reglamento de la Com-
pañía. 
Habana, 11 de julio do 1888—B¡1 Secretarlo, Fer-
nanda dt Castro, 01052 X6-J1 
C o m p a ñ í a A l u m b r a d o C u b a n a á e 
de G-as. 
En sesión celebrada ayer por la Junta directiva de 
estu EmproB i se acordó repartir á loa señores accio-
nir.tas un dividendo de i por cíenlo en oro por cuenta 
de las ntilidadefa realissdas en el primor semestre de 
este i ño, y que ro les br>gi saber por este medio, así 
como desde 1? dol próxiuii* agosto pueden ocurrir por 
sus cuotas respectivas todos los días hábiles de 1 á 3 
de la tarde á la AdmiDistración de la E m p m a , T e -
nionto-Boy 71.—Habana iulio 21 de 1888.—El Secre-
tario, José IH* Carbonel í y Bu i» . 
9239 10-22 
VA K A l.OS REGISTROS Y AMILLAR AMIENTOS 
de l a 
RIQUEZA RUSTIO I ¥ URBANA 
do l a I s l a de C u b a 
Oor* autorizada por el G.'bi.rno General 
Conteniendo en más 'ío !?00 p í ígna i on 4? ol Meíjla-
mento dictado p a n «Ti plantoamioi-to dft eate r imo de 
tributación; Oirctt iarcs diota^as huatu e l d ía por la 
Iitendem'i i General da Haoiv ndu, oou anotaciones j 
aclaraciones; resoluciones l Gobie no Gdiu-ral 
roUtivHw <i lu. mau.ris»; >m<to d« lus Ordenanzas m u -
n«ct/)aíc* que 8»> refieren á Poli ía urbana y rma l y 
Beglamcfl." del Centro de Propielurios. 
Y ANOTADA POR 
D, Francisco Toymi l 
OFICIAL DB L \ SECCION DB¡ ESTADISTICA DB LA 
INTBNDENOIA GENERAL 
Se hall > •lo vent \ a precio de $1-75 cts, oro, ó sa 
equivalente eu biltetes, *n 
L a P r o p a g a n d a , L i t í r a r i a 
Z Ü L U E T A 28, H A B A N A , 
quim se encarga de servirla por BU cuenta al inteiior, 
siempre que el pedido venga ooompatlado de su i m -
porte. O 1123 K-V5 
E j é r c i t o l e l a I s l a de C u b a . 
REGIMIENTO TIRADORES DEL PRINCIPE 3° DE CABALLERIA 
MAYORÍA, 
Autorizado etta cuerpo por la Subinspección del 
armo, para procoiler á la venta eu subasta pública, de 
varias prendas de vestuario, armamento y montura, 
se avisa por este medio, para los que deseen adquirir-
las, se presenten en el repuesto del expresado, sito en 
el cuartf l de Dragones de 8 á 10 de la mañana de loa 
días 6, 7, 8 9 y 10 del próximo IUM de agosto, signifi-
caudo que en el aimameuto haj 20 clarines.—Habana 
20 de julio do 18S8.—El Jefe d l l Detall, Andrés Sa-
Uquot. 9230 4 22 
ft 
El establecimiento de i V dlción y Muquinarla, V i -
ves n. 133, á consecuencia lev.or quo ausentarse 
tempor&lmento su dueño on buaua de su familia, soli-
cita an a.-.oiu, que tenga conocimientos en el ramo, 
coa algún capital. Es público y notorio que el refe-
rido eaUblecimiento tiene vida propia atendiéndo'o 
l ien. En el mismo tratarán.—Vives n. 135,—Habana. 
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K«K«|iieroii y Comerciantes Comisionistas* 
US ENTES DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
80, Wall Street.—New-Tork. 
atr*oen sus servicios para toda clase de operad©-
nos financieras. 
Compran y venden Bonos de loe E . U . , Bonos tía 
Sstados, de Municipios, de Perrocaoriles y toda cla-
<e do obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por ol cable, giran á corta y larga vis» 
ca y dan cartas da crédito sobre las principales p l u a f 
¿e Ruropa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
que visiten este país, facilitan libritos talonarios é? 
oheonea para evitar el riesgo y molestia de viajar po; 
al Interior con gruesas sumas de dinero, oolocandeW 
mogo á su partida el saldo á su favor «a eiíalqtls? 
pUM i t l •ztWtttf* «I* «MlllM». 
«IIP *ÍNI88B» 
H A B A N A i 
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Un sistema. 
A tal categoría se eleva el proceder cons 
tantemente observado sin distinción de 
tiempos, de lugares ú ocasiones, la inflezi 
ble línea de conducta seguida por una agru-
pación política y por sus defensores; es 
pues, un sistema para los que nos contradi 
cen, el uso de todo medio de difamación co 
mo arma de guerra, en esta lucha en que 
venimos empeñados. Hace pocos días de 
bimos declarar que nos encerraríamos en un 
absoluto silencio, no ciertamente en lo que 
corresponde á los debates doctrinales, sí en 
cuanto á las personales agreaiones de qu e 
nosotros y nuestros amigos fuéramos blan 
co, sin perjuicio de recoger los ataques diri-
gidos á los actos ó hechos políticos, por par 
te de cierta prensa que se llama órgano ofi-
cial ú oficioso de la Directiva del partido á 
que pertenecemos. 
No nos ha extrañado que, á pesar de vesa 
protesta, continúe aplicándose á la contro-
versia periodística el mismo sistema. T a m -
poco ha sido para nosotros motivo de asom-
bro que, aparte de dichos ataques persona-
les, se desfiguren los sucesos públicos hasta 
el extremo de sostenerse, por ejemplo, que 
el Sr. D . Jallo Apezteguía , dignísimo Dipu-
tado de la Nación, elegido por la provincia 
de Santa Clara, nuestro consecaente é ilus-
trado correligionario, ha defendido en el 
Congreso la política del Sr. Labra , asevera-
ción sompletamente inexacta, y para cuya 
refutación nos bastaría apelar al honrado 
testimonio de la palabra del ilustrado ora-
dor autonomista. ¿Cómo hablan de asom-
brarnos estas cosas? Bien claramente se 
ve el propósito de introducir la cizaña en 
nuestro campo y de levantar barreras de 
desconfianza entre el Sr. Apezteguía y el 
Sr. Pertierra, unidos por inquebrantable a-
mistad. ¡Cosas de los periódicos! podrán 
exclamar aquellos que están en el secreto 
de los acontecimientos de la política local 
en los últimos diez años, acontecimientos 
que todos recuerdan. 
Pero si la consigna dada á las hojas más 
6 menos grandes del periodismo consagrado 
á la defensa de la autoridad del Centro di 
rector, no habla de ser ni ha sido para no 
sotros ocasión de sorpresa, nos la produce 
la novedad de que la aplicación y obser 
vancia de dicha consigna se extiendan á los 
actos mismos de los representantes de a 
quella autoridad en las provincias. 
E n la de Matanzas existe nominalmente 
un Comité provincial, cuyo Secretario, de 
votísimo hoy del Centro, como lo ha sido 
antes de otras ideas, en letras de imprenta 
autorizadas con su firma y con el membre 
te: Partido de Unión Constitucional, ha he 
oho circular un documento oficial, en el 
que, entre otras bellezas de forma y fondo 
se estampan las siguientes: 
"Los hombres que se titulan de la iz 
qulerda acuden á falsas premisas para dis 
cutir, á frases de relumbrón para embaucar 
á nuestros correligionarios,' á la farsa m á s 
inaudita y descocada para llevar el engaño 
á todas partes Triste es confesarlo 
pero como triste, es forzoso. E l único ideal 
que persiguen los directores de los disiden 
tes de nuestro partido es el mando; su úni 
co fin el medro; su sueño dorado la ganan 
- cía; el móvil que los Impulsa la avaricia. 
E n esta provincia, por desgracia, se sigue 
el camino trazado por la disidencia de 1 
Habana. Al lá se lucha por el consumo de 
ganado, por el timbre, por la renta de A-
duanas, por los puestos en el Consejo de 
Administración, por la Alcaldía de la capi-
tal, por los bonos del Ayuntamiento y por 
otra multitud de cosas y puestos que pue-
den hacerse objeto de negocio. Aquí se lu-
cha también, sin miramiento ni considera-
ción alguna, para tomar parte en el festín, 
por la consecución del sello que da el man-
do, á fin de disponer de los destinos de la 
provincia" 
Ocasión hubo, bien reciente, en que, aún 
sin creerlo necesario, quisimos defendemos 
del cargo de haber atacado á las personali-
dades de nuestros correligionarios; y se nos 
contestó que si nosotras no las atacábamos, 
lo hacían otros periódicos bajo nuestra ins-
piración. 
Hoy el ataque, hoy la ofensa á nuestros 
amigos, no en el terreno político, sino en el 
personal y privado, no emanan de ningún 
periódico, sino de la representación que se 
cree legal del partido en una provincia Im-
portante. Hoy, por consiguiente, no cabe 
hacer comparaciones de periódicos y perió-
dicos. Y preguntamos: ¿quién ha sido el 
primer agresor? ¿Puede sernos citada una 
sola línea escrita en algún documento ofi 
cial de la que se denomina disidencia, en el 
tono en que aparecen redactadas las que 
arriba copiamosT 
Hora es ya de concluir con tan funesto 
sistema. Hora es de decir muy alto que las 
ofensas que creen nuestros contradictores 
dirigir á los que ellos llaman disidentes no 
alcanzan á estos, que van más lejos, porque 
la preponderancia política á que se supone 
que aspiran no podría asegurarles ninguno 
de esos veneros de soñadas riquezas que 
tan injustamente se fantasean en la recau-
dación del impuesto del consumo de gana-
dos, de la renta del timbre, ó de la de Adua-
nas; en el ejercicio del cargo de Consejero 
de Administración ó de Alcalde de una po-
blación de importancia; en la solución que 
pueda darse al problema del pago de una 
deuda municipal, tan sagrada como otra 
cualquiera; en esa indeterminada multitud 
de cosas y puestos que se dice pueden ha 
cerse objeto de negocios; ó en el sello que 
da el mando. ¿Disponen acaso de esas que 
creen pingües prebendas los que hoy ocu-
pan las posiciones políticas que temen les 
sean arrebatadas? Entendemos que no. ¿Có 
mo pensar que hayan de ser el patrimonio 
de quienes les reemplacen? Y sobre todo 
¿cómo y por qué ofender á las Autoridades 
públicas llamadas á resolver en esas mate 
rías, suponiéndolas cómplices de tales in 
tontos? 
Desengáñense nuestros contradictores; 
desengáñese el Comité provincial de Ma-
tanzas, tan bien quisto del Centro Directivo 
del partido: el sistema adoptado no ha de 
favorecerles en lo más mínimo; en cambio, 
ha de perjudicarles notablemente. 
Por lo que respecta á esa sombra de Co-
mité provincial que subsiste en la ciudad 
de los dos ríos, puede verse cómo se reciben 
sus excitaciones, leyendo la digna comuni-
cación de uno de los Presidentes de Comi-
té local, el de Jovellanos, *\ ex-abrupto del 
Secretario del Comité Provincial, laque In-
sertamos á continuación. 
E l Sr. D . Ignacio Alonso, que la suscribe, 
figura entre nuestros más beneméritos co-
rreligionarios, y su historia está muy por 
encima de las ofensivas sospechas que 
apuntan los párrafos finales de la circular 
del Comité de Matanzas, al recordar nues-
tro deber de "conserver ilesa y sin mancilla 
la bandera de la Patria en estos preciosos 
restos de nuestro legítimo orgullo é inmen-
so poderío." 
Accedemos, pues, gustosísimos al deseo 
que nos ha expresado de que publiquemos 
dicho documento, el cual dice así: 
Sr. Presidente de la Junta Directiva del 
partido Unión Constitucional en Matan-
Con este motivo entrará en número el 
alférez supernumerario D . Tomás Baran-
diarán. 
—Se ha concedido el retiro al capitán de 
navio D . Cárlos García de la Torre. Por esr 
ta causa ascenderán: á dicho empleo D . E -
áuardo Reinoso, y á capitán de fragata D . 
Pío Porcell, y entrará en número, el te-
niente de navio de primera clase D . Juan 
San Juan, que se halla en situación de su-
pernumerario. 
—Tiene entendido un diariario madrile-
ño, que parte de la escuadra en construc-
ción, es decir, la fragata Numancia y los 
cruceros Castilla é I s l a de Luzón. saldrán 
pronto de Barcelona con rumbo á Palermo 
y Mesina: Después de atravesar el estrecho 
de este nombre, visitarán los puertos de 
Brindis, San Jorge, en la Isla deLlsaa, Po-
la, Triestre, Véncela, Ancona, Carfú, Mal-
ta y Cagliari, rindiendo el viaje en Carta-
gena. 
De esta suerte se paseará el pabellón es-
pañol por mares y costas no visitadas hace 
tiempo por nuestros marinos de guerra y 
se favorecerá la instrucción de los mis-
mos. 
— T a n pronto como el crucero Beina Me-
gents termine su armamento en Ferrol, se 
Incorporará á la [escuadra de Instrucción. 
— E l acorazado' Pelayo ha hecho en la 
rada de L a Seine sus pruebas de máquinas, 
aguantándose sobre sus amarras. 
— E l 1? de agosto se verificará en Tolón 
la entrega del Pelayo á l a marina de guerra 
española. 
E l Banco de Puerto-Rico. 
L a Gaceta de Madrid publica el Impor-
tante Real Decreto por el que se crea en 
Puerto-Rico un Banco de emisión y des-
cuento. He aquí la parte dispositiva de di-
cho decreto: 
"Artículo 1? Se autoriza la creación en 
la isla de Puerto-Rico de un Banco de emi-
sión y descuento, con privilegio exclusivo 
de emisión por término de veinte y cinco 
años. 
Art. 2? E l Banco se regirá con sujeción 
á lo dispuesto en el decreto-ley de 1G de 
agosto de 1878, con las modificaciones a-
cordadas posteriormente y los Estatutos 
que se publican á continuación. 
Art. 3? L a concesión por virtud de la 
convocatoria celebrada con arreglo á lo dis-
puesto por real decreto de 23 de marzo de 
1887, se otorga á los señores D . Eulogio 
Despujols y D . Francisco Lastres, en las 
siguientes condiciones: 
Primera. L a concesión se entiende he-
cha á los señores D . Pablo Ubarri y Capo-
tillo, D . Guillermo Lula Maassen y Mullen-
khofff D . Manuel VIcenti y Rodríguez, don 
zas. 
Jovellanos, julio 20 de 1888. 
Desde el 27 da agosto de 1878, á virtud 
de nombramiento en forma, merecí la con-
fianza de crear este Comité; le organicé; y 
desde entonces le presido, por cuya c ir-
cunstancia, su historia se mantiene viva en 
mi memoria, como en el archivo del mismo; 
con la propia ocasión conozco la de ese Co-
mité Provincial y la de los procedimientos 
de la Junta Central. 
E l derecho de los afiliados á intervenir y 
resolver en cuanto concierne á este Comité, 
impone á la Presidencia el deber de comu-
nicar á sus comitentes todo lo que se rela-
ciona con los ideales que profesan. Obliga-
do, pues, por razón de mi puesto, he obser-
vedo cuidadosamente la marcha de nues-
tra política, y á fin de evitar responsabili-
dades y prevenir las distintas emboscadas 
que se han sucedido, he sometido siempre 
cuanto ocurre á la decisión del Comité que, 
regido por la ley de la mayoría, se ha ate 
nido á ella en sus acuerdos todos; de ahí 
la cohesión y unidad de este Comité. 
Trazada de la manera expuesta mi con-
ducta, no ha podido menos de sorprender-
me la noticia de haber llegado hoy á esta 
villa una circular de fecha 16 del actual, 
suscrita por el Secretarlo de esa Provincial, 
y que, si bien redactada para los Presi-
dentes de Comités, ha sido dirigida á par-
ticulares con el sello de ese Gobierno Civil , 
en tanto que se ha omitido la remisión á 
mí, primero y único con quien ese Centro 
debe comunicarse. 
Aparte de las diatribas é insultos que se 
dirigen á entidades de nuestro partido en 
dicha circular, y que en su día tendrán la 
merecida respuesta, el procedimiento em-
pleado no puede ser más irregular, porque, 
aunque confío que no ha de dar resultado 
en este Comité, es atentatorio á la unidad 
que viene pregonando; y como el que así 
procede, sea ó no con el consentimiento da 
la Directiva, es el que se coloca fuera de la 
comunión del partido Uaión Constitucio-
nal, y el que se vale de esos medios relaja 
de hecho la disciplina, lo pongo en conoci-
miento de Y . á fin de que pueda adoptar 
las medidas convenientes á evitar el cisma 
en nuestra asociación política, mientras que 
aquí registramos ese dato más para la hia-
to da, Dios eto.—Ignacio Alonso. 
gurarse que las prisiones practicadas res-
pondiesen ó no á un origen distinto de la 
declaración de la Hlglnla, si es que esta 
había declarado algo de verdadera impor-
tancia. 
¿Hubo en el delito separación entre la 
mano ejecutora y la instigación directi-
va? L a opinión, según ya nosotros indica-
mos, había formado en este particular un 
juicio, quizás aventurado. 
"Apenas fueron conocidos el nombre de 
la víctima y loa detalles del crimen, se le-
vantó de todas partes una indicación te-
rrible que señalaba al hijo de aquella como 
instigador, quizás como el autor mismo de la 
horrenda muerte de la señora de Várela." 
Asi se expresaba un periódico del 8, pre-
sentando en apoyo de esa suposición po-
pular, los argumentos que procuramos con-
densar en nuestro anterior estudio acerca 
de tan misterioso hecho. 
Pero el mismo periódico entiende que en 
las indagaciones hasta entonces hechas no 
parecía que hubiese nada que hiciera coin-
cidir ese fallo de la opinión con los indicios 
descubiertos, por más que salvase el crite-
rio que acerca de dicho punto abrigaran 
las autoridades judiciales, las que segura-
mente no tenían sobre él formada una con-
vicción ni legal ni moral, acabada y con-
cluyente. 
Habla podido alguna vez el hijo en las 
expansiones de la embriaguez dolerse de 
las privaeiones á que suponía le tenía su-
jeto su madre y expresar la esperanza y 
aún el deseo de abreviar el plazo que le 
faltaba para ser dueño de una fortuna que 
le consintiera dar rienda suelta á sus inoli 
naciones de disipación y de crápula, yes-
tas expansiones, que al fin y al cabo eran 
reflejos de una condición moral, pudieron 
ser recogidas por alguien que propenso al 
crimen viera en ellas un negocio, si no o-
frecldo, por lo menos bien mirado por el 
principal interesado. Pero eso que parte 
del hecho cierto de haber insinuado el Vá-
rela dichas indicaciones alguna vez, era 
un a deducción que hasta aquella fecha no 
estaba comprobada suficientemente. 
No obstante todo esto, es lo positivo que 
ya el 9 figuraba en el número de los pre-
sos incomunicados por razón de la causa, 
el desgraciado José Vázquez Várela, quien 
se decía que derramaba abundantes lágri-
más, protestando vivamente del asesinato 
de la que le diera el ser. Apenas tomaba 
alimento. 
Pudiera decirse de la criada Hlglnla B a -
laguer que resulta como eje sobre el que gi-
ra toda la investigación. De ello nos per 
suade no ya lo que escriben los colegas ma 
drlleños, sino el último telegrama de núes 
tro servicio particular, según el cual, los de 
más presos habían sido ya puestos en co 
munlcaclón, pero no lo estaba todavía la 
Hlglnla. 
He aquí las gráficas palabras con que la Enrique Vijande y Loredo y D . José Cal - & 
d a s y C a l d a Í , p o d s W t e s d e l o s S r e s . D e s - f ^ '"l* ^atlll?loza 
enérgica, dura, sin pulimento de educa 
clón, pero dotada de una Inteligencia clara 
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Y añadía en una posdata: 
"Cuando vengáis el martes no dejéis de 
traerme esta carta para que la quememos 
juntos. No vayáis á pensar que desconfío de 
vos, sino que no hay nada tan temible co-
mo los papelotes." 
Durante más de un minuto Margarita que-
dó como aplanada por la imprudencia del 
Marqués. 
Pero sacudió aquella torpeza, compren-
diendo que los instantes eran preciosos y 
había que aprovecharlos para tomar una 
resolución. 
Margarita dudaba antes de volver á de-
j a r la carta en su sitio, deshaciéndose para 
siempre de aquella prueba clara de la infa-
mia del Marqués. 
A l pronto tuvo la idea de correr á casa 
de su amigo el juez, pero el tiempo apre-
miaba y éste vivía muy lejos. 
E n fin, la joven empezaba á desesperar-
se, guando una inspiración repentina, como 
la luz del relámpago al desgarrar las nu-
bes de una tormenta, i luminó su imagina-
c i ó n . . 
—¡Nos hemos salvado!—dijo. 
Y echando un abrigo sobre sus hombros 
añiló precipitadamente de casa de los Fon-
daga. 
Por desgracia no conocía el barrio, y 
cuando l legó al ángulo de la calle de P l -
Noticias de Marina. 
E n los periódicos de Madrid del 6 al 9 
del actual, que recibimos hoy por la vía de 
Tampa, encontramos las siguientes: 
Se ha acordado la adquisición de varios 
efectos para el crucero Don J u a n de Aus-
tria. 
—Ha sido aprobada la dotación del tor-
pedero Ejército, que será de 40 hombres. 
E l mando de este buque corresponderá á 
la clase de tenientes de navio de segunda 
clase. 
— L a sociedad constructora del acoraza-
do Pelayo ha prodigado la asistencia facul-
tativa más esmerada y los mayores cuida-
dos al marinero español Vicente Perora, 
que sufrió días pasados una grave calda en 
dicho buque. 
— L a s autoridades de Filipinas han reci-
bido el nuevo cañonero Arayat y se ha dis-
puesto que quede en tercera situación. 
— E s probable que el Centro técnico de 
la Armada se consagre con pref árente aten-
ción al estudio del alumbrado de los arse-
nales, para proponer las reformas conve-
nientes. 
—Dicese que tal vez ee encomiende á la 
saciedad "Varadero de Manila" la construc-
ción de dos cañoneros con destino al archi-
piélago filipino. 
—Se ha concedido el paso á situación de 
reserva al capitán de navio de primara cla-
se D. Mariano Pascual y Roca de Togores. 
E n su virtud ha ascendido á dicho empleo 
D. Adolfo Navarrete. 
—Se ha conferido el mando del buque 
depósito flotante del departamento de Cá-
diz, al capitán de ¡fragata D. Manuel Due-
ñas y Gómez. 
— E l médico supernumerario de la arma-
da D. Luis Cendrero y Díaz ha vuelto al 
servicio activo. 
—Por retiro del capitán de Infantería de 
marina D. Antonio López Navarrete, as -
cenderán: á dicho empleo, D . Domingo Ló 
pezj y á teniente, D . Vicente Mármol. 
pujéis y Lastres, en cuanto lo son por su 
propio derecho y no como mandatarios de 
la sociedad de Crédito Mercantil, domici-
liada en San Juan de Puerto-Rico. 
Segunda. E l capital del Banco lo cons-
tituirá la cantidad de 1.500,000 pesos en 
moneda española; pero se aumentará 2 mi-
llones cuando el gobierno lo juzgue conve-
niente, avisando al Banco con seis meses 
de anticipación. 
Tercera. E l Banco estará obligado á fa-
cilitar al Tesoro de Puerto-Rico hasta 500 
mil pesos; reintegrables por pagarés á tres, 
seis ó doce meses, é interés de un 8 por 100 
anual como máximum. 
Art. 4? Del presente decreto se dará o-
portuna cuenta á las Cortes del reino." 
Los incendios de Haití. 
E n el Departamento de Estado do Wásh-
ington se han recibido tristes noticias sobre 
los grandes incendios de que recientemente 
fué víctima la capital Port-au-Prince, co-
municadas por Mr. Thompson, Ministro de 
los Estados-Unidos en aquella república. 
E l 4 del actual, unos Incendiarlos desco-
nocidos hasta ahora, pegaron fuego al últi-
mo piso del edificio en que celebran sus se • 
sienes los diputados y las llamas, avivadas 
por un fuerte viento, no tardaron en pro-
pagarse y destruir la déolma parte de la 
ciudad. Entre otros edificios reducidos á 
cenizas cnéntanse la Cámara de diputados, 
los ministerios de lo Interior y de la Gue-
rra, la nueva Escuela de Derecho, tribunal 
civil, imprenta del Gobierno, templo pro 
testante episcopal y residencias del Obispo 
de H»ltí y del ministro d é l a Guerra. 
E l 7 ocurrió un nuevo incendio, esta vez 
en la casa que habita el ministro de la Jus -
ticia. Las llamas consumieron cuanto ha-
llaron á su paso, hasta llegar al barrio a-
rrulnado tres días antes. Los marinos del 
aviso francés <(Blson" desembarcaron, á 
sollcttud del Ministro do F r a n c i a y presta-
ron eficacea auxilios. Entre ambos lucen 
dios han acabado con la quinta parte de 
la ciudad. 
E l gobierno hacia todo lo posible por des-
cubrir á los malvados autores de tantos dc-
sastres y por evitar la repetición de ó^tos 
Había centinelas en las esquinas y numero-
sas patrullas recorren las calles. Los mari-
nos del "Bison" guardaban las Legaciones 
de Inglaterra y Francia. Los comerciantes 
no &e atrevían á abandonar sus almacenes 
y numerosos habitantes han abandonado la 
ciudad. 
Recientes noticias telegráficas nos han 
comunicado la prisión de los incendiarios y 
su inmediato castigo. 
galle, se confundió no sabiendo por don-
de Ir. 
Temiendo extraviarse entró en una tien-
da y preguntó con voz alterada. 
—¿Me hacéis el favor de indicarme don-
de habrá un fotógrafo por estas cercanías? 
—No tenéis máa que bajar por la calle de 
Notre Dame de Lorette y á mano Izquierda 
encontrareis la fotografía de Carjat—res-
pondió uno de los dependientes. 
—¡Gracias! 
Margarita siguió las indicaciones del jo-
ven y pronto vió los escaparates y una mues-
tra que decía; 
S . Carjat. 
Entró, y á la derecha de un anchuroso 
portal encontró un elegante pabellón lle-
no de fotografías por todas partes y en el 
cual vló á un dependiente del estableci-
miento. 
A l pregantarle le dijo que había cuatro ó 
cinco personas retratándose, por lo cual ten-
dría que esperar algún tiempo. 
—No puedo esperar—replicó la joven con 
voz breve.—Necesito hablar al instante al 
señor Carjat. 
Su acento era tan imperioso que el hom-
bre no vaciló y la hizo entrar en un salonci-
to, diciendo: 
—Tened la bondad de sentaros que voy á 
avisar al señor. 
A los pocos momentos un hombre joven 
entró, é Inclinándoae delante de Margarita, 
le preguntó con aire algo sorprendido' 
—¿Deseábais hablarme, señorita? 
—¡Venía á pediros un gran favor! 
—¿A mil 
L a joven sacó de su bolsillo la carta de 
Valoreay y dijo: 
—Vengo á suplicaros que me fotografiéis 
esta carta . .pero al momento, corrien-
do . ¡De los minutos que tardéis de-
pende el honor de dos personas! 
E l crimen de la calle de Fnenoarral. 
Los periódicos de Madrid que más reli 
glosamente guardaron el «ilenelo que les 
suplicó el Fiscal de aquella Audiencia, lo 
rompieron, al fin, el 8 de este mes, publi-
cando extensa recapitulación de versiones, 
noticias, rumores y datos más ó menos inte-
resantes, pero los puales no dan luz bastante 
para venir en conocimiento de lo aconteci-
do en el tristísimo drama de la noche del 2. 
Como los números de esos periódicos que 
obran en nuestro poder, tampoco llegan 
más que al 9, resultan dichas noticias rela-
tivamente atrasadas, con respecto á los 
informes telegráficos que poseemos y que 
conocen nuestros lectores. 
Creemos útil consignar que el 8 pensa-
ban circunspectos órganos de la prensa 
que á aquellas horas la justicia tenía en su 
poder, si no toda la historia del delito, los 
hechos bastantes para marchar á su des -
cubrimiento bajo una pista segura, trazada 
por huellas indelebles. Afirmaban que que-
daron en el lugar del crimen indicios que, 
hábilmente dirigidos, han podido conducir 
al esclarecimiento de la verdad, y que como 
resorte poderoso para la revelación del 
misterio, estaba la mujer encontrada en la 
casa, á pocas varas del cadáver, sin que 
pudiera explicar su Ignorancia del san-
griento drama. Los primeros momentos 
fueron empleados perla justicia en recons-
tituir y organizar los datos de Indagación. 
Dijese en un principio que la sirviente se 
encerraba en una pertinaz negativa. Con 
posterioridad se han repetido las declara-
ciones y los reconocimientos, y por último 
empezaron las detenoloces. 
No se sabía si estas eran debidas á que 
la Higlnla Balaguer hubiese abandonado 
su primitiva actitud y comprendiendo tal 
vez por propia ó ajena reflexión, la grave-
dad del caso, hubiese facilitado alguna luz 
en la inquisitiva judicial. Posible era; pero 
se manifestaba también que no podía ase 
Las mejillas de la joven estaban encendi-
das y la llama de las Inspiraciones genero-
sas brillaba en sus grandes ojos negros. 
E l fotógrafo se sintió impresionado por el 
extraño encanto que rodeaba á la joven. 
—Estoy dispuesto á hacer lo que gusté is 
—dijo inclinándose. 
—¡Obi, señor! ¡cómo podré paga-
ros! 
E l fotógrafo entre tanto, no pudlendo 
volver á la sala en que le esperaban algu-
nas personas, mandó á uno de sus mozos 
que le llevase el aparato que necesitaba. 
Entonces Margarita se apresuró á decir: 
— Quizá no me he explicado bien y de-
seo un imposible. . . . Antes de que empe-
céis á trabajar quisiera saber si podéis ha-
cer exactamente lo que deseo* 
—Hablad, señorita. 
—¿Las pruebas que obtengáis serán idén-
ticas al modelo? 
— E n todo. 
—¿Y la letra será igual? 
—Será la misma absolutamente. 
—De suerte, que si presentase una de 
esas fotografías á la persona que ha escrito 
la c a r t a . . . . 
—Creería que era su misma letra. 
Una sonrisa de triunfo apareció en los 
labios de Margarita. 
—Permitidme aún otra pregunta, caba-
llero,—dijo.—Soy una pobre ignorante y 
desearía que me dijérais una cosa. Esta 
carta que os he traído será mañana de-
vuelta á su autor para que la queme. Si 
con el tiempo sobreviniese.. . . un proceso 
y tuviese yo que probar ciertas cosas que 
otros negasen y que afirmase esta carta, 
¿admitirían los jueces como prueba una de 
vuestras fotografías? 
E l artista vaciló un momento antes de 
responder; pero una Idea le dlcldló. 
Pensó que aquellos ojos y aquella frente 
inmaculada y pura no podían pertenecer á 
y de esa sagacidad que se va labrando con 
el trato frecuente de gentes que menospre-
cian la vida ordenada, y que andan siem 
pro buscando las vueltas al Código y á la 
cárcel." 
Ejemplos oítanse de esa sagacidad instin-
tiva. Cuando faé conducida al depósito de 
cadáveres para enseñarla el de la señora de 
Várela, la Balaguer entró en aquel recinto, 
donde había varios cuerpos humanos ape-
nas cubiertos con paños blancos, sin demos-
trar emoción alguna. 
—¿Conoce usted, la dijeron, este cuerpo? 
Y la pusieron delante del de la víctima-
—Sí, señor, respondió, es el de mi ama. 
—¿Cómo la conoce usted, si está comple-
tamente desfigurada? 
—Porque se me figura que me han traído 
aquí para enseñármela. 
Alguien fijó entonces su mirada en la de 
la Balaguer, y la dijo: 
— E s a puñalada que tiene en el pecho se 
la ha dado usted. 
—No es verdad, contestó rápidamente la 
criada, dominando un sacudimiento ner-
vioso. 
L a presa, según dicen los periódicos, qul 
zá tenga conocimiento de lo que agravaría 
su situación la demostración de que el deli-
to, suyo 6 ajeno, había sido premeditado, y 
acomoda á esa idea fija las respuestas que 
da á los que la Interrogan. 
Descansando en esta creencia, he aquí 
una versión que se da del crimen. 
E l domingo 1? no recibió la señora viuda 
de Várela visita alguna ni por la mañana ni 
por la tarde. 
Después de anochecer, la señora y la cria-
da tuvieron una cuestión por motivos inslg-
ficantes, pero que causaron una escena vio -
lenta entre ambas. 
L a criada fué entonces á la cocina, tomó 
un cuchillo y ciega de ira entró en la habi-
tación de su señora y estando esta sentada, 
la a s e s t ó el primer golpean el pecho. 
L a víctima no gritó, Incoporándose para 
agarrarse á una columna de la alcoba, en 
cuyo instante la Balaguer la asestó las otras 
dos puñaladas, cayendo muerta la señora. 
Para borrar la huella del delito, su auto-
ra pensó seguidamente en el incendio, y 
vertiendo el petróleo de una lámpara colga 
da en el gabinete, prendió los vestidos, y 
cerrando cuidadosamente puertas y venta 
ñas, salió del cuarto, lavó el cuchillo y es-
peró en la cocina el momento para poder 
gritar, á que el fuego tomara proporciones 
y hubiera carbonizado el cuerpo de su vícti-
ma. 
¿Faé aquel disgusto ó cuestión entre se-
ñora y criada la cansa ocasional del delito? 
Apuntábase la Idea de que, si bien en los 
primeros momentos no aparecían señales ni 
vestiglos algunos de robo, las averiguacio-
nes posteriores hicieron cambiar esa apre-
ciación. 
Decíase que la viuda de Várela había co-
brado hacía pocos días una cantidad que 
unos hacen ascender á ocho mil duros y 
otros afirman qne no pasa de des mil. Ese 
dinero no lo tenía en su poder la Hlginia ni 
se ha encontrado en la casa, á pesar de los 
reconocimientos practicados. 
E n esa hipótesis, la Higlnla debió salir á 
la calle después de haber cometido el cri 
men, si se parte de la creencia de que ella 
fué su autora. 
¿Tuvo cómplices? Parecería indicarlo la 
circunstancia de no haberse encontrado en 
el cuarto la llave del portal, lo que demos-
traría que el autor material ó el cómplice en 
la ejecución la usaron para escapar. 
De todas maneras, los cargos contra Hi-
glnla son gravísimos. E l habérsele encon-
trado varias ligeras erosiones en las rodillas 
y en el brazo y otra más profanda desde el 
labio superior á la nariz y raaguños levísi-
mos en las manos, es dato Importante. Se-
gún la explicación que de ellas ha dado, se 
causó las contusiones de las rodillas y los 
brazos por uoa caída y los rasguños de las 
manos les supone producidos por el frega-
do de los suelos. Acerca de la erosión del 
labio parece que no ha dado explicación 
satisfactoria. 
Parece además caal probado que el perro 
de cuya tranquilidad respondió la Higlnla 
á los que, en los primeros momentos, entra-
ron en la habitación, había sido Intoxicado, 
si bien se ignoraba todavía el anestésico de 
que se hiciera uso para mantenerlo enerva 
do. 
L a s últimas noticias afirmaban que la 
Balaguer, al fio, había confesado su inter-
vención en el crimen. Asegurábase que esa 
confesión la había hecho confidencialmente 
al Director de la Cárcel Modelo, Sr. Mlllán 
y Astray, á quien manifestara deseos de 
ver, lo que el Jazgado Instructor no le ne-
gó por considerarlo conveniente para el es-
clarecimiento de la verdad. Decíase que la 
Higlnla reconoció ser la única autora del 
delito. 
Sea de esto lo que fuere, la autoridad j u -
dicial no se ha conformado con la idea de 
que fuera uno solo el autor del delito y pro-
cede en averiguación de sus cómplices ó 
encubridores. De ahi las deteneiones decre-
tadas. 
Eran los detenidos Evaristo Modero, E n -
rique Lasso y Avelino Gallego, quienes co-
nocían y trataban á José Várela, con inti-
midad los dos primeros y por haberlo visto 
en el correccional el último. 
Habían sido detenidas también tres mu-
jeres, de las cuales una fué puesta en liber-
tad y las otras dos sontlnuaban presas é In-
comunicadas. Llámanae Dolores y María 
Avila. 
L a s aseveraciones de la prensa mejor in-
formada convenían en que podía creerse 
que Higlnla Balaguer no fué la única auto-
ra de la muerte de D* Luciana Barcino, y 
en que Modero, Gallego y las dos mnjeres 
detenidas resultaban muy comprometidos 
en el asunto. 
E l Alcalde Municipal de Sancti-Spiritus, 
en vista del mal estado sanitario de la po-
blación, por consecuencia de la fiebre ama-
rilla y otras enfermedades tíficas, ha dis-
puesto la suspensión de las fiestas popu-
lares en los días de Santiago y Santa Ana, 
que se transfieren parales días 1? y 2 de e-
nero próximo, prohibiendo toda clase de 
reuniónos públicas. 
—Hace dos días que se halla expuesto al 
público en el establecimiento " E l Fénix", 
calle del Obispo esquina á Aguacate, el 
precioso cuadro de nuestro amigo particu 
lar el Sr. D . Manuel Soler, titulado "Armas 
y Lstras", notable discípulo de la Acade-
mia de San Alejandro, pintado este año y 
del que se habló con el elogio que merece 
en el DIARIO DE LA MARINA al dar cuen-
ta de los trabajos expuestos el año actual 
en dicha Academia. E l cuadro del ceñor 
Soler, en que figura en primer término el 
busto de Cervantes, es digno de ser admi-
rado por las personas inteligentes y merece 
figurar en alguna de nuestras patrióticas so 
cledades de recreo. 
—Dice E l Productor de Sagua: 
Hay abundancia en nuestra plaza de ver 
duras, particularmente do frutas á pro 
oles relativamente baratos. Los pláta 
nos se sostienen aún á límites altos y los 
boniatos y otras viandas de raíz se detallan 
á precios á que el pan compite ventajosa 
mente con ellos. Débese esto á lo tardías 
que han sido este año las aguas, pero en 
breve tendremos verdadera abundancia, así 
de plátanos como de boniatos, yuca, &, &. 
— H a fallecido en esta ciudad la respeta 
ble Sra. D* Üreula Tamayo, viuda de León 
miembro de una antigua y estimable faml 
lia de la misma, á la que damos nuestro sin-
cero pásame, y muy especialmente á nues-
tros distinguidos amigos particulares los se-
ñores D. Hortensio Tamayo y Dr. D . Diego 
Tamayo y Figneredo, Descanse en paz. 
— E n sesión celebrada por la Junta DI 
reotiva de la "Compañía Cubana de Alum 
brado de Gas", se acordó repartir á loa se 
ñoros accionistas un dividendo de 4 p § en 
oro, por cuenta de las utilidades realizadas 
en el primer semestre de este año. Desde 
1? del próximo agosto paeden ocurrir loa 
señoras accionistas por sus cuotas respectl 
vas todos los días hábiles, de 1 á 3 de la tar 
de, á la Administración de la Empresa, Te 
nlenta-Rey 71. 
—Han fallecido en Puerto-Príncipe la 
respetable y dignísima Sra. Da Ana de V a 
roña de la Torre, viuda de la Torre y la 
Sra. D* Aurora Bueno de Agüero. 
una criatura qao se dedicase á explotar los 
secretos de loa demás y dijo: 
—Mis fac símiles servirían ciertamente 
como prueba en caso de necesidad; y aña 
diré que no sería la primara vez qne un tri-
bunal hubiera dado una sentencia fundada 
en pruebas fotográficas hechas por mí 
Entre tanto un orlado había traído el 
aparato y el fotógrafo le dispuso rápida-
mente en el salen cito. 
Cuando todo tuvo dispuesto; dijo: 
—Hacedme el favor de esa carta, señorita. 
L a joven le tendió la carta del Marqués 
de Valorsay, diciendo con aire triste. 
—¡Mi honor y mí porvenir están en vues-
tras manos, caballero! 
—Leeré esta carta señorita,—dijo enton-
ces el fotógrafo conmovido;—pero os doy 
mi palabra de que la leeré yo sólo, y de 
que nadie más que yo leerá las pruebas. 
—¡Gracias! ¡muchas gracias!—con-
testó Margarita. 
A l cabo de veinte minutos tenia dos cli-
chés de los que esperaba sacar magníficas 
pruebas. 
Los examinó con aire satisfecho y des-
pués dijo devolviendo la carta á la joven. 
—Antes de tres días estarán los fac sí-
miles y si queréis decirme á donde debo 
enviarlos. . . „ 
—¡Oh, no!—Interrumpió vivamente Mar-
garita —Yo misma vendré á buscarlos 
ó enviaré por ellos. 
Y comprendiendo que para inspirar con-
fianza no hay más que ser confiado con 
aquel á quien ee quiere inspirar, añadió: 
—No quiero retirarme, caballero, sin ha-
berme dado á conocer. Soy Margarita de 
Chalusse. 
Y salló dejando al artista sorprendido de 
la aventura y deslumhrado por su belleza. 
Cuando llegó á casa de la generala ha-
bía transcurrido una hora desde su salida; 
C O R R E O N A C I O N A L 
Por la vía de Tampa y Cayo-Hueso reci-
bimos hoy periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 9 del actual, cuatro días más re-
cientes qne los que ya teníamos. He aquí 
sus principales noticias: 
Del 6. 
Los industriales y expendedores de bebi-
das alcohólicas han desistido con muy buen 
acuerdo de hacer la manifestación que se 
había anunciado contra la aplicación de la 
ley de los alcoholes. 
E n algunos de los interesados la idea do-
minante era cerrar los establecimientos du-
rante tres días desde las diez de la mañana 
en adelante, y en otra darse de baja en la 
matrícula de su industria. 
L a actitud del gobierno en este asunto es 
recordar que la discusión de la ley de los 
.alcoholes ha pasado sin gestión alguna en 
solicitud do que se modificara por parte de 
los Interesados, y ante las actuales lamen-
taciones y protestas como este gobierno no 
es de resistencias sistemáticas ni la política 
liberal reviste aquellos caracteres, lo que ee 
desea en las reglones oficiales es que se for 
mulen concretamente las peticiones para re 
solver en definitiva con la equidad que no 
oxeluye el cumplimiento de las disposicio-
nes legales. 
—Ayer se ha celebrado consejo de minis-
tros, bajo la presidencia de S. M. 
E l Sr. Sagasta informó á la Reina del es-
tado de la política, después de los últimos 
debates parlamentarlos, y expuso los firmes 
propósitos del gobierno de separar cuanto 
sea posible la política de la administración 
y estudiar debidamente todos los. servicios 
públicos, para su mayor perfeccionamiento, 
á la vez que para introducir en ellos las 
economías de que sean susceptibles. 
Se trató en Consejo del viaje regio. S M. 
la reina y sus augustos hijos saldrán d« Ma-
drid el martes 10 del actual, á las seis de la 
tarde, para llegar á las ocho de la mañana 
siguiente á San Sebastián. 
Como ya hemos dicho á nuestros lectores, 
el Sr. Alonso Martínez será el único minis-
tro de jornada con la Corte. 
E l Sr. Canalejas aoomnañará á la Reina 
hasta la capital de Guipúzcoa y regresará á 
Madrid el jueves, para emprender en segui-
da sus expediciones á las provincias de An-
dalucía y Extremadura, que tienen por ob-
jeto conocer á conciencia las necesidades 
del país que se reiaoíonan con el ministerio 
de Fomento. 
Con S. M. la Reina irán á San Sebastián 
los señores duque de Medina Sldonla, con-
de de Sepúlveda, conde de Bilbao, general 
Córdoba, contraalmirante Llano y marqués 
de Sierra Bullones. 
L a augusta señora ha firmado el decreto 
nombrando gobernador civil de Madrid á 
D. Alberto Aguilera. 
L a combinación de subsecretarios se ha 
quedado sin despachar, por no haber asís 
tido al consejo el señor ministro de Ha-
cienda, á causa de estar enfermo uno de sus 
hijos. 
E l señor ministro de Marina ha puesto á 
la firma de la Reina los decretos nombran-
do ayudante de S. M. al capitán de fragata 
D. Antonio Armero y Oreta, en reemplazo 
del earonel de infantería D. Fé l ix Angosto 
y Laplzburu, que ha cumplido el tiempo 
reglamentarlo, y concediendo autorización 
para adquirir en Bélgica cuatro pabellones 
hospitalarios con destino al Ferrol, para 
SQBtitulr en el servicio de sanidad al ruino-
so hospital de marina en dicho punto. 
E l martes próximo volverán los ministros 
á celebrar consejo bajo la presidencia de la 
Reina, para someter á su aprobación y fir-
ma los nombramientos de alto personal de 
la administración que se acuerden en esto 
días. 
Los consejeros de la Corona, después de 
despachar con S. M., se reunieron en la Se-
cretaría de Estado para abordar de nuevo 
la cuestión de personal que quedó anteano-
che planteada. 
Los diputados á Cortes qne sean nombra-
dos directores generales no aspirarán á su 
reelección, interpretando los vehementes 
deseos del gobierno de separar la adminis-
tración de la política. 
Los altos puestos de la administración 
que están ó puedan resultar vacantes, se 
darán á diputados á Cortes qne lo hayan si-
do durante dos legislaturas, por lo menos, ó 
funcionarios que hayan desempeñado car-
gos de igual ó mayor categoría. 
Este ha sido el criterio predominante en 
el Consejo. 
—Ayer tarde ha conferenciado la comi-
sión nombrado por los gremios de alcoholes 
con la junta directiva del Círculo de la 
Unión Mercantil. 
Después de exponer aquella la situación 
en que dichos gremios se encontraban por 
efecto de la ley de alcoholes y referir asi-
mismo la reunión celebrada ayer, solicita-
ron de la junta del Circulo que les apoyara 
para el logro de sus propósitos. 
L a junta prometió apoyar oficiosamente á 
la comisión, uniéndose á ella para hacer las 
gestiones al efecto, y se acordó aconsejar la 
mayor calma á todos los interesados para 
evitar cualquier conflicto que pudiera sus-
citarse, manteniendo una actitud de pru-
dencia que impida se convierta en una 
cuestión política la que solamente lo es de 
Intereses industriales. 
De conformidad con esto, se pidió en el 
acto, por el teléfono, al presidente del Con-
sejo una conferencia para darle cuenta de la 
reunión verificada y pedirle se suspendan 
los efectos inmediatos de la ley, que en con-
cepto de aquellos aun no es bien conocida 
por los interesados, y se reforme el regla-
mento de aplicación de ésta, para que no se 
le dé efecto retroactivo y se dejen sin aforar 
los alcoholes existentes en los estableoimlen -
tos de los gremios antes de publicarse aque-
lla y para que las patentes que han de pa-
gar estos establecimientos se subdlvldan 
equitativamente, aun para los de una mis-
ma clase, á fin de que no paguen tanto en 
este concepto el primero como el últ imo 
café, por ejemplo, de Madrid. 
L a comisión designada para ver al señor 
Sagasta, se compone de los señores Niem-
bro, Selma y Arlas, en unión del presidente 
del Círculo Sr. Mulesa. 
— L a mesa del Senado, á las dos de la 
tarde y la del Congreso á las dos y media, 
llevarán hoy á la sanoión de S. M. las leyes 
últ imamente aprobadas, entre las que figu 
ra la de lo Contencioso y la de presupues 
tos. 
— E l eminente poeta Sr. Núñez de Arce, 
se encuentra más aliviado de su enferme 
dad. 
S. M. la Reina y S. A R. la infanta Da 
Isabel, muestran gran interés por tener fre-
cuentes noticias del estado del ilustre en-
fermo. 
— E l capitán general de este distrito ha 
recibido ayer á los coroneles y tenientes 
coroneles de los cuerpos que guarnecen es-
ta capital. 
E l objeto ha sido recordar el cumplimien-
to de las leyes militares en lo que á mani-
festaciones del ejército se refieren. 
E l general Goyenechs ha expuesto á los 
cltadcB jefes el criterio del ministro de la 
Guerra acerca de la suscripción abierta en 
uu periódico, para hacer una demostración 
de simpatía al general Cáesela, publicando 
impresas las reformas militares y los dls-
dlscursos que estas han originado en las 
Cortes. 
Parece que hasta ahora ningún jefe ni 
oficial de esta gaarnición, sino únicamente 
personas extrañas ai ejército han acudido 
al llamamiento hecho para realizar dicha 
suecripción. 
— E l Congreso era ayer una casa desal-
quilada. No se veían por aquellos salones, 
ni ministros, ni altos funoionarios, ni can-
didatos siquiera de éxito problable. 
Los últimos diputados que quedan iban 
por los ministerios haciendo con las despe-
didas las últimas recomendaciones. Y el 
único jefe de fracción parlamentaria que ha 
estado en el Congreso, ha sido el de los re-
publicanos coalicionistas; que por ahora no 
piensan hacer nada absolutamente, á pesar 
de haberse anunciado algunos meetings. 
— L a provisión de los altos cargos vacan-
tes no se ha hecho todavía ni quedará ulti-
mada hasta dentro de algunos días. 
E l gobierno conferirá aquellos cargos, es-
pecialmente la de directores generales, co-
mo en otro lugar decimos, á personas que, 
á más de haber pertenecido á dos Cortes 
distinta?, hayan desempeñado algún desti-
no inmedlatamento Inferior al de director 
general. 
Asimismo los ministros han resuelto que 
el cargo de director general no lo ejerza 
níngano que sea diputado, y, por consi 
guíente, no habrá lugar á la reelección de 
los diputados que sean nombrados directo-
res generales. 
— E s indudable para los ministeriales ca-
racterizados que en el interregno parla-
mentario se harán, sóbrelas del presupues-
to, las economías de cinco millones de pe-
setas que tanto se han defendido en las 
Cortes. 
—No sabemos qué fandamento podrá te-
ner la noticia de que pronto se harán algu-
nas reducciones en el alto personal de algu-
nos de los departamentos ministeriales. 
—Los ministros de la Gobernación y de 
Hacienda conferenciaron anoche estensa 
mente sobre el plan reformista combinado, 
que ha de ser objeto primero de las delibe-
raciones de los ministros y después de las 
resoluciones oficiales de la Gaceta. 
—Anoche se dijo que la preaea conser-
vadora hará un trabajo de crítica sobre to-
dos los actos del gobierno en el interregno 
parlamentarlo, preparando la camapaña de 
oposición enérgica de la minoría del Con-
greso para el mismo instante en que se rea-
nuden las tareas parlamentarias. 
— A más de los dé te meses que ha dura-
do el período legislativo acabado anteayer, 
hay que recordar como suma de trabajos 
que durante dos meses las sesiones han 
sido de seis horas en lugar de cuatro; y que 
han planteado las oposiciones cuatro deba-
tes políticos solemnes, y siete interpelacio-
nes políticas que han durado más de una 
sesión. 
—Copiamos de E l Correo: 
"Creemos que las personas reflexivas han 
de ver con spianso el acuerdo tomado en los 
últimos consejos de ministros, sobre la ne-
cesidad de separar en lo posible la política 
de la administración, y que en adelante, los 
hombres políticos que con méritos bastan-
tes liegnen á las direcciones de los ministe 
ríos sepan qne una vez en estos puestos, 
han de separarse de las tareas parlamenta 
rías, porque los hechos están demostrando 
que, por la veoesidad de concurrir á las 
Cortes, los diputados que son á la vez di 
rectores, no tienen tiempo bastante para el 
despacho de los expedientes, trascendiendo 
este ejemplo á los inferiores, y eonstltuyén 
dose, á la postre, un estado de cosas poco 
favorable á la regularidad administrativa. 
No se cierran, por este camino, los altos 
puestos administrativos á las personas que 
en la política demuestren talento y conocí 
mientes, pero la administración ganará, en 
efecto, mucho, con que los directores, por 
ejercer funciones esencialmente administra-
tivas, se consagren á cetas fancionea exclu-
slvamfnte, y no distraigan su ánimo y su 
poro afortunadamente ni ó¿ta ni la señora 
León hablan vuelto aún. 
Margarita colocó cuidadosamente la car-
ta en el cajón de donde la había sacado y 
cerrándole volvió á poner la llave en el bol-
sillo del vestido d é l a señora León . 
Entonces respiró y por primera vez desde 
hacia seis días ee sintió satisfecha. 
—¡No he sido indigna de Pascual!—se 
dijo. 
Pensó entonces escribir á sn anciano ami-
go el juez. 
Sacó su estuche de escritura, y después 
de haberse encerrado para evitar el ser 
sorprendida, se puso á detallar con extra-
ña precisión todo cuanto habla ocurrido, 
repitiendo la carta del Marqués de Valor-
say y dando bastantes Indicaciones para 
que en caso necesario fuese el mismo juez 
á recoger las pruebas á la fotografía de 
Carjat. 
Cnando la joven terminó su carta, no la 
cerró por si antes de poder echarla al co-
rreo ocurría alguna novedad que participar 
á su amigo. 
Eran ya cerca de las seis cuando la ge-
nerala y la señora León volvieron muertas 
de cansancio, después de haber corrido todo 
Paris . según decían, pero radiantes de 
contento. 
Además de haber comprado la señora 
de Fondege todo lo que ex ig ía su famosa 
toilette había tenido la grandísima suerte 
de encontrar un saldo de magníficos enca-
jes, y como semejantes ocasiones no se pre-
sentan todos los días, había comprado por 
valor de onatro mil francos. 
—Hay ocasiones—decía la generala—qvñ 
no se deben dejar escapar. 
Este razonamiento ha costado caro á más 
de uu marido. 
Entre tanto la señora León mostraba coa 
aire satisfecho á su querida señorita un 
tiempo, con las tareas parlamentarias y con 
las querellas de la política." 
-Hoy á las doce tomará posesión del 
cargo de gobernador civil de la provincia, 
D. Alberto Agoilera. 
Del 7. 
Anteayer á las dos de la tarde, S. M. la 
Reina Regente del reino se dignó recibir en 
audiencia privada al Excmo. señor barón 
Stumm, quien tuvo la honra de poner en 
las reales manos las nuevas cartas en que 
S. M. el emperador de Alemania Guillermo 
I I le acredita en calidad de sn embajador 
extraordinario y plenipotenciario en esta 
corte. 
—Ayer tarde ha salido para Santander el 
general Martínez Campos. Hoy sale para 
Mondariz el general Cassola. 
— L a s reclamaciones de los expendedores 
de bebidas espirituosas, hechas como lo son 
correctamente y dentro de las disposiciones 
de la ley, demuestran una vez más que por 
los procedimientos de la legalidad y por los 
caminos de la tolerancia se resuelven fácil-
mente todas las dificultades. Decimos esto 
porque consideramos la cuestión en v ías de 
arreglo y avenencia, dada la actitud cir-
cunspecta de loa recurrentes y el espíritu de 
equidad que anima al gobierno. 
—Dice E l Eco de San Sebastián: 
"S. M. la Reina Regente y SS. A A . per-
manecerán entre nosotros una larga tem-
porada, habiendo reproducido de nuevo sus 
vivos deseos de que no se la tributen feste-
jos, siendo probable qne el día de su llega -
da no formen las tropas y sólo una compa-
ñía con bandera y música haga los honores 
en la estación. 
Loa miqueletes prestarán el míame servi-
cio que el pasado año en Ayote. 
Está reconocido por los facultativos de 
la Real Casa que probaron admirablemen-
te estos aires y baños á S. M. el Rey y las 
infantas. 
Conforme con nuestras noticias publica -
das el mes pasado, el vapor Ferrolano es 
esperado uno de estos días del Ferrol, con 
la caseta real; de Fuenterrabia el cañonero 
Tajo, y de Guetaria la escampavía Donas 
tíarra. 
L a corte hará probablemente en septiem-
bre una expedición marítima á Santander, 
y para cuya época vendrán de escolta real 
laa fragatas cruceros Beina Begente y Cris-
tóbal Colón y el Destructor. 
L a Reina Regente trae dos hermosísimos 
mantos para regalarlos á las vírgenes de 
Guadalupe y Aranzazu, cuando visite á 
Fuenterrabia y Oñate. 
Está ya designada la sección de 40 guar-
dias civileB de á caballo que, procedentes 
de los escuadrones de Navarra y Alava, 
prestarán el servicio de estafetas y acompa-
ñamientos durante las escurslones campes-
tres. Se acantonarán en Atocha. 
L a corte, como ya dijimos, se presentará 
en los pueblos de Guipúzcoa sin aviso a l -
guno. 
E l gobierno ha circulado órdenes termi-
nantes para que no salgan las autoridades 
durante el tránsito ni se tributen hono-
res." 
— A las ocho y media de la mañana de 
ayer ha fallecido en esta córte el Excmo. 
Sr. D . José de Argaiz y Vildósola, tras lar-
ga y penosa enfermedad. Su muerte será 
muy sentida en los círculos de nuestra bue-
na sociedad, con la que estaba emparenta-
do y en la que gozaba de generales simpa-
tías por sus especíales condiciones de carác-
ter. H a muerto jóven y después de haber 
prestado excelentes servicios á su país en 
la carrera diplomática, á que pertenecía co-
mo ministro plenipotenciario. 
—Durante la legislatura actual el Senado 
ha llevado á la sanción de S. M. la Reina, 
99 leyes y el Congreso trece. 
E n la primera de dichas Cámaras han 
quedado pendientes de dictamen y discu-
sión, treinta y tantos proyectos y proposi-
ciones de ley. 
— E l consejo de gobierno de la Marina se 
ha reunido ayer tarde bajo la presidencia 
del ministro, y ha deliberado extensamente 
sobre el voto particular del general Berán-
ger relativo á la coostrucclón de tres cruce-
ros de primera clase en los arsenales de la 
Península. 
E l general Beránger, ha defendido la mo-
dificación del proyecto, muy principalmen-
te respecto al aumento de velocidades. 
Se cree que hoy podrá ultimar el consejo 
de gobierno este importante asunto. . 
— E l Sr. ministro de Ultramar ha llevado 
ayer á la firma de S. M. el indulto de pena 
capital acordado en uno de los Éltlmos con-
sejos, el deoreto relativo á la publicación en 
la Gaceta de cuantas disposiciones emanen 
de su departamento y se refieran al perso-
nal de la magistratura y otro creando una 
junta re visera de los expedientes del indi-
cado personal. 
— L a ooraistón extraparlamentaria que se 
nombró á fin de que propusiera la reorga 
nizaolón de los servicios en las provincias 
ultramarinas, ha entregado ayer su informe 
al gobierno. 
— L a euestlón del impuesto sobre los al-
coholes parece caminar en vías de satisfac-
toria solución. 
Sobre el aforo de las existencias, proba 
ble es que se resuelva de manera equitativa 
y plausible lo que haya de hacerse entre el 
ministro de Hacienda y el presidente del 
Ayuntamiento de Madrid, atendiendo con 
esto una de las peticiones de los recurren-
tes. 
Y en cnanto á la forma de repartir y sa-
tisfacer las patentes, también nuestras im-
presiones nos hacen creer en una solución 
satisfactoria. 
E l jefa del gobierno y el ministro de H a 
cienda no han recibido ayer á la comisión 
de los agremiados, porque todavía no se ha 
pedido hora para aquel acto. 
— E i consejo de ministros celebrado ayer 
en el palacio de la Presidencia, comenzó á 
las cinco de la tarde y terminó á las ocho y 
media de la noche. 
E l ilustre jefe del partido liberal pronun-
ció un discurso muy elogiado por sus com-
pañeros de gabinete, en el que expuso más 
que con firmeza y resolución, con valentía, 
la necesidad de emprender grandes refor-
mas en el orden administrativo y económi-
co que se traduzcan en Importantes econo-
mías y en mejoramiento de los servicios pú 
bllcos en consonancia con las ideas del go-
bierno y el clamoreo constante de los re 
presentantes del país en una y otra Cámara. 
A este fin responderán los actos ministe-
riales durante el interregno parlamenta-
rio. 
Con decisión procurará el gobierno que 
los presupuestos se discutan ampliamente, 
y es probable que de hoy en adelante no se 
reúnan los consejeros de la Corona sin to-
mar un acuerdo en el sentido indicado, pa-
ra que al reanudar las Cortes sus tareas 
allá en invierno, pueda el Congreso con la 
lectura y presentación de los mismos apre 
ciar lo fructífero de la campaña de verano. 
Por lo que á la politloa se refiere, es sa-
bido que del programa sintetizado en la 
fórmula de los Sres. Alonso Martínez y 
Montero Ríos, sólo falta que realizar la par-
te relativa al sufragio. 
L a fórmula sometida al ministerio ante-
rior por la comisión de nobles, y que no se 
convirtió en proyecto de ley por la pasada 
orisis, será examinada y discutida, tenien-
do en cuenta todos loa matices del gran 
partido liberal, para que la reforma sea via 
ble y merezca el respeto y el aplauso, si po-
sible faera, de los partidos llamados á tur-
nar en el poder. 
E l sufragio será tan amplio como sea po-
sible. 
precioso vestido, regalo de la teñora de 
Fondege. 
Poco después l legó el gentral, trayendo á 
comer á un amigo suyo, y Margarita supo 
que, como en esposa, tampoco él había per 
dido el tiempo. 
Desde luego había comprado dos caba-
llos de te fisión en 5,000 francos, lo cual era 
uu pedazo de pan para loque v a l í a n . . . . 
TJoa hora más tarde el señor Breulh-Fa 
verlay, que era un célebre aficionado, le 
daba por ellos doble cantidad. 
E n fin, tanto había gozado con esta ex-
celente especulación, que había visto un 
hermoso caballo de silla, y como se le de-
jaran en cien luises, no había podido resis-
tir á la tentación de quedarse con él, por 
que después de todo podía, el día que qui 
siera, venderle con mil francos de beneficio 
por lo menos. 
Después de loa caballos se había ocupa-
do del coche y había encontrado uno com-
pletamente nuevo que un principe ruso ven-
día con gran pérdida. 
Por últ imo, había alquilado en la calle 
de Pigalle una cochera con cuadra, y es 
peraba al día siguiente al cochero y al mo-
zo de caballos. 
— Y todo ésto—observó gravemente la 
señora de Fondege—nos saldrá más barato 
que el carricoche que hacíamos la tontería 
de alqnilar por a ñ o s . . . . Todos los meses, 
con los suplementos y las propinas, nos cos-
taba unos mil francos con seguridad 
que ahora los tres caballos y el cochero no 
nos cuestan eso Hasta aquí siempre he 
retrocedido y me ha asustado un poco la 
cuestión de los primeros gastos; pero una 
vez que están hechos me alegro Y a lo 
economizaremos por otro lado. 
Cuando Margarita se retiró á su cuarto á 
las doce de la noche, estaba exasperada y 
se decía: 
—¿Pero por quien me tomarán estas gen-
E n lineas generales fué tratada esta ma-
teria, siendo unánime la opinión de que la 
próxima legislatura debe comenzar también 
con la lectura del correspondiente proyecto 
de ley. 
Fué tema del consejo de ministros la rei-
terada dimisión que el general Jovellar ha-
bía presentado del cargo de presidente del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina. 
Los consejeros de la Corona al ser Inte-
rrogados sobre este asunto, exqulvaron una 
contestación concreta, diciendo que no ha-
bía recaído acuerdo. 
No obstante, hoy quedará definitivamen-
te resuelta la cuestión del santo y orden y 
cuanto dice relación al Consejo Supremo, 
vistos algunos antecedentes más y oídos al-
gunos pareceres de hombres de competen-
cia. 
Los nombramientos de alto personal ad-
ministrativo quedaron casi todos acordados 
en el consejo de anoche. 
Los ministros se mostraron reservados, 
pero á nuestro juicio es un hecho la si-
guiente combinación: 
Subsecretario de Gobernación, D. Manuel 
Benayas y Portocarrero; de Gracia y Justi-
cia, Sr. Calvetón, y de Hacienda, D. Ci-
priano Garejo; director general de Agricul-
tura, Sr. Textor, y do Obras Públicas, Sr. 
Arias de Miranda. 
Como se ve, no es completa la combina-
ción, porque quedan vacantes que proveer 
y deja de prestar serviola alguna persona-
lidad caracterizada entre los amigos del Sr. 
Montero Ríos. 
De estos cabos sueltos se ocupará el go-
bierno más adelante. 
E l consejo acordó asimismo nombrar al 
general Dabán director general de Infan-
tería. 
S. M, la Reina firmará hoy los correspon-
dientes decretos. No se hizo indicación al-
guna de candidato para la dirección gene-
ral de Administración y Sanidad Militar. 
E l Sr. Sagasta abandonó á las siete á sus 
compañeros por algunos minutos, durante 
los cuales conversó con la comisión de loa 
gremios, compuesta de los señores Selma, 
NIembro y Ufuburu, que le fué presentada 
por el Sr. Muniesa, presidente del círculo 
de la Unión Mercantil. Dicha comisión hizo 
presentes al jefe del gobierno su espíritu de 
concordia é inteligencia y su propósito de 
permanecer siempre al lado del principio 
de autoridad. 
E l Sr. Sagasta les recibió con su amabili-
dad característica, ofreciendo hacer lo po-
sible porque la solución del problema agra-
dase á todos. E l señor ministro de Hacien-
da salió del consejo anunciando que se ha-
bía encontrado fórmula satisfactoria, no só-
lo para los gremios de Madrid sino para los 
representantes de las provincias vasconga-
das y que la daría á conocer después de ce-
lebrar con los mismos conferencias que ten-
drán Ingar hoy á las once de la mañana. 
A la prensa se facilitó la siguiente nota 
sobre las deliberaciones de acuerdo con los 
ministros: 
" E l consejo, preocupado por la necesidad 
de establecer criterios inmediatos acerca de 
los importantes trabajos á que han de con-
sagrarse los ministros en el interregno par-
lamentario, no ha podido ocuparse en ulti-
mar la cuestión de personal. 
E l señor presidente ha expuesto con gran 
amplitud el estado actual de los problemas 
políticos, económicos y administrativos, in-
sistiendo en su firme propósito de que el 
verano actual no termina sin que el gobier-
no dé claras muestras de la enérgica reso-
lución con que aspira á satisfacer desde lue-
go dentro de las leyes las aspiraciones de 
la opinión pública, teniendo en cuenta el 
resaltado de los últimos debates parlamen-
tarios. 
Para que la campaña administrativa del 
gobierno y eos planes ulteriores puedan 
juzgarse por una expresión práctica, los 
ministros se consagrarán con toda prefe-
rencia al estudio de los presupuestos, que 
podrán quedar sobre la mesa del Congreso 
el mismo día en que se reáuuden las tareas 
parlamentarias. 
Se han concertado las lineas generales en 
que han de encerrarse los nuevos presu-
puestos y la reorganización de los servicios, 
base indeclinable de las economías qne a-
fectarán á todos loa departamentos. 
E l ministro de la Guerra dió cuenta de 
sus estudios acerca de algunos problemas 
militares á qne consagra preferente aten-
ción, mostrándose complacido del excelente 
espíritu de disciplina que anima al ejército 
y que le hacen tan acreador á la considera-
ción del gobierno y del país. 
También ee ha establecido el procedi-
miento á que ha de ajustarse la prepara-
ción del proyecto de ley sobre el sufragio 
electoral. 
E l consejo atendiendo á la aflictiva situa-
ción en qne se hallan algunas pneblos aso-
lados por los pedriscos y carootando ya de 
fondo» aplicables directamente al remedio 
de estas calamidades, acordó proveer al 
consuelo de aquellos pueblos llevando á e-
jecuclón sin perder tiempo las obras públi-
cas proyectadas en sus Inmediaciones. 
También se hnn adoptado resoluclonea 
importantes para combatir enérgica y acti-
vamente el mildew, que Invade varias co-
marcas prestando eficaces auxilios á la ini-
ciativa de loa propietarios victimas de di-
cha plaga. 
Dnratte el verano los ministros se reuni-
rán frecuentemente para que sus trabajos 
lleven el sello do unidad que corresponde á 
un plan completo y total de reformas ad-
ministrativas y económicas." 
— E l señor ministro de la Guerra aprove-
chará el interregno parlamentario para de-
di jarse sin dáscaneo al eetudlo y plantea-
miento de útilísimas y urgentes reformas 
qu^ el ejército reclama. 
T a l vf z el arma de caballería sea de laa 
primeras que disfruten da los banefiolos po-
sitivos qne el general Sr. O'Ryan llevará al 
ejército durante ÉU gestión en el departa-
mento de guerra. 
No son arduos problemas ni laboriosas y 
difíciles reformas las que por el momento es-
tudia el señor ministro de la Gnerra, si no 
aquellas qae máa directa y perentoriamente 
necesita el jefe, el ofioial, el soldado y laa 
que estos, la buena organización, la disci-
plina y la interior sattefacción están recla-
mando. 
Su larg* v brillante carrera militar el ge-
neral Sr. O'Ryan la ha hecho toda en el 
cuartel y en el campo de batalla, viviendo 
la vida del soldado y aprendiendo sobrada-
mente las necesidades que el ejército siente 
y es preciso remediar. 
Iicansable ea el trabajo, con sobrada 
ilustración é inteligencia más que suficien-
te, mucho espera el ejército da su aotual 
ministro da la Guerra, porque al ejército se 
halla entregado con todas sus fuerzas el se-
ñor general O'Ryan. 
— L a conversación gereral de anoche en 
los oí? calos más altos, fué la da comentar el 
importanto consejo de ministros celebrado 
en la Presidencia. Así ea que aparte la re-
ferencla que en otro ingar publicamos, y aún 
repitiendo algo de lo dicho, vamos á reco-
ger Isa últimas noticias sobre la interesan-
te conferencia de los consejeros de la Co-
rona. 
Se elogia mucho el discurso reformista del 
jofe del gobierno, Sr. SAgaeta, quien Inte-
resó vivamente á todos los ministros para 
que sea facundo en novedades el interregno 
y puedan reorganizarse todos los servicios 
en bien del paí«, de tal manera que el 1? de 
noviembre pueda comenzar la cuarta legis-
latura y presentarse el mismo día los preau-
puascosganeraíes del Eatado para el año e-
ooaómlco venidero con la administrac ón to-
t*bt ¿Suponen que soy tonta para ostentar 
de ese modo dolarte mi todo loque han 
robado á mi padre? 
L a señora León estaba ya acostada. Mar 
garita se aseguró de que dormía y sacando 
la carta que había escrito á su amigo el juez, 
añadió estos renglones: 
UP. 8. Y a no ea posible conaervar ni u-
na sombra de d u d a . . . . . . Según mi cálcu-
lo han gastado hoy loa Fondege máa de 
veinte mil francos. 
"Esta imprudencia vendrá tal vez de la 
certidumbre de que nadie conoce au delito 
ni puede probárselo. 
'•Aón no he visto á su hijo el teniente 
Gustavo de Fondege. Mañana me le pre-
sentarán. 
<'Mañana también de tres á cuatro iré á 
casa del hombre que puede descubrir el re-
tiro de Pascual, el agente de negocios Is i -
doro Fortunat Espero que podré en-
contrar fácilmente nn pretexto para esta 
salida porque á la misma hora la señora 
León estará en casa del Marqués de Valor-
say.—M " 
I X . 
E l señor Fortunat no tenía más pasión 
qne su dinero. 
Así es que cnando éste se atravesaba en 
algo, las amenazas de aquel hombre tenían 
nn alcance terrible. 
Cuando el agente de negocios recibió la 
carta de Margarita, dijo: 
—Esta pequeña tiene suerte. H a escogí -
do para dirigirse á mí, precisamente el día 
en que me he jurado defenderla y rehabili-
tar á su amante . Me proponía bus-
carla y ella sale á mi encuentro. Iba á es-
cribirle y recibo su c a r t a . . . . ¡Y luego di-
rán que no hay Providencia! 
E l señor Fortunat, como mucha gente, 
creía en la Providencia cuando loa aconte-
cimientos le favorecían. 
En caso contrario la negaba. 
L a llegada de Víctor Chupín interrumpió 
sus reflexiones. 
- Y a los tenemos Víctor—dijo el señor 
Fortunat.—O a be dicho que Coralth y Va-
loisay me pagarían cara su traición y pron-
to os lo p r o b a r é . . . . Tomad, leed esta 
carta. 
Chupín, que era un muchacho listo, com-
prendió muy bien que aquellos propósitos 
de defender á la inocencia del señor Fortu-
nat provenían de su deseo de venganza. 
Sin embargo, su expresivo rostro supo 
guardar el secreto de sus impresiones y dijo 
con acanto llano de entusiasmo. 
—Si se trata de castigar á esos bribonea 
contad conmigo . No es por alabar-
me, paro puedo seros muy útil porque co-
nozco cuantos detalles necesitéis del pasa-
do del Vizconde de Coralth. Este bribón 
es c a s a d o . . . . . . SI queréis, antes de ocho 
días sabré dónde vive su mujer, pues sé que 
tiane un estanco y esto me basta para des-
cubrirla. Eaa infeliz podría deciroa lo que 
es enmarido . . . . ¡El señor Vizconde!.... 
¡qué gracia! ¡es tan Vizconde como yo! 
Una sonrisa de satisfacción asomó á los 
labios del señar Fortunat. 
—¡Bien Víctor!—dijo,—muy bien! Veo 
que me serviréis con vuestro celo y vuestra 
iateligencla acostumbrada.. . . Seréis me-
j a r recompensado que nunca. Mientras os 
ocupéis de este negocio tendréis diez fran-
cos diarios, y aparte de esto todos los de-
más gastos pagados. 
L a proposición era magnífica y, sin em-
birco. Chupín, lejos de parecer entusiaa-
mad % meneó la cabeza con aire grave. 
— Y a sabéis cuánto aprecio el dinero, se-
ñor Fortunat—dijo. 
—Demasiado, Víctor, hijo mío, dema-
aiado. 
(Oontinmrá.) 
talmente reformada y hechas las economías 
que el país reclama. 
Al mismo tiempo que los presupuestos 
quiere el presidente del gobierno presentar 
á las Cámaras la ley del sufragio universal, 
cnya definición, fórmala y texto eeráa los 
qno declaren con en gran autoridad los se 
ñores Montero Kioa y Alonso Martínez, que 
han determinado el sentido Jutídico de la 
situación gobernante. 
Habrá, pues, economías, administración 
reformada, proyecto de presupuesto y ley 
del sufragio el Io de noviembre próximo, 
dia en que las Córtes reanudarán sus tareas. 
T si no el primero, el dia 2, que es hábil por 
no ser fieata. 
También anoche se elogiaba mucho una 
exposición del estado agrícola del país he-
cha con un dominio de esta cuestión tan 
compleja, por el miniatro.'de la Gobernación, 
que realmente cautivó á sus compañeros. 
E l Sr. Moret defendió ardientemente la 
creación de un ministerio de Agricultura. 
L a cuestión de personal quizá no pudo 
quedar resueltamente ultimada; pero dejó 
de ser cuestión para el porvenir. Y á Juz 
gar por lo que pudimos recoger en las con-
versaciones más íntimas, podemos adelan 
tar un resultado, en mucha parte previsto 
anoche por L a Correspondencia de España, 
y en todo considerado de segura confirma-
ción por nuestra parte con arreglo á la si-
guiente combinación: 
Subsecretario de Gracia y Justicia, señor 
Calvetón. 
Subsecretario de Hacienda, Sr. Garljo. 
Subsecretario de Gobernación, Sr. Bsna-
yas (D. Manuel). Para eata subsecretaría 
estuvo muy indicado el Sr. Paoheco,;pero 
considerando que el ministro de la Gober-
nación y el Gobernador Civil pertenecen á 
la Izquierda del partido liberal se ha queri-
do que sea subsecretario un representante 
de la derecha como el señor Benayas. 
Director general de Obras públicas, señor 
Arias de Miranda, secretarlo del Congreso. 
Director general de Agricultura, señor 
Testor. 
Director general de Gracia y Justicia de 
Ultramar, Sr. Guardia (D. Miguel). 
Todos los designados para estos cargos 
han sido diputados en dos legislaturas com-
pletas, y dos veces por lo menos elegidos en 
elecciones generales. 
Bien se ve por la reseña anterior y por es-
tas últimas noticias, que el consejo de ano-
che merece la calificación de importantísi-
mo* Por lo mismo, y aún repitiendo noti-
cias, no hemos vacilado en consagrarle todo 
el espacio de que en esta edición podemos 
disponer. 
Del 8. 
Noticias de la prensa guipuzcoana: 
" L a corte viene de jornada como á los 
reales sitios, y no habrá, por tanto, aparato 
militar: tampoeo probablemente se cantará 
el Te-Deum, reemplazando esta oeremonia 
religiosa con una solemne Salve que tendrá 
efecto el sábado 14 del corriente, en Santa 
María con asistencia de SS. MM. 
Recepción oficial y pública sólo habrá en 
las Casas consistoriales el día de Santa 
Cristina, 24 del corriente. 
S. M. la reina dará comidas de familia, 
de vez en cuando, en honor de los repre-
— E l ministro de Ultramar Sr. Capdepón 
se propone que sea ley en la legislatura 
próxima la reforma electoral proyectada 
para Cuba, y el planteamiento en las anti-
lías del juicio oral y público. 
—Hoy tomará posesión de la subsecreta 
ría de Gobernación el diputado á Córtes 
D. Manuel Benayas 
-—En los círculos políticos se daba anoche 
por acordado el nombramiento del Sr. Ro 
dríguez Batista para el cargo de goberna 
dor civil de la Habana. 
—Ayer parece fué resuelta por el Consejo 
Supremo de la Guerra, la consulta elevada 
al mismo sobre la dimisión del general 
Martínez Campos. 
Sobre los términos de la resolución se 
guarda absoluta reserva. 
Del 9. 
Se aseguraba anteayer que el subsecre-
tario del ministerio de Estado, Sr. Gutiérrez 
Agüera, se encargará en breve de la lega-
ción de España en Bélgica. 
E n tal caso le reemplazará ea la subse-
cretaría de aquel ministerio el señor duque 
de Almodóvar del Río. 
—Sobre la dimisión del general Martínez 
Campos: 
"Anteayer se ocupó el Consejo Supremo 
de la Guerra de la exposición elevada por 
el general Martínez Campos pidiendo que 
se abriera procedimiento sobre su dimisión. 
Terminado el Consejo, el presidente inte-
rino, vicealmirante Pavía, se dirigió á la 
Presidencia del Consejo, conferenciando 
con el Sr. Sagasta. 
Sobre el acuerdo se guardaba gran reser-
va, creyéndose que el Consejo examinará 
los precedentes que existen contrarios á que 
los oficiales puedan pedir que se les sujete 
á proceso. 
E n cuanto á si los generales pueden ó no 
dimitir sus cargos por motivos que no sean 
de salud, no se conoce tampoco la resolu-
ción, si bien después de la interpretación 
dada á la real orden en que se prohibe di-
mitir á los generales, por el general Jove-
llar en el Senado, que á la vez es el presi-
dente de aquel alto cuerpo, puesto que no 
tiene admitida la dimisión, en el salón de 
conferencias del Congreso se aseguraba que 
tal vez fuese el mismo criterio el que sos-
tuviera el Consejo." 
—Hoy sale, para encargarse del mando 
de la provincia de Guipúzcoa, el Sr. Jímeno 
de Lerma, quien ha sido nombrado gober-
nador sólo durante el tiempo que la corte 
resida en San Sebastián. 
—Ayer publica L a Gaceta los decretos 
admitiendo la dimisión á los directores ge-
nerales de Obras públicas y de Agricultura, 
Industria y Comercio, Sres. Gallego Díaz y 
Sánchez de Ipola, y nombrando respectiva-
mente, para dichos cargos á D. Diego Arias 
de Miranda y Goytia, secretario del Con-
greso, y D. Carlos Testor y Pascual, dipu-
tado á Cortes. 
—Ayer no ha habido Interés político al-
guno en los círculos donde se entabla este 
género de conversación. Tampoco hay no-
ticias de provincias de novedad, ni de cosas 
que merezcan llamar la atención. 
—Parece que un eminente orador ha de-
clarado recientemente que la política libe-
ral debe tener por principal objetivo la 
Se examinó el expediente relativo á la I POLicf A.—Un vecino de la calle de R l -
línea de Val de Zafan á San Carlos de la olajse quejó al celador de su demarcación, 
de que de su establecimiento le hablan ro Rápita." 
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sentantes extranjeros, sin etiqueta alguna, j reorganización administrativa y las econo 
E n previsión do la próxima llegada do mías, así como el de la política conservado la corte á San Sebastián, según vemos en la 
prensa francesa, el gobierno de la repú-
blica vecina ha dado orden á la escuadra 
de la Mancha para que se presente en el 
Cantábrico. 
Efectivamente, los periódicos de Burdeos 
y Bayona señalan la llegada á nuestro golfo 
de la escuadra que manda el almirante 
Boissoudy, la cual fondeó hace pocos días 
en las bahías L a PalHce y Trousses, frente 
al arsenal de Rochefo. 
Componen dicha flota las fragatas Océan, 
Marengo, Sufren y Epercier, tres cruceros 
y 12 torpederos. Hau zarpado de nuevo 
para alta mar. 
Después de dejar Instalada á su familia 
en su hotel de la Concha de San Sebastián, 
su alteza el Infante D. Antonio se dirigirá 
á loa pocos días á París á reunirse con sus 
padres los duques de Montpensier, yendo 
luego á Munich á visitar á la Infanta doña 
Paz. 
Mas tarde hará una excursión por Bél-
gica, Italia é Inglaterra, para lo cual tie-
ne ya sus pasaportes militares. 
E n Inglaterra visitará^á la condesa de 
Paría, y en septiembre regresará á San Se 
bastián, permaneciendo al lado de su fa-
milia hasta mediados de octubre, época en 
que, según prescripción facultativa, regre 
sará la corte á Madrid. 
E l Siglo Futuro vuelve anteanoche á in-
aartar, en el lugar más visible del periódi-
co, la protesta que los periódicos carlistas 
de Cataluña publican contra el cesarismo 
de D. Carlos. 
EL cisma, como se ve, es ya irremediable 
en el partido tradlcionallsta. 
—-Háblase para un alio puesto do nueva 
creación, del embajador de Eapafia en Ro 
raa, y se Indica para aquella embajada á un 
ex ministro que dejó el ministerio en la ú l -
tima crisis. 
También se indica á los Sres. Rodríguez 
Batista (D. Carlos) y Bas (D. Federico) 
para ocupar gobiernos civiles en Ultra-
mar. 
— E l Consejo de gobierno de la Marina 
ha terminado ayer tarde el examen del vo-
to particular del señor general Baránger 
sobre la constrnoolón de eruceroi en los 
arsenales de la Península. 
Después de amplios debates Inspirados 
en el bien y en la prosperidad de la mari 
na de guerra, se ha acordado construir en 
el arsenal de la Carraca un crucero de 7000 
toneladas de los presupuestos por el Centro 
Técnico y modificar los proyectos de los 
que corresponden á Ferrolly Cartagena en 
el sentido del voto particular del citado 
general Beránger que afecta principalmen-
te al radio de acción, á las velocidades, á 
la artillería y á la coraza, aumentándose 
da esta suerte el poder ofensivo de los ci-
tados buques y acumulándose en ellos to-
dos los adelantos de la arquitectura na-
val. 
— E l Sr. Mlnisiro de Marina no saldrá 
de Madrid hasta que se haga la adjudica-
ción de los cruceros sacados á concurso. 
Hasta fin del mes actual no podrá Incor-
porarse á la la corte de San Sebastián. 
—Hoy por la noche habrá consejo do mi-
nistros. 
No será tan Importante como el cele-
brado anteayer tarde, después del cual no 
queda más que hablar, sino que hacer en 
los presupuestos parciales que han de es -
tar pronto terminados, todas las refor-
mas y todas las eoonomíaa que no tengan 
más rápido procedimiento para su realiza-
ción. 
— L a cuestión de los alcoholes en Madrid 
puede darse por terminada, desde el mo-
mento en que se ha encomendado su so -
luoión y desenlace á una comisión mixta 
de industriales y representantes de la ad-
minlatraolón. 
— E l Congreso ha estado ayer desierto. 
L a Presidencia del gobierno concurridí-
sima. 
E l Jefe del partido liberal, señor Sagaa-
ta, ha dado audiencias durante todo el día, 
desde las ocho de la mañana, en su casa; 
hasta las seis de la tarde, en su despacio. 
L s han visitado ministros, ex ministros, 
prelados, senadores, altos funcionarlos, in-
dustriales, cuantos han pedido hacerlo en 
aquellas horas en que ha estado á la dis-
posición de todos ei presidento del Conse-
jo de ministros. 
—Ayer tarde se ha dicho que estaba ya 
resuelta la cuestión del santo y seña. 
No hay ninguna noticia autorizada que 
{•ermita decir con seguridad cuál ha sido a solución del asunto; pero uno de tantos 
rumores como circulaban, era el de supo-
ner que se consideraría como prerrogativa 
exclusiva del rey, en su calidad de jefe 
del ejército, el dar la seña y el santo aun-
que pudiera delegar este deber ó este ho-
nor en la reina, y el príncipe ó princesa de 
Asturias. 
Repetimos que no es más que un rumor 
lo que decimos, sin que pueda afirmar-
se nada oficial ni oficioso respecto del 
asunto. 
—Anoche se verificó en Lhardy el ban-
quete ofrecido por el alto personal del mi-
nisterio de Gracia y Justicia al antiguo 
subsecretario del mismo, Sr. Ruiz Capde 
pón, por su nombramiento de ministro de 
Ultramar. 
A l banquete asistieron el ministro de 
Gracia y Justicia, el director y sub-direc-
tor de los Registros y todos los jefoa de 
sección y oficiales de la secretaría del mi-
nisterio y de las direcciones de Registros y 
de Establecimientos penales. 
A propuesta del Sr. Nelra se envió uno 
de los ramos que adornaban la mesa á le 
anciana madre del Sr. Capdepón. 
Los brindis fueron pocos, resultando en 
unos el cariño y simpatía hacia el antiguo 
jefe, y en el del Sr. Alonso Martínez la 
consideración y deferencia hacia el nuevo 
compañero. 
E l Sr. Capdepón contestó á todos agra-
deciendo sus manifestaciones y el acto rea-
lizado en su honor. 
—Por el ministerio de Ultramar se ha 
diotado la orden rehabilitando en el ple-
no goce de la ciudadanía española al di-
putado electo por la Habana Sr. Zambra-
na, supliendo así las diferencias de su 
inacripoidn en el registro civil de la Ha-
ra es principalmente el de mantener el or-
den público. 
' Con este criterio, á la ilustre persona alu-
dida, le han parecido muy bien las elocuen-
tes recomendaciones hechas por el señor 
Sagasta á los demás ministros en los últimos 
consejos. 
—Según dice un colega conservador, la 
resolución del Consejo Supremo de Guerra 
y Marina relativa á los términos de la di-
misión presentada por el General Martínez 
Campos, se contrae á reconocer que no po-
día el Consejo ocuparse de un asunto basa-
do en palabras dichas en el Congreso, y que 
ya el gobierno había prejuzgado la cuestión 
por los términos en que se le admitió la 
dimisión á dicho general, pues al tomar en 
consideración las razones en que la fundó y 
al admitírsela con frases de encomio, se 
comprende que no era penable el que no se 
fundara en motivos de ealul. 
—Escribe L a Epoca: 
"Discuten algunos periódicos, entro ellos 
los carlistas,acercado al el conde de Caser-
ía, que ha venido á Madrid á ofrecer sus 
homenajes á la r^ina, continúa o no con sus 
antiguos compromisos respecto de don 
Carlos. 
L a gran razón que dan para negar que 
con su venida y actos ha reconocido la le-
gitimidad dinástica reinante, es que el con-
de fué jefe da Estado Mayor general del 
ejército carlista durante la última guerra 
civil. 
E l Infante D. Sebastián Gabriel fué ge 
nsral en jefe del ejército carlista durante 
un año en la primera guerra civil, y sin em-
bargo reaonoció á la reina D* Isabel I I , 
recobró eu dignidad de infante, y vivió muy 
tranquilo en la antigua ca-a almacén de 
cristal es de la calle de Alcalá. 
No ep, por tanto, nuevo el caso del señor 
conde de Caserta, ni en tu conducta hay 
nada que no sea noble, por más que morti-
fique y contraríe profundamente á los car-
listas." 
— E l martes próximo volverá á reunirse 
el consejo de la Guerra, y quedará definiti-
vamente acordada la resolución sobre la 
dimisión del general Martínez Campos. 
— E l consejo de ministros celebrado ano-
che en el palacio de la P/eaidenda, fué bre 
ve y dedicado exclusivamente á asuntos 
administrativos, como cumplía á los propó-
sltoa de g .bierno expuestos por el señor 
Sagasta al formular el programa del Inte-
rregno parlamentarlo. 
E l señor ministro de Ultramar dió la nota 
más importante, manifeitándose decidido á 
usar de las autorizaciones que se contienen 
en las leyes de presupuestos de las Antillas 
para llevar á cabo reformas económicas de 
trascendencia, entre las que figuran la re 
cogida de billetes de Cuba tan solicitada 
por los representantes de la citada isla, y 
la de los abonarés de guerra. 
E l Sr. Capdepón dirigirá los esfuerzos á 
normalizar el mercado monetario de la gran 
aniilla, previos loa estudios necesarios de 
cueatión de tanta monta, que reclama pro 
ceder con paso firme y con las mayores 
garantías de éxito. 
Quedaron acordados anoche los términos 
en que han de redactarse las reales órdenes 
llamadas á resolver los asuntos de que ha 
entendido recientemente el Consejo Supre 
mo de Guerra v Marina L a que se refiere 
al santo y ¿eña se publicará en la Gaceta 
por su carácter de generalidad y por exi 
girlo así su cumplimiento en lo futuro. L a 
fórmula acordada es ya conocida en su 
esencia por nuestros lectores. Los que re-
suolveo casos particulares serán comunica-
das á aquella personalidad á que únicamen-
te afectan 
De parsonal apenas se habló. Se acordó, 
como regla de conducta que cada ministro 
resuelva los asuntos de esta índole de su 
re^p^ctivo departamento, oyendo previa 
meóte el parecor del jefe del gobierno. Una 
referencia muy autorizada nos permtie de 
oir que el Sr. BAS no desempeñará cargo 
alguno e i la isla do Cuba 
Se resolvieroi varias competencias sus 
citadas por disposiciones emanan del minis-
terio de la Guerra y varios casos dudosos 
dt) interpretación de la ley de sargentos. 
L a ley que modifica el ejercicio de la j u -
risdicción contancíoso-administrativa, no se 
publicará hasta que el gobierno ultime los 
nombramientos de los que han de constituir 
el nuevo tribunal. Esta será tarea prefe-
rente de los consejeros de la Corona que en 
bien de la adminietración y del país en ge-
neral, desean su Inmediato planteamiento 
para facilitar el despacho de los miles de 
espedientes que en la actualidad se hallan 
siu resolver. 
L a combinación de gobernadores ee hará 
más adelante, y puede decirse que será ex-
tenna por las permutas más que por los 
nuevos nombramientos. 
Hoy quedarán firmados los decretos rela-
tivos á los Sres. Moral y Jimeno de Lerma, 
destinados respectivamente á Málaga y 
Guipúzcoa, y tomarán carácter oficial los 
nombramientos de altos funcionarlos acor-
dados en el anterior consejo. 
Los ministros trataron también de modi-
ficar el convenio de pesca con Portugal á 
fin de evitar los rozamientos entre natura-
les de uno y otro país que viven de dicha 
Industria, tanto ea la costa Sur como en el 
Miño. Se habló, aunque sin entrar en el 
fondo del asunto, del convenio comercial 
con el vecino reino para que no haya repre-
salias y sí relaciones normales y amistosas 
en bien de la producción de ambas nacio-
nes. 
L a noa oficial facilitada á la prensa de-
cía así: 
" E l Sr. ministro de Gracia y Justicia dió 
cuenta de algunos expedientes de su depar-
tamento. 
E l Sr. ministro de Ultramar dió cuenta 
de las cesantías que se ha visto obligado á 
decretar en cumplimiento de las nuevas le-
yes de prepuestos de Cnba y Puerto-Rico. 
Se examinaron las bases de reforma del 
convenio de pesca con Portugal. 
Se aprobaron varios presupuestos adicio-
nales para la construcción de carreteras en 
diversas provincias y otro relativo á la es-
cuela de Ingenieros de Camino s. 
Se resolvieron 17 competencias, de acuer-
do con el Consejo de Estado. 
TEATRO DK TACÓN.—El interesante dra-
ma de D. Leopoldo Cano titulado L a Pasio-
naria, es el elegido para la función de ma-
ñana, jueves, en nuestro gran coliseo, perla 
compañía que dirige el Sr. Plldaín. He aquí 
el reparto de sus papeles: 
Petrllla, Sra. Peraza. 
D? Lucrecia, Sra. Alentorn. 
Angellta, Srta. Pilar Saárez. 
Margarita (niña), Niña Castro: 
Marcial (Guerrillero de Cuba), Sr. Pl l -
daín. 
Justo, Sr. Otero. 
D. Perfecto, Sr. Velázquez. 
E l Juez, Sr. Alonso. 
Un criado, Sr. Sarzo. 
CALZADAS INTRANSITABLES —Hemos re-
cibido una carta suscrita por varios veci-
nos de las calzadas de Cristina y Concha, 
en la cual ee quejan del pésimo estado do 
aquellas y piden su composición, á grito] he-
rido. 
Dicen que ni áp lé ni á caballo, ni en co-
che se puede transitar por algunos puntos 
de tan descuidadas vías públicas, que hay 
en las miomas unos enormes charcos de a-
guas fétidas y verdosas, y que, para colmo 
de desdichas, los conductores de las carro-
tas empleadas en la limpieza de letrinas y 
sumideros, airojan allí parte de las nau-
seabundas materias que trasportan en ave • 
riadas pipas y otros envases semejantes. 
Si se comete ese abuso 
Y en lo demás es exacto 
E l capítulo de quejas 
Que contieno tal relato. 
E s preciso con premura. 
Evitar mayores daños 
A los que por su desdicha 
Casi viven de milagro. 
TEATRO DE ALBISTT.—Una de las come-
dias más chistosas que representa la com-
pañía del afortunado coliseo de Albisu es la 
titulada E l padrón Municipal; y el desem-
peño que obtiene por esa misma compañía 
merece las mayores alabanzas. Por eso, 
cada vez que se pone en escena, el público 
se vuelve loco de contento, como suele de-
cirse, y se hace lenguas en elogio dé la Srta. 
Carolina Camplni, que presenta en esa obra 
el tipo de una sevillana con muchísima sal; 
de la Sra. Gutiérrez y de la Srta. Corona, 
que se portan á las mil maravillas; del chis-
peante Manuel Rodríguez, cuyo inimitable 
gracejo es bien conocido; del gigantesco Ro-
billot, que pirige bien y trabaja mejor; del 
bien humorado Bachiller, que se luce como 
si fuera doctor; y por último, de los tres 
chiquitines que contribuyen á la perfecta 
ejecución de ese regocijado Padrón Muni-
cipal, 
Mañana, jueves, se repite, en las tandas 
de las ocho y las nueve; y para completar 
la noche dignamente, á las diez la repre-
sentación número 214 de L a gran vía. 
De esa preciosa zarzuela 
Justamente celebrada. 
Que dará gusto á la gente 
Con su música sin tacha. 
Con su bella Menegilda, 
Sus calhs y eu Jindama, 
Sus barrios, sus marineros, 
Sus matones y BUS rafas, 
Rebosando en toda ella 
Loe donaires y la gracia 
ENTRETENIMIENTO IMPE BI AL —Según 
dice un periódico alemán, el Emperador Gui-
llermo I tenía al lado de su gabinete de tra-
bajo, un salón dedicado á una colección de 
muñecos que repreaeatabau soldados de 
todos loa cuerpos de ejército europeos, ves-
tidos con los correspondientes uniformes. 
E l objeto de guardar estos monigotes era 
inspirar al anciano emperador, las mejoras 
más convenientes para el vestuario de sus 
tropas 
Los que sobresalían por ocupar los pri-
meros lugares, eran los que representaban 
el eiéroito alemán y el ejército francés. 
Un taller especial había destinado al efec-
to, en donde los artistas no se ocupaban 
más qne de esculpir y de vestir los minúscu-
los soldados, 
En un armarlo^del guardarropas del difun-
to Emperador, cuarto que Be encontraba 
contiguo á su alcoba, Guillermo I hacía 
conservar el uniforme que él llevaba el día en 
que Nobülng cometió el atentado contra su 
vida. E l capote forrado de seda blanca tie-
ne todavía las manchas de sangre alrede-
dor do los agujeros hechos por los proyec 
tllee; el casco se encuentra Igualmente a-
cribillado por los granos de plomo. 
EN E L CORREO.—Sa acerca un caballero 
al ventanillo por donde se despachan las 
cartas de la lista, y pregunta: 
—Diga usted, amigo: ¿hay alguna carta 
para mí? 
—No, amlufo; no hay ninguna para ti. 
—¿Por qué sa permite usted eaa familia: 
rldad? 
—¡Hombre, como s^gú aparece somos tan 
amigo*! 
• TEATRO HABANA,—Ha aquí el programa 
combinado para mañana, jueves, por la 
compañía bufa: 
A las ocho.—Retratos al vapor. Gaara-
cha. 
A las nueve,— Usted la tiene Guaracha. 
A las diez.—Miseria humana. Giaracha. 
ENSATO CÍETÍFICO —Dne una revista 
cienilfloa qne acaban deefe.:,tüar«e con éxi-
to feliz, los ensayos sobre un procedimiento 
Importante, por el cual todo viajero puede 
con comodidad detecer BU tren con só'o ti-
rar de un anillo colocado en el departa-
mento que ocupa. 
Haata ahora sólo los maquinistas dlspo 
nían del privilegio de detener el tren en su 
marcha á 200 metro», cualquiera que sea 
BU velooldüd. 
Ea sabido que los /renos por el vacío, 
obran en cuanto se da paso ai aire por el 
Interior de la abertura da intercomunica 
clón situada bajo loa carruajes. 
En adelante f ste paso de aire podrá ha-
cerlo cualquier viajero tirando de un cor 
dóa qua levante una válvule; establecida 
arf la corriente, quedarán cerrados los fre 
nos de los carruajes inatantáneameate. 
A los costados del vehículo donde ee ha 
tirado del cordón, ee presenta un disco 
blanco en cada uno, que acuaará á los agen 
tes del tren donde señalan el peligro para 
entecarse de lo qae ocurra. 
De este modo, cuando alguna persona 
caiga á la vía, trate de cometerse nn cri-
men: en caso de incendio ó bien por último, 
cuando so divise nn peligro sin que el ma-
quinista se aperciba, entonces los pasajeros 
sin necesidad de dar gritos podrán detener 
IOB coches y librarse de una situación difí-
cil. 
L A LOCOMOTORA.—Tal es el título del B! 
guíente soneto, qua tomamos de un diarlo 
madrlloño. No tiene firma y dice: 
"Del eol hermana, y de la noche obscura. 
Con el espacio y con el ¡lempo en guerra, 
Lo» lom( s oprimiendo dé la tierra, 
Avanza majestuosa en la llanura. 
Entre el incienso del vapor fulgura 
Haces de luz, y con las rocas cierra, 
Y ce hunde en las entrañas de la tierra 
Bascando allí camino ó sepultura. 
H)y parte de la» costas de Occidente; 
Mañana del mar Indico en el beso 
Irá á templar la enrojecida frente. 
Sobre BUS alas vá germen fecundo 
De la Industria, del arte, del progreso... 
Paso al soplo de Dios que empnja al mundo! 
PERGAMINOS VIVIENTES.— E l marqués 
de X tiene dos hijas muy flacas y que 
están á punto de qnedaree para vestir Imá 
genes. Su padre las lleva á todas partes, á 
ver ai logra darles salida. 
-¿Qué le parece á usted el marqués? 
prega otaban á un amigo suyo. 
-Que está tan Infatuado con su rancla 
nobleza, qne á todas partes va enseñando 
sus pergaminos. 
bado tres relojes de oro y dos de plata, Ig-
norando quién pueda ser el autor de este 
hecho. 
—Robo de siete centenes al piloto de la 
barca América, surta en bahía, por una mu-
¡QT non sancta, de la calle del Teniente-
Rey que fué detenida y puesta á disposi-
ción del Sr. Juez de Guardia. 
— E n la noche de ayer fué detenido un 
pardo, que se hallaba circulado por el Juez 
de Primera Instancia de Clenfnegos. 
—Además fueron detenidos 20 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
Ms Final. 
IIOIAM 
Sombreros modelos adornados en Paris, 
para señoras, señoritas y niños, 
Nueva remesa. Ultimos modelos. 
Cn 1004 
9S, O B I S P O 
p 
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i JI 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
E l domingo 29 del corriente, á las doce 
del dia, se celebrará la Junta general ordi-
naria del cuarto trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesto por el 
art? 35? del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42? 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente, se publica para conocimiento de to-
dos los Sres. socios. 
Habana; 21 de julio de 1888.—El Secre-
tarlo, Pedro Miralles. 
G P l-23a 624d 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
PROVEEDORES D E L A R E A L CASA. 
Gis*! 
e s 
Hemos recibido de nuestra acreditada fábrica la 
primera remesa de calzado dirigida por nuestro socio 
J O A Q U I N , 
a L A D S T O N E , 
(horma inglesa) tacón muy bajo, ancho y largo, tene-
mos zapatos, botines y borcegoíes negros, amarillos y 
de charol. 
PAHRTELiZi, 
(horma inglesa) estos son con botones de abrochar, 
de tacón muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha; 
teaemos de becarroyde charol (primera remesa.) 
Para señoras, grandes novedades en Polonesas, Ame-
lías y zapatos, todo de nuestra fábrica, distinguién-
dose el zapato G R A N MOGOL, modelo tomado de 
los que usaba la B E N N A T I , son de mucho gusto en 
corte y bordados. 
Nuestras clases y precios no admiten competencia. 
Piris, Oardona y 0* 
m i B B ALMACENES DE L A A M E R I C A 
D E J . B O H B O X Í X I A TT Cp. 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
N O V E D A D E l i E G - A U C Z A P R O V E C H O 
G-ran Joyería de moda. Il«a que m á s barato vende en la Sabana. 
Fábrica y a lmacén de muebles de todas clases y de todos precios 
Pianos de los mejores fabricantes del mundo. 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 
pianos. Telefono 298. Telégrafo Borbolli. Apartado 457. 
C. 994 1 J I 
Desmenuzador a de caña que notiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay eu uso en la Louisiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6J á 7 piéa de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son BUS probadas ven-
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapichea. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
T R I C T I Y O SIN P R B O B B I T O , 
L USTRmOOBUUIMIHIW 
l i . S . L 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada on 1868, por la LegiBlatuta para loa 
objetos de Educación j Caridad. 
Por un inmenio Totopopnlar, ra franquicia forma 
parta de la presente CcnithuoWa dal «itado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarloa 
se celebran semi-annalmente, (Junio y Diciembre) 7 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, j tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, en Nuera 
Orleans. 
Ceríifiectmoe los abajo firmanitt, míe bajo nwettm 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara" 
tivospara los Sorteos mensuales y eemi-anuales de la, 
Lotería del Hitado de Lmiisíana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honradeu, equidad y buena fe 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en facsímile, en to-
dos sus anuncio*. 
Cu 992 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
i - j i 
POR TODO ESTE MES 
SE REALIZAN 
las existencias de la joyería 
U AOACU 
S A N M I G V E L 
esquina á Manrique. 
Por tener qne trasladar nnestra 
casa á la qne estamos construyendo 
en la calle de San Rafael n. 13, rea-
lizamos con nn GRAN DESCUENTO 
el excelente surtido de joyas de la 
más alta novedad, verdadero capri-
cho y fantasía, para dar cabida á los 
diferentes pedidos que en la actuali-
dad tenemos en ejecución para nues-
tra nueva casa, la que deseamos pre-
sentar al público como una exposi-
ción de los objetos más notables que 
encierran las principales fábricas de 
París, Londres. Alemania y New 
York. 
Manuel Cores y Hno. 
8753 10-12 
REINA 
P u r a , s a n a , del ic iosa , efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l mundo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de s u importador 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 122. 
Comisarlos, 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva €f leam 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado dt Lousiana que no« 
sean presentados. 
B . M . W A L M S L B Y , P B B B . L O U I S I A N A 
N A T I O N A L B A N K . 
P I E B B B L A N A U X , PBBS. S T A T B N A 2 , 
B A N K . 
A . B A L D W I N , PBES. N S W O B L B A N S NAV. 
I B A N K . 
O A B L K O H N , PBBS. U N I O N N A T ' L B A N K , 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nuera Orleant, 
el mártes 7 de agosto de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes & $20 cada nno.—Medios 
$10,—Cuartos $5.—Décimos 92.— 
vigésimos $1. 
LISTA D E LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . . % 800.000... . . . . $ 800.000 
Cn915 20-Jn 
100.000... 
50.000.... , , 
25.000.. . . . . 
10.000.. . . . . 
5 .000. . . . . . 
1.000 
500 . . . . . . 









C R O N I C A ftEJLíGlOSA. 
D I A 36 DE J U L I O . 
Santa Ana, madre da Nuestra Señora, y san Pas-
tor, presbítero y confesor. 
Para profesar una eicgnlar y tierna devoción á san-
ta Ana, e» también motivo muy poderoso su vida i n -
terior y escondida, una vida común, que puede alentar 
á los más cobardes para que seriamente se esfuercen á 
ser eatitos; los corazones pusilánimes y las almas tími-
das como que no se atreven á tener la mayor confianza 
en nquelloa santos cuya vida fué llena de. hechos 
asombrosos, y cuya santidad se hizo principalmente 
recomendable por contiuuos prodig os de penitencia. 
Espanta á estas almas la memoria Bula da las admira-
bles austeridades de sus patronee; temen qne si invo-
can á «utos modelos de penitencia, las den on rostro 
con su tibieza y cobardía, y este temor por lo menos 
disminufe en C'lo* la oonflaez». ^Pero quién no po-
drá imitar )a vida interior, exr oudlda y común de 
nuestra gran «anta Ana? i quiéa podrá parecer muy 
elevado un modelo de perfícoióo, que solo U pone 
delante las cbligaclonea más comunes de su estado? 
jquiéa podrá imaginar que ea muy d;fi ultoso vivir 
retirado, y callar? Nii gu .̂o hay que no pueda imitar 
la vida interior de santa Ana, su silencio, su dulzura, 
su humildad; ninguno que no tenga e pirita y ánimo 
para vivir coctento «n el humilde estado en que na-
c ó para paasr la vida en recogimieuto y oración. 
£«ta facilidad de imitar la vida de sauta Ana, inspira 
no so qué confianza eu BU protección, y hasta los más 
tímidos se alientan á recurrir á ella en sus necesidades 
y trabajos. 
La devoción á santa Ana ha crecido al paso que se 
han aumentado las necesidades de la Iglesia. Dicho-
sos aquellos que profesan particular devoción á U 
mayor santa que parece hay eu el cielo después de 
María, y que llenos de confianza en sa poderosa pro-
tección, la honran constantemente toda la vida. 
FIESTAS E l i VIERNES. 
Jftsat Solemnes.—Ra la Catedral la de Tercia, á 
las 81, y eo las demás icrleslas las de costumbre. 
PARRO01M DE HONSEBRATE 
Continúa la novena de Ntra. Sra. Santa Ana. E l 
jueves 26, á las ocho de la mañana la fiesta con ser-
món á cargo del Edo. P. Calonge S. C. 
El Hr. Cura y la camarera invitan á los fieles.—A-
sunción Mendive de Veyra. 
9258 4-22 
C A S A B L A N C A . 
Suscriclón del estandarte de la Sociedad Ntra 
Carmen. 
D . Baldomero Bebeutós 
Un amante de la caridad 
. . Cosme Blanco de Horrera 
. . ManuelBui l ina . . . . . 
Jesús García 
Un devoto de la Virgen del Carmen 
Sra. J sefa Palla 
D José Bafecas 
Sres. Villasnso, Muela y C p 
D. Francisco Macho 
. . Jo¿é Cubrero 
. . José Diaz . . n o ' 
. . Manuel Aguiar 
. . Manuel Macho 
Un devoto de la Virgen del Carmen 
Un devoto de la Virgen del Carmen 
. . Manuel Campos 
Frannisco Dreque 
. . J Jt é Paj '.res 
. . Miguel Ballesta..,..., 
. . Feruando Oorondona 
. . José Mira 
Pedro Alceda Eamos 
. . Vicente Par 
Jasé R o d i í g n e e . . . . . . 
José Agil ara 
. Dámaso Harnández 
Sra. DI1 Caro iua Gotondona 





. Joaquín García 







Manuel Si l-ra 
Francisco Gandón 
Vicente Barroso >••••• 
. Ramón Zagoceta 




B as Maní 
Francisco Alvur^z 
. Vicente Ubiol 





Vicente Labale (plata) 
E l Presidt nte. 
S386 
S 2 p s? 
P o 
5 " 
55 o 2 o ± 
m M 
o ¡ S'o I S'cs • tS'a '• Er o • S o » & o• tfo» H 
^ ; '2. ^: n 0 ¡ "s.B i 
D* • £>' er • 5' ti" • 5' D* • sT 
CIi" "Q! *_ a0:1 
E l complexo se hermosea y los granitos se remue-
van, así mismo las manchas, las quemaduras, las t i -
fias, las picadas, los labios llenos de grietas, colores 
llenos de púas, y todos los males del cdtis, con el uso 
del Jabón de Azufre de Glenn. También están muy 
eficaz en casos de la gota ó del reumatismo. 
Se producen cabezas de jóven encima de los hom-
bros del hombre viejo con el uso del Tinte de Pelo 
Instantáneo de H i l l . 19 
urion emuNA, 
fltecreíario. 
Por acu erdo del Excmo. Sr. Gobernador civil y de 
orden del Sr. Presidente accidental, se convoca á Jun-
ta general extraordinaria para el domingo 29 del co-
rriente, á la» dos de *u tarde, on el circo-teatro Jané; 
con objeto de dar cuenta de la suspensión de la ante-
rior y üevar á t f acto la eleonión de la nueva Directiva. 
Haban», 25 de julio de 1883 — B l Secretario interi-
no, J . Prieto. 
NOTA.—Se advierte que solo los Sres. socios ten-
drán ingrese en el local. 
Cn . . . . 3-26 
Raibana, 22 de julio í» — A jíteinistrado» 
m u 
B á H A T I I j l i O 
PUERTA DE TIERRA 
5,714 M $100.000 
262 EN $10.000 
10.149 EN 5.000 
Vendidos parte de los tres en el baratillo PUERTA 
D E T I E R R A . Egido esquina á Muralla. 
Además premios de 400 pesos. 
ROCA. 
9359 5-23a 5-24d 
BALANCE DE LO RECOLECTADO POR LA SOCIEDAD ASTURIANA DE BENEFICENCIA A FAVOR DE LAS VICTIMAS 
DE LOS TEMPORALES DE NIEVE EN ASTURIAS. 
ACTIVO. 
Recaudado por susoripoióa, según listas publicadas. 
Comprado á 182i por ciento 
Comprado á I f í ^ por ciento 













Costo de $38 49 oro comprado á 132 ^ por 
ciento 
Idem de $1,244-49 oro comprado á 133^ 
por ciento 





Cables si Oviedo 





Cable sj O riedo 





Letra si Oviedo $3.331-41 
Cambio al por ciento 191- 58 
Letra Oviedo 
Cambio al 5$ por ciento. 















































































P R O F S S X Q l i r B S 
Mme. Mari© P . Lajouane , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapía. 
9340 4-25 
S O R D E R A 
y enfermedades del aparato auditivo. 
DR. F . GIRALT, 
especialista en afecciones de los oidos 
Consultas de 12 á 2, Obrapía 93. 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad qne él cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni qne lo más barato 
lo más económico.—Horas, de las 8 á las 4 
C n . 1064 26 14 J l 
-26 
1)11. R, RODRIGUIZ V1LLAH1L 
ABOGADO 
Ha trasladado tu estudio de O'Beilly 31, á Amar-
gura 15, altos de Fernández, Arenas y Cp. 
Horas de consulta de 11 á 3 —Habana. 
8848 «-13 
El Dr. A. Jover 
Médico-Director de la Quinta del Key. 
Ha trasladado au domicilio á Obispo 75, 
en donde ee ofrece á eus amigos y clientes. 
—Consultas y operaciones de 12 á 2. 
Te'efono n? 10. 
9221 30 22 jallo 
P R E N D E S 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista eu enfermedades SÍKIL1TICAS 
VENEREAS, CURACION D K H I D R O O K L E 
sin el emplto de la lintnra de iodo, y sin la exlracción 
del líquido Procedimiento operatoro sencilliiiimo 
y qne viene empleando con brillante resaltado hace 
di*z afios. 
Inquisidor 6—Consultas de 11 á 1 do la tarde y de 
6 á 7 da la noche. 87 0 15 11J1 
A l a m e m o r i a de A n a M a P r a d o y 
B a r r i o s de C a s t i l l o . 
Cuando es verdad que los que dejan esta vida su-
pieron mientras ea ella estuvieron llenar todos los 
santos deberes que demanda el buun, eatos seres j a -
más alcanzan la indiferencia del olvido; por eso hoy 
mi inolvidable Ana aunque han cruzado doce afios 
qae me d« jaste, al ver Incir la aurora de tu di* j o te 
tengo preieute y al sala larte en ella lleno de pesar 
cumplo con ello con un deber al cual faistes muy 
acreedora, y como ye, ta li jo «n la edad de la razón ha 
sabido lo buena que fnist s 
Adiós, Ana M?, y que allá en la sagrada mansión 
sepas que no te he olvidado, lo que aura para quien 
fué tu compañero una taiijfacción y un consuelo. 
Juan Castillo. 
Julio 26del!!l88 9S93 1-26 
S O R T E O N° 1,274. 
— 50, 
Vendido por 
R a m ó n Viva», 
sucesor de Fel lós* y C* 
Teniente Rey 16, 
P laza Vieja* 
C n l l 2 2 4-24a 4-25d 
A V I S O . 
GREMIO DE P E L E T E R I A S , 
Para tratar sobre el cierre de puertas, ó la clausura 
de ventas loa domingos y días de fiesta, se cita á todos 
los agremiados pira una jun+a que se celebrará en h a 
sa'ones del Centro de Dependientes, el jaeves 26 del 
corriente, á las siete de la noche en punto. 
Se suplica la asUtenci", para que no alegaen des-
pués ignorancia respecto á los acuerdos que se tomen, 
E l Síndico. 
C n.1124 al-24 d2 35 
Sorteo n. 1274 
5,714 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
Suscrito por J o s é Iglesias , 
Mercaderes n 12 (MI Cueva, 
92S4 l-23a 3-24d 
SORTEO 1,274. 
6 , 2 2 7 
P R E M I A D O E N '507000 P E S O S . 
"Vendido por el Administrador'n? 4, de 
1» clase, D . MANUEL? ORBO, GÁLIANO 
NUM, 59. a ~ m a i sas -ao^ 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEfíOS. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos 
demos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción & todas 
las industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . Muniátegui . Baratillo n. 5. 
889 Cn90-9Jn 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . , 
1 P R E M I O D E . . . , 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . , 
25 PREMIOS D E . . . , 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de 9500.... . , $ 50.000 
100 premios de $300... . . , $ 80.000 
100 premios de $200 t 20.000 
TERMINALES. 
999 premios de $100, son , . $ 99.900 
999 premios de $100, aon 99.900 




Arturo Rosa y PasquaJ. 
ABOGADO. 
De 12 á 4, 
A guiar 67, entre Obispo y O - Reilly, altos. 
9275 6 21 
J u a n a M. Landique 
Comadrona facultativa 
Lamparilla 102, entre Barnaza y Monserrate. 
9256 4 22 
¡mmm animal 
d» las islaR de (Juba y Puerto Rieo, 
fondado por el Dr. D, VIOHMTH LUIS KBRKSTK, 
dirigido por los Dres. 
i . A . D i a s A l b e r t i n i 
y D . B n r i q t t © F o r t » , 
üb vAouua directamente de la ternera todos los dina 
de un» á dos, en la calle de O B R A P I A 51. ? * dom' 
ollio 
ras. 
. fístula»1 (!(• "«nnr»* * Mdt» Ip» W 
10<>n 1 -.TI 
D r . J u s t o Gr. V e r d u g o 
Médico-Cirujano de la facultad de París. 
Especialista en enfermedades y operaciones de las 
vías urinarias en enfermedades de mujeres. Consulta 
de 11 á 1. Virtudes n. 2, B. 7847 28 -23Jn 
C A S I i O S G . Z A L D O . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes número 36. 
Consaltas de 12 á 3. 8218 28 -8 J l 
Dres. Fernández, Mazón y Lage. 
Especialistas en enfermedades de mnjeres y niSos, 
crónicas.—Consultas y operaciones. Monte n. 5, de 
á 4 de la tarde.—De 8 á 9 de la mañana, para seño-
ras 7 nifios. KlftB 28-80 Jn 
SE DESEA ENCOSTRAR U N A INSTITUTRIZ, parr i r al campo, qne cepa Inglés, múdea y gene 
8134 Premios, a sceuden teaá .» . . . . . . . . . . . 11 .064 .800 
NOTA.—Loa billetes agraciados con los premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Loa billetes para sociedades 6 clubs 7 otros infor-
mes, deben pedirse al que suooribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servir 
para la respuesta. 
Los OIROS POSTALES, Giros de Expreso ó Isa 
letras de cambio se enviarán en sobre? ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos poi 
cuenta do la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A D P H I N . 
N e w Or l eans , La.» 
6 bien á M. A . D A U P H I N . 
Washington, D . C 
L a » c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S 27ATIONAL B A N K , 
N e w O r l e a n s , L a . , 
RECUERDESE S S . ^ B ^ . ^ S S ; 
ly \se hacen los preparativos 7 se celábran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrades 7 
buena fe; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué námeros Tan á sall-
premiadoi 
qua el pago da loa premios 
está garantuado por C U A -
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O B -
í tEANS, 7 que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechoa aon reconoci-
dos por los juigados Supremos de Juatlcia, por con -




ral instrncotón. OomposteU 77, ae 11 á 
de la noche. 9277. 
13 y de 6 á 
4-24 
UNA PROFESORA INGLESA, de Londres co'n títnlo, da clases á domicilio de idiomas (nae ensa-
ña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, los rs^ios 
de instruocidn en español, dibujo y bordados: pif l los 
mólieos. Dirigirse Obispo número 135. 
9225 5-22 
Clases particulares 
Los stfiores padres de familia y demás personas que 
soliciten para ciases de 1? y 21" enseñanza un profesor 
á domicilio, que acudan á la cille de Tejadillo y Com- ; 
po«tela, botica, donde vive dicho profesor, el cual es 
recomendable por su ii.te<igencia, ilustración, mora-
lidad r práctica en el magisterio. 
C1113 5-22 
AMTJNGIOS E l LOS SSTADOS-ÜNIDOfr 
D E 
do Aceita Purw 
H Í G A D O dé 
OQSt 
W a l l ( M w 
REINA N. , 
£1 Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades Tonéroo- oifilíticas y 
afeooloues de la piel nr>rc,Tilt(M» de 2 í 4 
n 99R l-.íl 
L A M P A R I L L A 17, Horas de consultado 11 & l . »«-
'«lidad: W'«t.H» »•?»• tiTinari»» iwtfng* y slfll^'"*-» 
Cn m 1-J1 
J o r g e D i a z Albertixxi 
ha trasladado sn domicilio á Campanario 44, esqain» 
S VÍTtndn» C 1008 
D E N T I S T A 
DR. G. A. BETANCOURT, Cimjano-Dentista 
de la Facultad de Filadelfia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando los dentaduras par-
dales, sin el auxilio de las planchas en el cielo ae la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
«coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; trans-
planta y reimplanta dientes y muelas naturales; y, 
f tor último, practica todos las operaciones y cura aa enfermedades de las encías y dc>más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 
8RF8 17-10J1 
l a a b e l L . V a l d é f f , v i u d a de A g u i r r e 
Comadrona-facultativa. 
Ha trasladado su domicilio de Aguacate 154, á Rei-
na 28, entre Rayo y Son Nicolás. 
8475 17-7Í1 
Bnadalnpe González de Fastorino, 
COMADKONA FACULTATIVA. 
Baratillo 4 esquina á Juatis (altos:) 
Correo: Apartado 800 
7fl9F 98 M-Tti 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A , entre Virtudes 7 Animas. Oonsultsu 
• T.*V,O<!»»5»ÍJ f « «, fin 1017 8.T1 
F . N. J U S T I N I A N I C H A C O N , 
D E N T I S T A —MEDICO CIRUJANO. 
Salud 42, entre Campanario y Lealtad 
8911 27-15J1 
J o s é M ' de Jaurega i zar , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Conaultaa de 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 959 2*-2ñJn 
D K . J A C O B S E X T * 
Médioo-Ciru]ano.—Conaultaa y operaciones do 11 
& 1.—Consulado 106, altos, esquina á Trooadero. 
^69 m o i i 
E s ion 'ĵ pfuiioS)k <}'<• '/Mihidar omm *a ''-anaiâ  
Tiene combinadas efcl ro m&H íjomplets: 
forma las virtudes ©stos doe TOIIOBC« 
medicamentos S i digiere y asimile, cor, maa? 
facilidad que el aceite eumdc y SÜ especial' 
mente de grnxn valot paimios n iños delicados y 
enfermizos y peroonaG) deesfómaRoadetíe^tai 
C u r a I s T í s t ' 
C u r a fia Anomáa., 
C u r a l a DobíMrtac* ^ m ^ m ' : -
C u r a í a E s c r o f M a n 
C u r a eü <?our»-»*ie-> 
C u r a l a t o s y ResstrM^©©, ^ 
Curaf e l R a q u i t i s m o So» iWraoas,, 
y en efecto, para todas laa mfermedade^ 
que hay inflamación de la Qargante y Sos 
PulmoneSj, Decaimiento Oorporaí y J>eHucM 
Nerviosa,, nada en e! m m i á a puaed® SOmpaiP 
arse oon esta sabrosa Emulsiosk. 
Veans© & oontirmacioii) los IftintttoM de 
anos pocos, de én tre lo s muchos prommentes 
facultativos que ffecaadendaim y p í e sc r ibeu 
constantemente esta preparación. 
8B. Da. AMBROSIO GnmLo, Santiago de Cuba 
8B. DB I). MANITEL S. O ASTAJCLAKoa. Habana, 
8B. DB, DOM EONURTO HEOKWTSUB., Director deY Boe 
pital CivH, "San Sebastian/* Vera Crae, Moxlca 
SB. DB, D©N DIOOORO CofTaHBi.% T'aooteipain, Mé-
xico, 
BB. DB. D. J AcrNTo KURKZ. LP,OÜ, jSica/afca. 
SB. DB. D, VIOKMTK PUBKZ ROBXO, Bogot». 
BB. DB. D. JUAN 8. OARTBX.OONIH), Cartftgea*u 
8B, DB. D. JEHÜS GANDABA, '.1.1, «nUeoa. 
8a. DR. D. 8. OonoM, Valende, Venej!>íel«„ 
8B DB. DO PBA-NOISOO OB A Mt&yu, La GuMlrB. 
íte^ent* «11, IKA i'fiDotpftXm «IrotfiiwliM if tootíoa*. 
Maravilloso Remedio para el alivio inme. 
diato de todo dolor externo: Contusiones, 
Her idas , U l c e r a s , Quemaduras , 
Dislocaciones, etc. 
E l U N G Ü E N T O d e H A M A M E L I S 
D e l D r . C . C . B B I S T O L 
para casos externos y especialmente para la 
curación de las A lmorranas es infalible 
y rápido en sus efectos, 
B E T U N D E B I X B Y . 
O n cajas «te lata,-
pura , e l c a l z a d o 
de caba l l e rea . K« 
n o t a b l e p o r e l 
BR . I1 .L .O D E JL 
P U L . I A I K N T O 
JV K G- R. O q n o 
p r o d u c e . B r i l l a 
Ít r o n t o , r e t i e n e e l natre y es e l f í n i c a 
que c o m b i n a «1 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . IÍO u s a n loa l i m p i a b o t a * S n t e l í • 
genteso 
" L U S T R E R E A L ^ , 
DE BIXBY 
K« u n b e t ú n i f q u l d * d e l g a » 
do y e l á s t i c o p a r a res tab lecer 
e l co lo r y e l b r i l l o £ tedds loe 
efectos de p i e l n e g r a UÍlSi¡ 
necesidad de c e p i l l o . 
Todo C A L Z A D O D K SF> 
NORA, que se b a y a v u e l t o 
ro jo 6 á s p e r o c o n e l aso, •vuel-
-ve & r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y co lo r n e g r o . No 
i n a n e b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a du rab i l i dad dei 
lus t re y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a u i n -
e u n o t r o en su clase. 
" E L . L U S T R E REAL. '» e n , 
bo te l l a s de p a t e n t e de B i x b y , i 
c o n corcho t a m b i é n de pa-J 
ten te , es t a n <í p r o p ó s i t o , q u e l 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
b a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i » 
roectones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n quw 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n a n n a 
s e ñ o r a debe es tar s i u e l " L U S T R E l lBALs '* 
D E B I X B Y o 
TTniooB F a b r í c a n t e a s 
8;Jl HIÍETI 
W . A . S , 
ic, ureacnc, LSTÍJBISPKTI 
ItarigoiatíBg Oaaái t í 
JABON 
M n da Uiarlo D«ipu«i d« Usafle 
D E 
G L E 
None genuino trlthcmt the fac simile signatnrseí 
ÜUOLPIIO Wüi.rB on Red Labol and of Jfoei B. Wolft 
•B the Blas Bidé LabeU 
j|9*Please reaá the OAKmOM Labeig itiso íñ» 
« M %* ApoUiscarl»? »EÍ Grocem. on tbe bottto. 
UHIOOS AGENTES BABA LA ISLA DE UUBA, 
A.NDB. P O H f c M A N N & OO. 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l i í 
p i e l , he rmosea e l cu t i s , i m p i d e % 
r e m e d i a e l 7 ' eumat i smo y l a go ta t 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de leí 
e p i d e r m i s d i sue lve l a cas j i a y es u t t 
p r e v e n t i v o c o n t r a é l contag io* 
Este remedio externo tac eficaz, par» 1«£ 
erupciones, llagas y cuales de la piels ao %ss. 
solo baco desaparecer 
L i A S M A N C H A S D E I Q C U T I í l 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que t&robies; 
Clauquea la piel y quita las pecas. ' j 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S ü A VS» 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es usi 
hermoseador saludable, aventaja a cualqnias 
cosmético. 
IJOS m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba de Ril l 
O E I T T E I í T O N , P r o p i © t * n r H 
srnmvA m&m* M W Í * 4u » 
M o n s i e t ú r A l f r e d B o i s s i é , 
autor de Tartas obras clásicas, corresponsal político y 
literario de la prensa francesa: órdenes para lecciones 
Galtano 130. 9057 9-18 
S A N E L I A S 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza y Comerclal.—San 
Nicolás 62.—José Elias Torres. 
S925 16-15J1 
ÍA SES G R I T A PROFESORA D E P I A N O . 
_ ' te ofrece & dar clases. La misma Srlta. ensefia á 
pintar sobre terciopelo, raso y pallo, imitando los bor-
dados, y se compromete á enseñarlas en doce leccio-
nes, á domicilio 6 en su casa: precios módicos. Aguila 
C101, altos. 8144 i t f - l J l 
Oorso completo de Francés en 90 lecciones 
METODO PHAOTIOO-TEORIOO-ANAUTICO. 
Exámenes extraordinarios y eonvoeatí ' r ia libre 
de Setiembre. 
P R E P A R A C I O N E S P E C I A L . 
CLASES DE 1? ENSEÑANZA TITULO DE MAESTRO. 
Knsefianza comercial. Clases nocturnas. Conclusiones* 
Clases particulares: mes adelantado: lección diaria 
$12-75 oro. 
I d . colectivas. Deducción del 10.15,20, 25 y 30 p § , 
según seau de 2 á 6 alumnos. Pasado este número, 
precio convencional. 
Avisos, en casa délprojesor, Oaliano I M , 
altos.—Valerio Corona, 
alnmno de la escuela de agricultura de Zal l i Roffen, 
(Suiza) de la R. de Agronomía de Hoherbeim, (Ale-
mania) del Liceo Louia le Grand, (Francia) ez-cate-
drático del Instituto de Pinar del Rio y Profesor de 
varios colegios de esta ciudad. 
9122 4-18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N J O V E N P E -ninsular da 22 años de edad para una casa particu-
lar que sea decente, tlena personas que garanticen su 
conducta calle de Bemaza entre'.Obispo y Obrapía, 
Segunda Mina, casa de Préstamos. 
9387 4 26 
Se sol ic i ta 
una cocinera que sea buena y que traiga recomenda-
ciones de la casa donde haya estado. Lamparilla n. 91 
esquina á P>ernaga. 9401 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO DESEA colocarse en casa particular: impondrán calle de 
Empedrado n. 61. 9391 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y que entienda de cuidar caballos. 
Se prefiere blanco: informarán Lamparilla 2, altos, de 
12 á 4. 9393 4-26 
MBBOS 
Novelas bonitas 
Los Pecados capitales 2 tomes lámi aas $4; La man-
cha de sangre y la historia do un hombre couíada por 
su esqueleto 2 tomos iáioinss $3; Amar f in eaperansa 
2 tomos láms. $4; La mujer 1ior!ra:la 1 tomo $1; Los 
misterios de París, por Sué 5 tomes ?3; Su Ercelen-
cla el gran tunante 1 tomo $2; SO años ó la v id i de un 
jugador 1 tomo láms. $2-50; Caentos picarescos 11. 
$2; Los tres guardias dé la lisi'^a (Mosqueteros espa-
ñoles) 2 temos mayor lámá en caioreg $6; E l hijo del 
diablo 4 tomos $3; el Baroncito de B'oblas 1 temo lá -
minas $3; D , Juan Tenorio, 2 tomos láminas $6. Pre-
cios billetes. De venta Salud 23 iibretía. 
9381 4-25 
H I S T O R I A N A T U R A L 
de Cuba porPoey, zoología, botánica , mineralogía: 
2 tomos laminas, costaron 17$ oro y se dan en $6 b i -
lletes. Librería La Unlvóvsiddd de J.Tarbiano O-
l i e i l l y e i . O-SO 4-24 
10,000 libros 
á eecojer á $1 y 50 cts. uno dd obras de todas clases, 
pídase el catálogo que se dará gratis. Libreiía La U n i -
versidad, de J . Torbiano, O'Reilly 61. 
9281 4-24 D I C C I O N A R I O S 
de médicine, chernrgle, pharmaccé et veterinaire par 
Li t ré Robin, 531 figures 11 . $7. Arts ot manufactu-
res, par Laboula? e, 2 tomos figures $12. Des dates 
par D ' Harraonville 2 tomos $8. AVebster dictionery, 
1 tomo $1. Diccionario de teología, por Begver 4 to-
mos $15. L \ Universidad, UbreiU O'Raiily 61. 
y 9282 4-24 
HISTORIA. D E E S P A Ñ A , 
por Modesto Lsfuente, 30 tomos, pasta español), 40 
oesos billetes. OBISPO N? 86, LIBBEBIA. 
9279 4-24 
l i ibros baratos 
Se realizan por mnebíiimo menos de su valor más 
de tres mil obras en francés, algunas en inglés y mu-
dhas en e-pañol; cada tomo tiene marcado su precio 
«jo 
OBISPO 86, L I B R E R I A 
Hay como cinco ó seis mil comalias de venta, todas 
diferentes. 9244 4-22 
P A R A R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cate-
tirádioos, neeritas ficiatoras, guachinangos, léperos, 
jjuontiras, agudizas, puilas, enigmas, barbari-
lentecatadae, dicho de fjí guagnao 
dadea. s i m ^ T ^ M f B ^ W M y i V enricatoras $1 bies. De 
etc. Un tomo con l a m f S ^ ^ ^ ú r e i í a s . 
venta Salud 23 y O'Reilly 6 T ^ f c 4- 22 
6249 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N Francisco Rodríguez y Granados: lo solicitan sus 
hermanas María Luisa y María Agustina del mismo 
apellido: dirigirse á Peñalver n, 58, Habana. Se su-
Eíica la reproducción en los demás periódicos de la sla. 9333 4-25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA E N -contrar colocación de cocinera en casa particular, 
que sea buena y pague buen sueldo. Oquendo 14 da-
rán razón á todas horas. 9351 4-25 
S E S O L I C I T A 
una manejadora; se prefiere muchacha que ya tenga 
de 16 á 20 años: sueldo $15 btes. y ropa limpia. Leal-
tad 137. 9370 4-25 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E criada de mano, peninsular, ó para cocinarle á 
una corta familia: tiene las mejoras recomendaciones 
de las casas donde ha servido. Lamparilla 65, entre 
Villegas y Bernaza dan razón. 
9373 4-25 
S E S O L I C I T A 
un cocinero peninsular, que cocine española y criolla, 
sea aseado, de buena moralidad y traiga buenas refe-
rencias. Acosta 24. 9383 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora para oojta fami-
lia. San Miguel 115. 9363 4-25 
r T N C R I A D O D E M A N O QUE SEPA SU obli-
U gación y que entienda de cochero: se prefiere pe-
ninsular, joven, con referencias. Empedrado 17. 
Í36I 4-25 
D B8EA COLOCARSE U N A M O R E N I T A P A -ra el servido de la mano. Picota 50 informarán. 9358 4-25 
C R I A D O D E MANO. 
Se solicita un criado de mano que sea joven y blan-
co y tenga buenas referencias. Zdueta n. 34, altos. 
8337 4-25 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora y una criada de mano, de color; la 
criada de mano ha de hacer mandados. Luz n. 97. 
9265 4-25 
UN A S E Ñ O R A D E S E A COCINAR P A R A U N matrimonio solo ó una corta familia, ó bien lavar; 
no duerme en el acomodo: tiene personas decentes 
que respondan por su conducta. Calle de los Sitios 
número 70. 9339 4-25 
& E M FAB&ICá E S P E C I A I S . 
(ta bFagfnsí 'oa, a p a r a t o s o r t o p é d l o o s . ' 
" j a s de t o d a s o las s s . 
D E H . A . V E G r A , 
ant igás casa que fué de Baró. 
NUEVA INVENOION. 
Los especiales bragueros con paletillas de gona 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, única 
en esta casa que está recomendada por los médicos po» 
nos grandes adelantos. Los reconocuniantoa do señorai 
y niños estén á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 U - - G 3 T S P O — 3 1 k;. ^ A B A S T A . 
9359 10-25 
G R A N CASA D E MODAS D E R. ESPINET. 
Elegantes trajea: se confeccionan á capricho y por 
el último figurín; de baile, teatro, boda y viajesj se ha-
cen visita» para señora y trajea de niña, á precios m ó -
dicos y arreglado & la situación; se hace toda clase de 
ropa blanca; se adornan sombreros; se corta y entalla 
por 81. Bernaza 29. 8706 T4-11 
Mme. B o u n e t 
Arica por este medio á sna amistades que ha trasla-
dado su domicilio Empedrado n. 31, Habana. 
S012 8-18 
LA MATANCERA 
PKLETKRIA, ZAPATEHIA T DEPOSITO DE CURTIDOS 
a X J A N A J A l T . 
i>. Jaan Larralde. dueño de la tenería E L PRO-
ORESO de Cárdenas, participa haberle comprado á 
O. Franekco del Pino Basa, este antiguo y acredita-
do oatableclmiento del que se hace cargo, ofreciendo 
% ana favorecedores buen trato, superioridad de clase 
y calidad en los efectos y modicidad en los precios. Le 
«uiUi'is. el ílrme propósito da que nadie se vaya sin 
•f-oniDriir. 8501 f>3- 7.11 
F E R N A N D O M O U B E , 
OBISPO N U M . 40, P a r a - R a í o s "Sistema Ing és," 
Timbres Eléctricos, Telefonos; materiales en general. 
Ha colocan en t*da la Isla. tt9l2 2'-17Jl 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 118, altos. Se tomarán medidas & 
Siendo los c i g a r r o s de l a S e a l F d h r i c a 
" U L E G I T I M I D A D " 
ios q%o reúnen mSs saludables condiciones, puesto 
que además de su eraeiente calidad y exquisito gusto, 
se garantirá la mayor puresa en su inmejorable elabo-
rsoióc, ee recomienda á los fumadores pidan de esa 
maroa al 
DEPOSITO G E N E R A L , 
alt:»A«J^ en la calle de Cuba n9 67, donde serán aten-
„;.?.:„ UM ^adidos «en la mayor prontitud y esmero, á 
precios f oondlciones idénticos á los que rigen en la 
fk.jrim." Títízibién y en iguales condiciones, hallarán 
ic j c ñaamidotw toda clase de picaduras de la citada 
aáí comocJ^srros de las conocidas marca* "L« 
JA .ira'-ies." " L a Hldal^aía ," " E l Negro Bueno"? 
n « n •S « »•» 
UN C O C I N E R O O C O C I N E R A BUENOS, para el Vedado, qne tengan referencias. Igual-
juenie una criada de mano que sepa coser en máquina: 
haen trato y exactitud en los pagas. Informarán 
Paula n. 4. 9390 4-26 
S E S O L I C I T A N 
una general cocinera j una lavandera callo A , número 
3, Vedado. 9395 4-26 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A v i u -da, tanto para la Habana como para el campo en 
ana casa decente y de moralidad, para manejadora de 
fiiños ó aooxnpafiar una señora ó señorita y coser á 
roano 6 á máquina. Manrique 110 dan razón. 
9400 4-26 
S e s o l i c i t a 
aa aprendiz de farmacia adelantado, de 15 á 18 año ' , 
M n muy buenas recomendaciones. Aguacate núm. 7. 
'V»02 é-26 
| 7»N1 .A C A L Z A D A D E L V K D A D O N . 70, SE 
•,-.-. y., ra ona genfml luvandera para una fi tui l ia 
í-'a; «fi pag*n treinta peses biUeus al mea, y si 
, ; ¡-.-le dormir en el acomodo: teniendo que traer 
Í T M r«iíoT, «daciones. 9401 4 25 
d é s o l i c i t a n 
-. iii.<lore8 para t interería , en Neptnno 
R i* misrr.H de desea nna negrita para ayudar á 
1*% farlwMiw do ia casa- u> vestirá y calzará. 
^ 1 <-26 
C O C I N E R O - R E P O S T E R O . 
Desea colocarsse y tiene personas que lo abonen. 
Informarán, vidriera de Marte y Balona. 
9312 4-25 
DESEA COLOCARSE U N A M O R E N A D E L campo, sana y robusta, con buena y abundante 
leche, de criandera á leche entera, teniendo quien res-
ponda por ella: calle del Aguila n. 325 dan razón. 
9345 4 25 
A M A H G - U R A 1 1 . 
Para criada de mano de un matrimonio sin hijos, se 
solicita una negrita ó mulatioa que no pase de 13 años. 
Ha de tener las mejores referencias. 
9349 8-55 
UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O DESEA colocorse de portero ó criada de mano; prefiere 
ex Vedado ó el Cerro: tiene personas que lo recomien-
den. Z « n a número 54, esquina á Lealtad, café. 
9366 4-25 
SE N E C E S I T A U N A L A V A N D E R A , Y U N A criadita ó criado joven para Ayudar á la limpieza, 
ladustria n. 80. 9347 4-25 
B A R B E R O S 
Se solicita un oficial estable, ó para sábados y do-
mingos. Mercado 4o Colón n, 17, ioterior. 
9313 l-24a 3-25d 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta familia, se prefiere blanca y si puede ser re-
cién llegada; no tiene que hacer mandados á la calle 
para nada, todo está en casa: darán razón calle de la 
Habana n. 31. 9295 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N E N U N A CASA D E moraltdaduna joven peninsular, bien para acom-
pañar á una señora ó manejar un niño; es muy cari-
ñosa con ellos y tiene quien responda. Inquisidor n. 7 
altos del tren de lavado impondrán. 
9301 4-21 
SE DESEA COLOCAR U N J O V E N P E N I N -sular bien para portero ó criado de mano y tiene 
personas qne respondan por su conducta. Amargura 
47, bodega. 9297 4-24 
SE S O L I C I T A U N A S I A T I C O COCINERO A la francesa, afeado y que tenga quien le abone y 
una criada que lave la ropa y sirva á la mano á dos 
señoras. Amistad 128. 9289 4-24 
EL MORENO A N S E L M O A M A R O DESEA SA-ber el paradero de su madre Longlna Naranjo que 
hace muchos años no se tienen noticias de ella: pue-
den dirigirlas noticias á Güira de Melena, paradero de 
Gabriel que lo agradecerá mucho: se suplica la re-
producción en los periódicos de la Isla. 
9218 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y trabajador en casa particular 
ó establecimiento. Reina 103, bodega, darán razón. 
9214 4-22 
ÜN J O V E N CON L A S G A R A N T I A S N E C E -sarias desea colocarse de cobrador de casas ó de 
almacén, depsndiente de muelle ó camarero: tiene 
personas qne ecreditensu moralidad: calle da la P i -
cata n. 13 infoi man. 9234 4-22 
S E S O L I C I T A 
una señora para los quehicires de una corta familia, 
se prefiere que sea penimnlar y duerma en el acomo-
do. Campanario 206. 9242 4-22 
SO L I C I T U D A LOS MAESTROS C A K P 1 N T E -ros.—Un jó ren de 14 años de edad, criado con bue-
na moralidad, desea ingresar como aprendiz del citado 
oíido, siempre que se convengan con su padre en las 
condiciones: pueden dirigirse al que le convenga, á 
Lamparilla n. 32, desde las 7 de la mañana á las 3 de 
la tarde. 9215 8-22 
UNA S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R C O L O -oactón, ya sea para la educación de unos niños, ó 
fiara acompañar á otra teñera , haciéndose cargo de as costuras de la casa. Aguila número 180. 
9222 4-22 
SE S O L I C I T A UN M A T R I M O N I O SIN H I J O S de mediana edad y con buenas referencias, para al-
uilarle un cuarto en el mejor punto de la calzada de 
lan Lázaro, en casa decente, dando este por la mitad 
de su valor. Lagunas número 77. 
9227 4-22 
Se so l ic i ta 
un cocinero ó cocinera que sepa guisar y una criada 
de mano que cumpla con sus deberes, ambos que sean 
blancos. Galla no 63. 9247 4-22 
SE S O L I C I T A N TRES C R I A D A S D E M A N O Y dos manejadoras para dos niños de dos años: han 
de tener buenas recomendaciones. Carlos I I I 223 j u n -
to á la estaoión de Marianao. Las criadas de mano 
bande saber coser. 9259 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de un año, nna criada 
de manos y una cocinera en la calle de Villegas 76, 
9260 4-22 
O'Rei l ly 72 
Se solicita un criado de mano inteligente y peis 
na que responda de su conducta. 
9380 4-25 
S E S O L I C I T A 
u^i a buena criada de mano para corta familia, tiene 
que iAner buena referencia. Monserrate €9. 
,:9379 4-25 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P A R A efcompBfiar á una señora y coser á mano toda cla-
se de cofctnras: informarán Concordia 41. 
9378 4-25 
A n i m a s 45, i n f o r m a r á n . 
Se desean buenas oficialas de modista. Si no saben 
su cbligación que no se presenten. 
£354 l-24a 3-25d 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N ^ sillar de criandera á leche entera: es sana y tiene 
buena y abundante ieche y personas que respondan 
l9¿u conducta: calle de los Hornos n. 11 barrio de 
Lázaro informan. 9278 4-24 
.SEA COLOCAHSE UN COCINERO D E 
^olor joven, B u m a m e n t e ^ M M t f W l H l _ 
I I . i I I i en u . - w 
fami3 & qtüanes Y ĵj*™* I™}* garantizan las per-
% „ _ ^ P f B r v i d o : calle de Bernaza n. 18 m-
9292 4-21 
IBA TOMAR E N ARRENDAMIENTO 
jvjdofl^más casas de vecindad, y se compra una ca-
sita que no exceda de 1000 pesos billetes. Impondrán 
Gervasio n. 102. 9331 4-21 
D ESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O GENE-ral cocinero, vive Monserrate 55, accesoria A . 9382 4-24 
B A R B E R O S 
>Se solicita un medio oficial adelantado para un 
pueblo cerca de esta capital: Monte 68, barbeiia, da-
rán razón 9213 4-24 
DESEA CULOCARSE D E C R I A D O D E M A -no nno de color, que ha venido del campo, bien 
para con alguna familia que vaya para fuera: tiene 
quien responda por él, darán razón Lealtad 123 
9268 4-24 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D O D E M A -no un moreno joven, tiene personas que abonen 
por tu conducta y honradez, impondrán calle de 
la Obrapía 69 á todas horas 9¿71 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E cria-da de mano, entiende algo de costura, bien eea 
para la ciudad ó para el campo: tiene persona que 
responda por su conducta: informarán Sol 73, entre 
Compostelay Aguacate. 9307 4-24 
DO S M D C H A C I I A S D E R E G U L A R E D A D Y cariñosas desean una casa decente para manejar 
niñas de pozos meses y de un año sin intervención de 
servicio de mano, ganan de 25 á 80 pesos y ropa l im-
pia, pues traen buecai referennias: para informaree 
Gloria 103, entre Antón Recio y San Nicolás de 12 á 
2 de la tarde. 9310 4-24 
Se sol ic i ta 
un orlado de mano que sepa cuidar un caballo. Cá r -
denas 42. fS08 4-24 
ÜN A M O R E N A J O V E N D E TRES A C Ü A -tro meses de parila, sana y de abuniante lecbe, 
desea colocarle dé nodrizi á lache entera. Lagunas 
46 osquina á Perseverancii informarán. 
9310 4-24 
UN M U C H A C H O D E COLOR D E 20 A Ñ O S , solicita colocarse de criado de msno ó cocinero 
para cotta familia ó matrimonio: es honrado Tej ien-
te-Rey 5fi. S315 4-24 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y Empe-
drado 22, pregunten por Lima. 
9314 4-24 
DDSEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y trabajador en casa particular 
ó establecimiento: Villegas 105 entre Muralla y Te-
niente-Rey dan razóo. 
9333 4-24 
T R A B A J A D O R E S 
Agalar 75. Se admiten para ingenios, con buen 
sueldo y seguro, comida de alimento, viaje pago y se 
necesitan constantemente para el servicio doméstico 
criados y criadas. 9330 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que entienda de cocina y 
tenga referencias buenas. San Isidro 38 dan razón. 
Í 3 U » " * 4-24
3 E S O L I C I T A 
una general cocinera que presente buenos informes y 
sepa su oficio. Galiano 69, entre Neptnno y San M i -
guel. 9322 4-24 
2 0 , 0 0 0 P E S O S . 
Se dan era hipoteca hasta en partidas de á $500 en 
el Cerro, Vedado y la capital. San M guel 189 y V i -
llegas 89 pueden dejar aviso. 9312 4-24 
SE S O L I C I T A una bueaa criandera á leche en-tera que pase de cinco meses de parida, de buena 
y abundante leohe: si no reúne estas condiciones que 
no se presente Calzada de Jesús del Monte 516. 
9273 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular. Calzada de Galiano 116 en-
tre Dragones y Zanja 9285 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada que entienda da cocina y para los queha-
ceres de la casa para una corta familia sin niños. I n -
formarán Bayona 9. 9287 4-24 
ÜNA MUJER 
de regular edad, pero ágil, se necesita, blanca ó de 
color, para la asistencia de un enfermo de reuma; ha-
brá de ser entendida para comprarle y condimentarle 
los alimentos: sueldo seguro, 25 pesos billetes; para 
qne no tenga que estar pensando en »u familia se pre-
fiero á la que no la tenga. De diez á una. Aguacate 
número 60. No tiene otra cosa de que ocuparse. 
9269 4 24 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N D E 24 años, de manejadora ó criada de mano; tiene per-
sonas qne respondan por BU conducta é informarán 
Lacena, entre Neptnno y Concordia, letra B . 
9272 5-24 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero; tiene quien responde por su conduc-
ta. Informarán San Ignacio número 104. 
92£5 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera v cortadora, de color; tiene persona 
que responda por ella 
9298 
Sol número 116. 
4-21 
S E S O L I C I T A N 
un muchacho que no pase de 14 años para aprendiz de 
castre, como igualmente uu hombre blanco de 50 á 60 
años de edad, que tennan peraonaa qne los grranticen. 
(\>mpo«t«l.Ll29. «a*t.r¿r(ft 9309 4-24 
D E S E A C O £ i O p A H S E 
una s 'ñora de mediana edad, peninsular, para la co-
cina de matrimonio ó una corta familia Somerunlos 
número 45 impondrán. 9264 4-24 
Se so l i c i ta 
nna criada de maco blanca ó de color que sepa de-
sempeñar bien su obligación y tenga buenas referen-
cias. Lealtad 68, e r t r« Concordia y Virtudes. 
92S9 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -snlar de manejadora de niños ó orlada de mano: 
tiene personas que responden de su conducta: calle 
del Pr íncipe núm 2, barrio de San Lázaro informan. 
9255 4 22 
SE S O L I C I T A N U N C R I A D O D E M A N O D E color y una cocinera lo mismo, que tengan personas 
que 1c s recomienden. Campanario 104 informan. 
9253 4-2? 
D ESEA C O L O C A K S B D E C R I A N D E R A U N A señora: en la calle de Antón Recio 8 impondrán. 9236 4-22 
AK G E L B L A N C O Y M A N U E L R U I Z , M A E S -tros cortadores en el ramo de sastrería y camise-
ría, respectivamente, al frente de los talleres de sas-
trería y camisería. 2? Italia San Rafael esquina á A -
mistad. Corbataa nudos 6 26 cts 50, $1,1-50 y 2. 
9176 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano, sueldo $17, una buena cocinera 
sueldo $25 y una cMca para entretener niños, se dará 
iin corto sueldo ó se la vestirá,, todas con buenos i n -
fames. Obrapía 15. 9206 4-21 
EN L A C A L L E D E SAN PEDRO N U M 28 SE solicita una señora inglosa para inatitutriz de va-
rias niñaj . S3 desea conozca la música y el idioma es-
pañol. 9195 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, de cuatro á ocho meses 
de parida. Ca'ssada de Galiano número 24. 
9160 4-21 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, 
quina á Muralla, altos. 
Compostela número 109, es-
9184 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para un puesto de tabaco v limpia bo-
tas, y que tenga quien responda por él. Tenerife 25. 
9187 4-21 
Quinta " L a Integridad Nacional." 
Se solicitan enfermeros que sepan su obligación, 
9190 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa su obligación y 
que tenga quien responda de su conducta. Sol n . 78. 
9195» 4-21 
ESEA COLOCARSE U N A MORENA J O V E N 
da criada de mano y ayudar á coser: tiene personas 
calle del Peñón 
que iníorinn^^^w^^i^B^^wiRrircT^WM^ 
esquina á San Salvador, Cerro dan razón, 
9161 4-21 
S a s o l i c i t a 
un sirviente para el aseo de los salones de una socie-
dad. Informarán Aguila 126 relojería, entre Estrella 
y Maloja. 9166 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para manejar un niño, 
que tenga personas qne respondan por su conducta. 
Manrique 97 daíán razón. 9183 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea de regular edad para el servicio de 
mano, se le darán do 15 á 17 pesos billetes: informa-
rán Suárez 85. 9186 4-21 
Q E S O L I C I T A N PERSONA?» QUE COM PREN-
J5diendo sus intereses acudan á veítirse á la eaatre-
r í ay camiserí*. 2? Italia San Rafael 7«equina á Amis-
tad, donde re tra»>»j i bien y barato. Corbatas nudos á 
25 cts. 50. 1-50 j $2 btes. 
9177 4 21 
U n enfermero 
para auxiliar á otro en la aeisíencta de un enfermo. 
Campanario P3, 9211 4 21 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á una señora sola. San Miguel 
n. 28. 9213 4-21 
r T N A S I A T I C O B U E N COCINERO, A l É A D O 
U ? ds moralidad desea c<<lcoarse en casa partlou-
lar ó establecimiento: calle de S.-.n Nicolás n. 240 es-
quina á Corrales informarán. 
9167 
EN T E N I E N T E REY 14 SE S O L I C I T A U N A criandera blanca y una costurera de color 6 blan-
ca, se prefiere que tenga máquina de coser. 
9189 4-21 
S E S O L i n i T A 
una negrita de 14 á 15 años paT* manej a ó cuidar una 
niña. Animas 79. 9128 5-20 
GOIPME. 
S E COMPKAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, psgindo bien, como también 
un pianino para una prefasora parí» estudios se prefie-
re de Pleyel: mueblería Reina n. 2, entre Amistad y 
Agnlla. 9305 4-94 
SE C O M P R A N LIBROS.—Salud níimero 23—li-brerí?, de todas clases, nnevos y viejos, en pasta y 
á ia rústica en partidas grandes ó chiciis, á los señores 
autores ó editores se le compran ediciones, á los psr-
ticularea qne deseen se les d^n venti jas esp* cinles. 
918^ 10-21 
O J O . 
So compran muebles, se pagan bien en l&tes gran-
des ó por piezas. Se compran materiales dft oro y plata 
vlfja. Neptnno 41, esquina á Amistad. 9130 8 20 
Per órdenes que tgnemos de dos comislouisiati para 
mandar á la Penínsuja y á Panamá, so compran toda 
oíase de prendas de oro y plata aatiroas, rnoutada» 
son brillantes, esraeraídas f otras piedras ó ain mon-
tar, lo mismo que oro j plata viejt» en grand"-*? pe-
queñas partidas^ pagando altos prectoa. Snn MigBel 
n. 92 esquina á Manrique 6 todas bcr&s del fü» 
9155 2fi-20Jl 
Se c o m p r a n l ibroa 
de todas clases métodos y papeles de música, mapas, 
estuches de matemáticas y libros en blsnce. Librería 
La Universidad, O-Reilly 61 cerca de Aguacate. 
9082 8-19 
F. 
importador de jojería y relojería. 
T E N I E N T E R E Y 13, ALTOS. 
Compm en todas cantidades O R O y 
JPZi^far^ vieja y también C . 1 R E 1 ' pa-
gando los más altos preeica. 
8725 15-11J1 
A D V E R T E a T C I i k I M P O R T A N - T E -
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O TURCO, á no ser que 
lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia so extiendo al A G U A D E PERSIA—ROB 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A T I N A 
CON 6 L I C E R I N A . de que somos agentes—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
Cn 95*7 1-Jl 
I M P O R T A N T I S I M O 
A L O S S A S T R E S . 
Se les av i sa haber rec ib ido las tan necesar ias m á q u i n a s p a r a 
forrar botones, con sus correspondientes hormi l l a s , las que de-
ta l lamos á c e n t é n oro u n a , y las h o r m i l l a s á noventa centavos 
l a gruesa. 
L A S O C I E D A D 
O B I S P O 65 , ENTRE HABANA Y AGUIAR. 
PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N C A -chorro perdiguero color «bocolate con el pecho 
salpicado y las extremidades de las patas y rabo blan-
co y entiende por Leal: la persona que sepa tu para-
dero puede avisar ó entregarlo eu 1» Pl iza del Vapor 
41, barbería de Francisco Martín, doede s t rá gratifi-
cada. Í211 4-22 
m l ® 
H O T E L S A R A T O G r A . 
M O N T E 45. 
R E G E N T A D E E L , D * ROSARIO D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
próxima á los Parquet. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus bnen&s condiciones de vistas 
y ventiiación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 9291 5-24 
A n t i g u o h o t e l T e l é g r a f o : A m i s t a d 
n ú m e r o s 1 3 6 y 1 3 8 
Bajos para establecimientos, habitaoio en para fa-
milia, posesiones para hombres solos, un departamen-
to instalado para baños públicos con todos sus acce-
sorios. 
Impondrán en la misma desde las once de la maña-
na basta las cuatro y media de la tarde. 
8608 
<>338 6-24a 6-25d 
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VINO DE PiFATIM CON GIICER1BA| 
preparado s e g ú n f ó r m a l a del Dr . G A N D U L . 
POR E L D R . J O S Í DE J . R O V I R A , CATEDRÁTICO DE L A U N I V E R S I D A D . 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPAYINA CON GLICEKINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DH VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPATINA CON GLIOKRINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLIOBBINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í -
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAPATINA OONGLIOERINA DE GANDUL es el único preparado, [hasta ahora, que ha 
sido honrado con nn brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a PAPATINA fPe^mna vegreíaZy ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DB PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , GAS-
T R I T I S , DISPEPSIAS, &., y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptnno 233. 
Cn 996 I - J l 
ggffgggffgg.gggggggg'i'ggfB'i'B 5955959552952552952 SESSSZSaSESBSSZSKSEP 
V I N O S U P E R I O R 
M A K O A 
T R E S A M I G O S . 
1 3 
Garantizada su pureza sê ún el siguiente análisis de los 
Dres. D. CARLOS THEYE y D. MANUEL DELFIN. 
R i q u e z a a l c o h ó l i c a . 
E x t r a c t o s e c o . . . . 
C e n i z a s 
1 3 . 6 0 
2 S O 
0 . 2 1 2 
Los reactivos demostraron la pureza de este vino, y la au-
sencia de toda MATERIA COLORANTE que no faese la natu-
ral y propia. PRECIO: 5-P30 PESOS ORO garrafón y 4-50 
devolviendo el envase. 
Depósi to: Mercaderes 2 2 . Habana. 
Cn 10§i 13-18JI 
En médico precio se alquila la espaciosa y ver.tllada casa Angeles 50, casi esquina a MoLt.i , con sala, 
comedor, cinco cuartcs corridos y un gran calén al 
fondo y un hermoso patio con jardín. En la misma 
ir formarán- 9385 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Campanario 135, entre 
Salud y Reina, con balcones á la calle. 
9397 t-26 
Se alquila en Jesús del Monee calle da Madrid es-quina á la del Marqués de la Torro, á nna cuadra 
de ta calzada y del paradero de Bstanilio, una hermo-
sa casa, llena de comodidades, muy fresca y capaz 
para dos familias, vayan á verla que les ha de gustar, 
sobre todo por su bajo alquiler. 9383 8-26 
S E A L Q U I L A N 
en Compostela 57 tres habitaciones, dos juntos si sa 
quieren, y una separada, en 18,15 y 9 pesos 11. hay 3 
llaves de sgua en la casa: en la misma informarán. 
9881 4-26 
Se alquilan Juntas ó separadas dos habitaciones con salida independiente á la calle, c:<n cocina, agua y 
demás; mu j secas y frescas, en la calle de las V i r tu -
des n, 97, parte baja, informarán. 
p391 i -26 
VI R T U D E S 10, á dos cuadras del parque Central, se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
vistas á la calle, con muebles é sin ellos, esmerada 
asistencia, á toda clase de personas sobre las cuales se 
adquieran buenos informes. También se despechan 
cantinas dando muy buena comida, á precios conven-
cionales 9892 4 26 
ANCHA DEL NORTS W . 
Ss alquilan loa hermosos bajos de esta cata, com-
MlteUle sala, saleta, comedor y cuatro cuartos, co-
i ""•NUIIMI I sedanmjitbaratJB. orna y \\&vt&llQaZmHÍ*i¡t^¡^^ 
Asi mismo se alquilan habitacicne* alias oun asis-
tencia ó sin ella 
9398 4 26 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Jesús Maiia número 88, da alto y bajo 
con toda clase de comodidades modernas: la llave 
está Sol número 97 é impondrán. 
9226 4-22 
Se alquila la casa Marqués de la Torrfl T úne ro 31 en Jea'u del Monte, con sala, saleta y caatro cuar-
tos, pozo y mucho patio cercado y pisos de tsblcncillo 
muy seca en 31 pesos billetes, en el 32 eitá la llave: 
trataián de más portneuores Príncipe Alfoneo 317, las 
3 B. 9372 4-55 
Se alquilan nno* bonitos altos en 1» caUe> de Egido n. 105, con bal íón á la CÍÍÚ. tres onattos, saín, co-
medor, cocina, excusado, azotea, todo acabado de 
reedificar y en buen estado para una familia regular; 
sgua de pozo: m%s pormenores informarán Jesús Ma-
lí» n. 10, altos 9336 4-25 
Se alquila eu $'<9 12 cts. oro la casita Manrique 11, con sala, dos cuartos, comedor, cocina, etc. La l l a -
ve en la bodega inmediata ó imponen en la peletería 
La Brisa, Galiano esquina á Salud. 
BS-ifi 4-25 
Se alquila la gran casa dé hierro 8:tuada en la cal-zada de la I t f u i t a , conocida per Capellanes, anti-
gua fábrica de hielo, propia para fábrica de hklo. de 
fósforo ó fábrica de licores, ó bailes compestres. Tra-
tarán de su alqniier Mercaderes n 2 escritario de Ha-
mel, 9341 8 25 
TACOK 2, T A C O N 2. 
En casa de familia respetable se alquilan dos her-
mosas y fres ia» habitaciones con vista al mar, con toda 
aaistem ia, á matrimonios 6 caballeros. Tacón 2, entre 
O'Reilly y Empedrado, á media cuadra de la Capita-
nía General, (se desea traigan buenas referencias ) 
93 6 4-25 
Se a lqv l l an 
las hermosas pesesionss altas propias p ¿ranna familia. 
Informarán Aguiar 136. 9361 8 25 
Dos stanoes habi aciones coa vista á la calle, una sala amueblada y gabinete sin mueble , lauto é 
separado, en fimilia respetable, á dos cuadr. s dé los 
parques. Industria 101. 9362 4 55 
E n 17ptsos oro 
se alquilan dos grandns, cómodo* y ventilados cuar-
tos altos en la casa 153 de Neptnno. 
9369 5-25 
Se a l f o l i a n 
dos habitaciones altes, con fali?a de recibo y cocina 
Habana n. 65J, esquina á O 'Rdl y l i farmarán. ; 
9365 4-25 
nna ñnoa de cuatro caballerías y media, coabrada La 
NiCa Bonita, con buenos tB 'reno» de tabaco y caña, 
bnep palmar, linda con el ingenio Jesú-» M&rí«, á una 
legua de loe pueblos de Hoyo Colorado y el Caimito: 
informarán eu los eutreéueloc del café E l Oriente; 
Plaza del Vapor, v en Guanabscoa calle de Cadena 
número 7. Si357 4- ?5 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á hombres solos: calle de Inquisidor nú -
mero 24 esquina á Luz. 
C334 dl-25 a3 2o 
Industria 136 entre San Rafael y San J né , se a l -quila un hermoso pisó principal, compue te de sa-
la, comedor, dos grandes cuartos, cocina, tgaa, etc 
Kn la misma se alquilan hermosas habitacioues inte-
riores á hombres solos ó á matrimonio sin hijos. 
9267 4 2t 
S E A L Q U I L A 
una casa calle de O'Reilly n. 67: dará razón su dueño 
Hotel La Navarra, San Ignacio 74, habitación n . 31. 
B2S3 4-24 
Se arrienda un solar con 27 posesiones ó un encar-gado para el mismo, que presente buenas referen-
cias. Informarán Sol 65, en lo» bajos de 10 á 4 de la 
tarde. 9321 8 24 
S E A L Q U I L A 
un hormoRO pico alto con 8 balcones, recién pintado, 
con todas romodidsdes y en el sit o más fresco de la 
Habana. Cárdenas n 2 esquina á calzada del Monte 
9320 4 24 
Se alquilan los hermosos y frescos bajos de la casa Bernsza 62 con una gran sala-ccmedor, ocho her 
mo^oscuartos, cocina mnv espacios», lavadero, Eg[ua 
(Je Vento, muy seca y se da en proporción, en la mis 
ma á todas horas imaondrán. 9191 4-21 
N A íJASA PARTIC 'ÜLAK b S D E R í A U N A 
6 dos habitaciones con mesa y toda asistfneu á 
un matrimonio sin niños ó des amigos, siendo perso 
pas de garantía». Prado 115. 9182 4-21 
15 E M P E D R A D O 15 
Se alquilan habitAclones sJras y bajis muy ventila-
das con ó sin asistencia amuebladas ó fin muebles. 
92. ¡0 4-21 
Se alquilan: ta espkCiOsa y f-esoa casa Ibquuidor número 35, con 25 habitacinnes.—Idem número 37, 
con 7 idem.—Monte número 296, con 4 Idem, y Salud 
número 130, con 2 idem. Impondrán Obispo n. 87, 
La Carolina. 9164 4-21 
Altas y bajas: se alquilan en muy mél ico precio hermosas habitaciones á nna cnadr? de la Audien-
cia y propia para la temporada de baños, con entrada 
independiente, es casa decente y particular. Prado 13. 
9208 4 21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de O'Rti l lv esquina á Bernaza entrada inde-
pendiente, nn el café informarán 
9170 4 21 
No alqnilfcines nada, pero sí vendemoa magnificas camisas blancas á 2, 2 50 y $3 bte*. I I icemos flu 
ses mr.y hueros y baratos 2? Italia San Rafael es 
uuina á Amistad, sastrería y oam<seiía; corbatas nu 
dos á 25 ct^ 50, $1,1-50 y $2. 
9178 4-21 
OJO que conviene—En la antigua i ata de huéspe-des E l Comercio, Obrapía u. 67, etqnina Agua 
cate, próxima á los teatroj y del comercio, se alqul 
lan maguí deas v veatiladas habiiacianes, con asisten-
cia y sin ella á precios sumamente módicos, y con 
rlltaálftoaJl». Qm 4-31 
H O R R O R O S A G A N G f A . 
Para establecimiento se alquila muy barata la bien 
situada casa Galiano 57. Se suplica qne hablen con el 
dueño, Mercaderes n, 23, chocolatería i>325 4-24 
S E A L Q U I L A . 
la linda y fresca ca^a calle de San Nicolás n? 54, 
llave está en la bodega é impondrán Habana 49. 
9266 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los frescos b&ins. Plaza del Crsto, Lamparilla n. 78, 
todo de márno l , zaguán, caballeriza, agua de Vento 
y cuantas comodidades se decéen. 
9306 10-24 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de Luz número 75, esquina á 
Curazao. 9344 4-26 
P r a d o 93 . P r a d o 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
• 9334 6-24 
Se a lqu i la 
en dos onzas oro, con fiador ó dos meses en fondo, la 
casa Virtudes 57 entre Aguila y Galiano, acabada de 
recorrer y pintar. Es toda da azotea, con tres cuartos 
seguidos y nn sa ló i alto, hermosa cocina, gas y agua, 
comedor con persianas. La llave al lado. Dueños San 
Miguel 32. 9293 4-21 
Se a l q u i l a 
la oasa-oiudadela Monserrate n. 43, frente al mercado 
de Colón, con 13 viviendas alquiladas y el frente pre-
parado para eatableoimionto Informan Galiano 136, 
altos de 7 á 12, f302 4-24 
SE V E N D E 
la íapatíoí-. c-.llfí del Ohbco n. 131, entre Villegas y 
Bernsza, con el arcia<05ie y vidriera y con acción al 
l.-scal í-irve p:«rtt loucbos giros: en la misma trataran. 
9374 5-25 
SE V E N D E EN 000 U N A CAS A, C A L L E leí Obisp ', donde ha? nn gran esUbleolmiento: 
produce libre el uno por ciento. En $18,000 una casa 
Muralla. En $14,0)0 una gran casa calzada de U Rei-
na. En $2,500 una casa de alto caüe de Villegas: de 
todo informarán Manrique Í6 
9352 4-25 
SE V E N D E N L O S BODEGAS en $11,000 y 12.000 B. : tres bodegas en $ií,0C0, 4,000. 8,500; id. en2.5C0 
1,50Q B . , 2 fon^jis en $6,000, 5,000 B. ; 4 cafetines en 
$2.2C0,1,50a 2.^00, 4.000 B.; 1 vidriera baratillo en 
$3,000; 2 café? y billar en $S,0C0 y 5,000 B . Campana-
rio 128 9327 4-24 
SE V E N D R O A R R I E N D A ÜN POl 'RERO D E ocho ciiba1Ur(s,s cercaiio de piedra, dividido en 
cuartones, buen pnlraar, muchos árboles fruíales, un 
gran t r t n de almidón corriente para trabajar en el día, 
hay buenas siembras de yuca y un buen horno de cal. 
Situado á tres cinrtcs de legua del paradero de Qui -
vicán, buen camino que se va en carruaje desde el 
paradero. Más pormenores se darán Perseverancia 
núm. 2 9291 6-24 
S E V E N D E N 
•arias casas situadas en las calles del Sol, Amistad, 
Paseo del Praio, Reina. Galiano. Dragones, O'Reüly, 
Haban», Neptnno, S. Llzsro, Belascoain, Teniente 
Rey, Villegas, Empedrado, Monte, Cerro, Vedado, 
Marianao, Manrique. Campanario y Fgido. Campa-
nario 128 9326 4 24 
EN E L B A R R I O D E COLON SE V E N D E Ü N A c-ua con tres cuartos en $2,000 oro. sin interven-
ción de corredores: it formarán Oamptnirio 71. de 7 
á 10 y de 4 á 9. 9288 4-24 
SE V E N D E N U N I N G E N I O . 8 F INCAS D E campo cerca de la Habana de 7,10,14, 4. 2, 6, 9, 86 
caballerías de tierra color&da y negra de 1?, 2? y 8? 
clase; entre estas flacas laa hay sembradas de caña y 
pifia. También se cambian por casas que estén en buen 
punto. S. José 48. 9329 4-24 
SE M A R C H A SU D Ü E Í Í O A E S P A Ñ A E L 25 de agosto, por lo que revende una partida de casas de 
dos y una ventana, están situadas en buenos pun-
tos y no tienen gravamen: hay algunas de esquina con 
establecimiento. También 8 fincas de campo cerca de 
la Habana, S José 48. 9328 4-21 
S E V E N D E 
en $5,000 nna casa en la calle de la Habana de za-
guán, 2 ventanas, 4 cuartos, uno alto, agua redimida; 
en $6,000 una casa de alto y tajo en la calle de S. M i -
guel, con bastantes comodidades, porque se va para 
España. Villegas 89 pueden d r j i r aviso. 9313 4 24 
Se vende 
la casa Campanario 12, acabada de reedificar; infor-
marán Neptnno 187. Í303 8-34 
GUANABA COA—SE V E N D E BARATA L A casa-quinta calzada Vieja 18 ocupa una manza-
na: tiene des pozos y puede verse á tod&s horas del 
día Lamparilla 94, Habana. 
9243 4-22 
M A G N I F I C O PIANO P L E Y E L 
sin estrenar, se da á precio de factura garamiz^dolo 
con ctriificado de fábrica, por h^bsráe a u í e . ' a d o l ü 
familia para quien se trsjo exclusivamenía. COUBU-
iado 45, entre Refugio y Genios. 
9142 6 20 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í a 
AMISTAD 90, E8PTIIKA A SAN JOSK 
Eu este acreditado o^tablf cimiento se Lan recibido 
de1, último v.-(por gri»iides remesas de ios f mo os pia-
nos do Fieye!, con cuerdas doradasco; , t raíahumeded 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al a'canea do todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todac clases. 
8160 27-6J1 
s 
BI L L A R E S . SE V E N D E N , C O M P R A N Y COM-poneu: esta casa recibe de Francia y Barcok-na 
paños, bolas v otros utensilios, y las vende más barato 
que nadie. Bernaza n. 53, Tornería de J o í é Porteza. 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
8574 27-10JI 
Importantísimo á loa Hacendados. 
E l que sutetib?, TBD<1e ain intsrvención de epitedó-
res 2 (íefdcadorai de hierro fundido doble fondo, 550 
guiones tuberías de cobre y au» trampas do vapor, 
marischales de lo mismo con serpentines y válvulas y 
de hierra dulce sin serpentinas. Carritos p&ra a iáca r 
de 3 ruedas, viriaa calderas de vapor do S6x i , elam-
bi|ues. máquinas de moler de todos tamsños, id de 
ce-itn'fagas, gavetas, tanques, tachos al vacío y cuanto 
pueda necesitarse en un ingenio. Además varias fá-
bricas de ingenios. Fíneas en renta. Obispo 30 B, de 
8 á 10 mañana y de 1 á 6 tarde, todo garantizado. 
Tomás i>íaz Silveira. 
9356 l -2áa 5-25d 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DB HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E ROOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes á Importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a 
C 966 26-27Jn 
Amal y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
narla, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a 
C 965 26-27Jn 
E N $2,400 ORO 
se vende una casa, Crespo cerca de Ssn Lázaro, de 
mamposteríay azote?, sala, comedor y cuatro cuartos 
incluso uno pequeño, pozo con su bmuha y 1 bre de 
gravámenes, gana $24 oro. Su dueño Obispo 30, de 12 
á 4. 9216 4 23 
SE V E N D E POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O en 1.200 pesos oro sin intervención de corredor la 
oasa número 13 calle de Puerta Cerrada, con tres 
cuartos, sala, cocina, buen pi t io enlósalo y excúsalo 
y libre de gravamen: en la bodega próxima está la 
llave é informarán. 9257 4-22 
S E V E N D E 
una barbería á los alrededores de la Habana en 




E V E N D E O SE S U B A R R I E N D A U N A l i n -
ca inmediata á U carita1, con aguas corrientes y 
árboles frutales y palmar con dotación de animales y 
labranzas. Informarán á todas horas Teniente-Rey 
25, Caballo Andaluz. 908 1 8-19 
N E G O C I O B U E N O . 
Para el qne teniendo poco dinero quiera establecer-
se se vende una acreditada vidriera de tabacos con 
buena venta de billetes de lotería. Informan Obispo 
17, cafó La Polka, en la vidriera. 9067 12-19 
SE V E N D E E N E L MEJOR PUNTO D E L Cerro la espaciosa y ventilada casa de manipostería y a-
zotea número 833, de alto y bajo, cerca de la Caridad 
y libre de todo gravamen. Puede verse todos los días 
de 13 á 2 y tratarán de su ajuste en Cuba 72. 
8816 15 1311 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 8441 26-6J1 
V E N D E N DOS CA-
sas, una de ellas próxima al paradero de la em-
presa nueva, tirabisn «e cambian por otras que estén 
en Matanz «s 6 ñaca rústica inmediata á la ciudad da-
rán razón Obispo 61, Habana, Pepe Antonio 10 B— 
Guanabacoa y en Matanzas San Jnan de Dios nú-
mero 54. 8754 27-12J 
El n conjunto 6 en detalles se alquila un elegante p l -ise, os propio para un médico ó uu abogado; tam-
bién hay habitaciones para caballeros ó matiimonioe: 
casa iWantA v-Hfumora'iiad. Amistad 128. 
Para una señora de edad ó un mattj se alquila una hermosa habitación baja oontlgnír 
la sala, y ni gastan pueden comer en la misma. Em-
pedrado 83, inmediato á la pía de San Juan de Dios 
9220 4-23 
uü 
Se arrienda cerca de esta capital una magnífica fin-ca, de treinta caballo ías de tierra con aguadas, 
Sastos, palmares y frutales de varias clases, cercada e pifia y piñón dividida en ouBrtones da lo mismo y 
con las fábricao necesarias. Impondrán O'Reilly 25, 
altos. 9231 4-22 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Roma/ n 59, una hermosa casa, com-
puesta de sala, romodor, 3 cuartos grandes, espaciosa 
cocina, sgu» de Vento y patio enlora-'©. Puede verse 
á todas horas del dia. 9235 8-22 
SE DESEA T K A S P ^ S á R E L A R R E N D A -miento según contrata, de nna finca rural situada 
en la Liza de Muriatao, como de dos caballerías de 
bueai tierra, una magnífica casa á la calzada y otra 4 
la mitad del terreno; tiene todos los aperos de labran-
iscluso dos yuntas de bueyes, y e«tá la mayor 
paite sembrada de pifia, tanto blanca como irorade, y 
un buen platanal, á?> o frutales, eto , etc. Es un 
buen negocio p3ra el que quiera trabajar Informan 
de todo, Lamparilla mítnero 32, JJernardo León-
9316 8 22 
SE Canadá, color alazán, lucero corrido, maestro de 
tiro, roble y manso ea extremo, sin resabio LÍOguno: 
se deja reconocer por un veterinario si el com-
prador lo desea, se da baratísimo: puede veree en San 
Nicolás 83 de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 6 de la tar-
de. 93S9 6 26 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O se da por la mitad de «n valor un caballa americano, moro 
azul, maestro de tiro y de inmejorables condiciones. 
loformarán Industria 122. 9318 4 24 
S E V E N D E 
un boDito caballo criollo de coche, color rotulo flor de 
?&mero, cabosñegros, sano, joven, muy maestre y de 
muchísimas coi; diciones. Siete cuas tas menos una 
pulgada de alzada. Informarán Teniente Rey 102. 
9159 8-21 
C A B A L L O . 
Se vende uno, moro mosqueado, de bueno alzada, 
camina bien al gualtrapeo y se da barato por no r e-
cesltarlo. Para verlo y tratar, calle da Bernaza n. 71. 
9219 4 23 
S E V E N D E 
un caballo audalnz negro, muy noble y bonito. A n -
cha del Norte 155, ds 8 á 4 de la tarde. 
8097 10-19 
APARATO PATENTE 
S O D A L 
PARA QUEMAR E L BAGAZO VERDE 
Tenemos el gusto de participar á los se-
ñores hacendados que acabamos de introdu-
cir grandes mejoras en diclio aparato, las 
cuales permitirán evitar en un todo las 
irregularidades que se han observado en la 
zafra pasada, así como de reducir en mucho 
el consumo de leña el cual no pasó en la úl 
tima instalación que hicimos de 30 a-
rrobas por bocoy de azúcar. 
A l mismo tiempo advertimos á los que 
deseen ponerlo para la próxima zafra, no 
esperen á última hora, á fin de que la parte 
mecánica quede bien construida y que todos 
los trabajos sean bajo la inspección inme-
diata de su inventor. 
Sodal Boulanger y C 
E G I D O NCJM. 2, A 
7838 15—22in 
A 
S§ O e i i 
G - R A N F A B R I C A D E D U L C E 
LA AMBROSIA. 
Barras de dulce guayaba cinco libras completas, á 
75 cts. Btes. 
I n q u i s i d o r n. 15. 
C n l K S 15-21JI 
E n todos los Hoteles y Restaúranos, pí-
dase el VINO de la aereílitada marca 
LA FBRLA1MSTIILA 
DE MAZA Y HMN0. 
Unico receptor en esta la]a D. Francisco 
Maza: se detalla en bocoyes, cuarterolas y 
garrafones. 
G r ^ U L J ^ m O 1 0 4 , 
ferretería "La Llave," de Pardo y Hoyo. 
Habana- Cn 986 13a-2 131-17 
De Droperla y Peiieri 
D r . G O N Z A L E Z 
V I N O D E Q U I N A S I M P L E , 
Se halla compuesto con Vino • 
Moscatel y Extracto fluido de < 
la corteza do Quina. E s tónico < 
neurostén ico y febrífugo. Está < 
recomendado á las personas < 
que han perdido el apetito y se | 
hallan déb i l e s . « 
VINO D E QUINA Y CACAO 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. Es 
el vino de las damas. 
V I N O O E Q U I N A FERHUGINOSO 
Estimulante poderoso de los 
sistemas nervioso y sauguineo. 
Está indicado en la Anemia y 
Convalecencia do las enferme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fueras. 
Los Vinos Medicinales del 
D r . G o n z á l e z son tan buenos 
como los mejores del Extran-
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 
todas cantidades en la 
B o t i c a d e S a n J o s é 
C a l l e d e -AuCfuiar, IST. J L O G 
H A B A N A 
VALS E l POMO 
UN PESO Btes. , 
Cn 983 156-1 Jl 
L.A F E L I C I D A D . 
£1 destructor de los callea. 
A L I V I O I N M E D I A T O . CURACION CIERTA. 
Millares han sido ya aliviados. Una prueba basts 
Eara hacer á caa'quiera caminar con comodidad. Pr &dlo. 
Da venta ea esta oiadad en :a gran Farmacia Uol-
venal del Ldo. J . M . Ferrer. Consulado 1C4 j 1 
esquina á Trocadero, donde serán atendidos los pi 
dos con la mayor prontitud y esmero. 
8132 12-23Jn 
DISENTERIA W r ° 
se cura con las pildoras antidisentéricas de Jldruáo 
dez. A pesar de la propaganda que hacen los mismo 
enfermos curados, hemos creido como cn debar i 
humanidad extender su conocimiento por medio de ! 
prensa. 
DISPEPSIA INAPETENCIA 
y dificultad en la digestión, se cura cen el licor 
cuasia y pepsina. 
DEPOSITO: 
B o t i c a S A N T A A N A , M u r a l l a 6 8 
H A B A N A . 
9100 lo \% 
Ai 
Conviene fijarse. Casa de préstamos 
L A S E R V I C I A L . 
Neptuno 153, entre Escobar y Gervasio. 
Esta casa es una de las más ecraditadas, sobre todo 
para hacer empeños, pues además de esperar seis 6 
más meses por las alhajas y otras prendas, el intetéi 
que se cobra es menos que en las dem s casas de «s e 
giro.—J. B L A N C O . 9368 8 25 
linHnins 
L | f | y 
! l i ' .. . 
6 0 , B E R N A Z A 6 0 . 
Habitacione* amueblada? coa asistencia: hay una 
sala con tres LaMtaciones seguidas; las hay con vista 
á la calle, sitas y bajas, y precios sumamente baratos: 
en la misma se deepaohan cantinas á precios conven-
clcnale»: muy buena comida. 9215 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de' Cristo 4, con cuatro cuartos bajos y 
dos altos: la lli>ve está al lado n. 6, tiene baño: infor-
marán Virtudes 8 A, esquina á Industria 
93" i 4 22 
De aito unu casita independiente muy fresca y con •odas 1»B com-xüdades para matrimonio sin niños, 
en $21-20 cent<vos oro, no se da el uso de la azotea 
Crspo 10 esquina á Aucha del Norte, cerca deles 
baños. 9248 4 22 
S E A L Q U I L A 
para «stablecimiento ura casa t n el mfjor punto de la 
calle de Neptuco En el 99 de la misma calle informa-
rán. 4-22 
Se alquilan ios hermosos y ventilados altos de la ca-lle de Bernaza 3^ y ^7: tienen entrada Indepen-
diecte por la plaza del Cristo, buena escalera, agua 
de Vento, ohfíerías para gas, recibidor, sala, come-
dor, cocina cinco dormitorios, cuarto para baño, du 
cha, dos exTOsados, tres azoteas y mirador, informa-
rán á todas horas en la fends. 
9228 lB-2?jl 
S E A L Q U I L A N 
l a c a s a D á m i s n 33, U ca«a Desamparados n . 6, l a 
cisa c»l2 ida de Jesús del Monte n. 358, la accesoria 
letra E calle de Jeans Mir ía entre Cuba y Sm I ¿ n i -
cic: imoondrán Cerro ROI. 9205 4 22 
SE A L Q U I L A N 
unos hermosos altos mav ventilados, Galiano 9 j o-
tros a'tos, taniMón muy frescas y espaciosoa, Con-
cordia 97: unos y otros tienen zaguán y oaba'.lerizaa 
y todos les servicios necesarios, y una bertnosa casa 
con 4 cuartos bajos y uno alto en Animas 51. Impon-
drán Anchi del Norte esquina á C tmpanario, a l -
macén 9140 8 20 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresco, cómodo'y en proporción. Jesús 
María 103. Cn. 1092 ' 20 J l 
Se alquila nna espaciosa y ventilada casa calle de Fomento udmero 2, á una cuadra de la calzada de 
Jesús del Monte. Informarán Amargura 2. de 11 á 5. 
9061' 18 19jl 
SE V E N D E Ü N F L A M A N T E Q U I T R I N . PRO-pio pora el campo, c m sus es ri-.os de vaivén, muy 
ancho, de unas ruedas muy grandee; adtmáa, un Pr ín-
cipe Alberto moderno, muy liado, como para persora 
de gusto; y otro de 4 asientos, como para el campo, 
muy fuerte: todo se da en proporción Impondrán 
San Joeé númaro 66. 9318 4-25 
SE V K K D E , IrOR TENERSE QUE A U S E N -taf su dneño, un tren de coches, cem^useto de dos 
milores y una duquesa, siete caballos, codiendo ti de-
recho al >ooal $1 le conviniere al comprador. Infor-
marán Pocito y Soledad, de seis á r.mvá da la maña-
na. Cu 1118 6 21 
GANGA. 
Por aumentarse su dueño se vende un e'eganto m i -
lord de última moda, casi nuevo, con dos caballos 
criollos y su limonera, j untos ó eepsrr-.dos: se da en 
mucha proporción. Bo'nícoain n. ' i i ^ . puede verse de 
12 á 2 de la tarde y se tratará d-í tn sja^te. 
9120 6 20 
Mesa de b i l l ar 
Sa vende una en buen estado coa juego de bolas 
para palos, carambolas v pifia, taquera y tacos. San 
Isidro n. 82. 01S8 4-96 
1. t Cüja de hierro de ccmWiaacióu, Ubre de fupg3, San 
M guel n. 73. 93^5 4-25 
S E V E N D E 
un gabir ete de cirojía dental, 
informarán. P380 
Lamparilla i-úmero 7 
4-25 
S E Q U E M A N L O S M U E B L E S 
Un juego de Viena barato; escapardtes con puertas 
de espejo-, id. comunes desde $15 B. hasta 75; ún her-
moso pianino Fich Marsella, barato; un lavabo de los 
de depósito, por la m Ud; 2 estatuas de metal, Muri-
Uo y Cervantet; una mesita de billar de muchachos 
camas, jamros y aparadores por lo que ofrezcan; y un 
pianino por íf5> oro; uu buró barato, dos vldrieias de 
modistas y un canasti lerc; Reina n. 2 frente A'dama 
0304 4 21 
S E V E N D E 
una msgi ífica bañadera de cedro, nueva y acabada de 
pintar, In t^ io r de zinc con su tubeiía y su caja. Be 
da en $40 B A guiar 67 entre O iapo y O'Reillv. al-
tos. 9274 4 24 
i m m m m . m 
a JARABE DE TEÍENOÜt. 
£3 el medicamenio de mas eúcaci» para oom-
jbatir loa ca t a r ro» , asma ó ahoyo, tos rébcl~ 
!<íe, dificultad cn la espectoración, tos fe-
jriíM» y demás afecciones í.-x̂  bíll*BQ08&7 4e 
líos bromuio*. 
de SaMÍo. 
Ct> 11 ?6 t04 12A 
Pasta pectoral ha adquirido una reputación mis 
merecida que la de la PASTA do NAFÉ de D E L A N -
GSENIER, caüe Vivienne, 53, Paria. 
Su/ama uniccrsál está fundarla : 
LJta^feg^Aü^^0ri>MHW AlVimaíll TBtlfi-aTos"'ilWMiiaübg, 
las Bronquitis, Lis Irritaciones del pecho y do la e n -
canta; eticacia constatada por 50 Módicos de los Hospitales 
do Taris. 
2* En su un ¡H rio r i dad incoiiteatable reco-
nocida de los miembros de la Academia de Medicina 
de Paris. 
3- En los análisis de los Qtilmieoa de la Facultad 
de Paris, que han demostrado que estos pectorales no 
contienen Opio ni s a l e a <fe Opio, asi como Morfina 
y Codaica, icmcjios cuyo peligros son muy conocidos. 
Tft l C C 5011 'os tilulos auténticos que recomiendan 
I M L C O la PASTA y a! J A R A B E de NAFÉ i la 
confianza de los médicos tituios, que no han sido acor-
dados á otro pectoral alguno de los antiguos ni de los 
modernos. 
Véndense en las principales Farmacias 
del Mundo entero. 
Las Grageas Tónico-Cardiac?s L E B R U N , tomadas por dosis ds 4 á 10 por áia, curan las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, ias PAÍPITÁGÍONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmaceutico-Ouimico, Paris, 50 et52, Faubonrg Montmartrc et 47. rué Lalayelte. 
depos i tar ios en L A . MJLBAJSTA. : J O S Z Z S A U M A f — Z,OMÉ U C*», 
Aceptado por los Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE J.THOMAS 
Farmacéutico de 1* Clase, Laureado (HEDALLA DE ORO) do ios Hospitales y de la Escuela de farmacia de Paris. 
El A l g o d ó n l o d a d o es el agente mas favorable para conseguir la absorc ión del yodo por la 
epidermis y es t amb ién u n enérg ico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontíglium, á la Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la preparac ión con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los JtesfriadoB, de la . B r o n q u i t i s , la T i s i s y los . R e u m a t i s m o s . 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'italie. ipósltarlo en í a H a b a n a : J o s é S A J K B A . 
L A S P E R L A S 
I D I E 
Q u i n i n a M D ' C l o r t a j i I 
Aprobación de la Academia de Medicina de Paris 
Cont ienen diez c e n t i g r a m o s (dos granos ) de Q u i n i n a p u r a I 
Es indispensable el exigir la Firma 
f Casa L MEfíE,*9f calle Jacob, PARIS' 
Se alquilan cuartos altos y bajos, con todo el servl-oio arriba, agaa de Vento, y se alquila una acce-
soria. Calle del Castillo número 63. 
P019 8 18 
S E A L Q U I L A 
la oasa Bosa número 11. en el barrio del Tulipán & 
cinco minutos de la Habana por el F . C. de Maria-
nao: fresca, seca y ventilada Impondrán Rosa 13 ó 
Mercaderes 22, bvjos. 9041 8 18 
Se alquilan en Matanzas 
La cas» de la cade de Gelabert números 28, 30 y 32 
que ocuparon úbimameute los Sros. Bea, Bellido y 
Compañía. 
Esta casa fabricada expresamente por los Sres. W -
bayen ? Hermano, para su gran ferretería E L C A N -
D A D O , es la qne se ofrece en a'quiter á personas qne 
se dediquen á eae giro ú otro análogo. Se dá en pro-
porción y ds su ajuste inform&rán en frente de la mis-
ma tienda de ropas L A P A L M I B A . 
C10R3 27-12,1 
SE ALQUILA 
e' local que ocupó el antiguó - Hotel Telégrafo frente 
al campo da Marte, oompuootó db bajns para estable-
clmiwtos HAbitscioaes para familia Poseeiones para 
hóíñbrei 8<Vo.- Un depar am»nto iní t i lado para baüos 
pútillcos con todos sus accesorios. Impondrán en la 
misma de 11 dé la mañana hasta la* i \ de la tarde. 
8'.74 16-1JJ1 
Se alquilan parte de los msguíñeos bajos de la oasa odie de Caba n. <;7, entre Muralla y Teniente-Bey, 
propios para almacén de ropa, peletería ú otro giro 
parecido. En la misma impondrán 
C n. 1046 ' 16-11 
de Fincas y Eslablecimientos. 
Q E V E N D E E N PBOPO ¿ C I O S U N A E S T A N -
í j e i a , sita en Arroyo Apolo, de naba l n i i v cordeles 
de terreno, buenas fálnrichs de mumposteií-i, cerons, 
VENDENOS 
cubicitoa supuiores, plata 
Cristoffle y otras claees, 
y sillones mny elegantes. 
Lámparas de cuerda auto-
máticas y ana gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 




ZOEBOS A M E D I O R E A L , UN T I S A J O N C I -to para manteca Í2 btes . 1 nevera á componer tn 
$12 btes., 1 par columnas en $4 b od.. 1 tocador para 
señora en $9 btes , 1 jaego duqaeea compuesta de nn 
par columpios, 1 par sillones, i sofá, '¿ sillas brazo y 
10 sillas simp'es en muv buni estado en I4!í btes.; nn 
sillón de extensión en $ i btei ; o'ro mejor en $7 btea.; 
3 palanganeros Luis X V con eu habilitación de pa-
langana, j * r ro , eto. de buen gasto en $13 uno; 1 lám-
para lnjo»8 para Jesús Nazareno en l i or z? s oro; doa 
palangateío* de Vieaa á $14 btee.; 1 etCiparate msr-
oa mayor caoba maciza en $45 btes ; ot o mediano id. 
id. en $^8 btes ; otro para hombre en $18 btes.; 
otro para •«ñora a todo costo ea 4 I-KZ U OU ; otro de 
espeja e i $3 0 bte.-.; un piano icg^éi fuertr. cerno el 
Morro en btes ; 3 me^as de no^hs muy bonitas á 
$ 2 btes. una; 1 tinaiero de lujo en $i3 b Hete'-: 4 to-
éadores lavabos á $<5 btes. úno; 1 juego Luis X I V en 
$200 oro. Luz 84, La Buena Fd. 
9317 á .2 t 
OJO. E L Q U E TENGA QUE COMPRAR mue-bles de a'guna claae, que pase por la mueblería 
las tres B B B., que se ve en la precisión de rea l i -
zar por no tener lugar soñeiente par .i colocar pianos; 
por lo tanto ocurran á comorar que no se repara en 
precios. Monte 47—Las B . B B 9319 4-24 
C R E M A 
C O N A C E I T E 
D E 
AGRADABLE 
B A C A L A O D E H I G A D O 
É HIPOFOSFITOS 
O 3? X5 E IST K E I M K R . 
AL PALADAR COMO UN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extractos de 
Malta v de los HipofosfitOS do Cal y de Sosa. Recelada por todos los facultativos, de faeil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tes, Bronquitis, Eesfriados. Combate el Linfatismo, la Kaquitis, 
la Escrófula, la Anemia, Salvación de los niños débiles. 
Deposito :—3, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
i n p ianino 
de Boiselot Fils, en mny buen estado, se vende. San 
Isidro número 34 9370 4 24 
UY BARATO SE V E N D E U N A P A R A D O R 
nn mostrador prcp'o para lunch con 
dras de mármol fino Príncipe A ' f >i so 2 





P L E Y E L 
Famoso pianino au'óatico Píoyel, sistema oblicuo 
aguadas, eto Sabré el precio y demás condiciones de ¡ del número 6, gran forma y otro Gaveau, se venden 
la finca se iufor r a - i en Dreg^nes 29 de 7 á 12 da la { baratísimos ó ee cambian y ee dan á plazo?. 79 Acos-
mafl*na. 9171 4 • 5 ' ta 79 932t 4 22 
SE VENDE, CO.N _ ¡a tU H^STUNCl-aS O íSIN ollas, ienda Ce ropas situada en el mejor sitio d>l C a -
labazar, por tener que ausentarse su dueño á la Pe-
nínsula. Informarán callo Principal, su dueño José 
Ar^i?o . j 8553 4-85 
A. P . K a m i r e z 
rende oooulleras de cristal, clase moderna, de 2 llares 
á $50 bill^es. Amistad 75 y 77. 
9238 10-22 
O R I Z A L A ' C T É ' - C R É M E . -ORIZA - O R I Z A V E L O Ü T E 
se 
s t l o s C o a a - S T a r r i i c l o r e s 
DE LOS QENEROS DE l_A 
P E R F U M E R I A O R I Z A 
P A R I S — 207, Calle S a i n t - H o n o r é , 207 — PA.RIS 
L O S P R O D U C T O S D E L A : P E R F ü M E R I A O f i I Z A L L E G R A H O 
d,ében e u h t i e n é x i t o y e l f a v o r tTeí p ú b l i c o : 
1» A l p a r t i c u l a r e smero c o n que se i 2° ü cus c a l i d a d e s ina l t e rab les y a 
b a c e n sus p r e p a r a c i o n e s ; l a s s u a v i d a d e s de sus perfumes. 
AUNQUE SE HACEN I I H I T A C I O M E S DE LOS PRODUCTOS CE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perleccion que tienen los verdaderos. 
Como la apariencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los £ | 
V e r d a d e r o s P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán Jk y 
precaverse contra tan ilicíto comercio v considerar como fal-
síficados todos los producios de calidades inferiores que ^ í ^ r 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. ' ' 
S A V O N - O R I Z A - V . E L O U T E 
Se e n v í a f r anco e l C a t a l o g o i l l u s t r a ú o . 
I m p r e n t a d e l * ' D i a r i o ele l a M a r i n a " , Uio l i 
